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¡ ¡ f a r o a m e d i a n o c h e 

pudrid- — Desde las p r imera s ho-
. ií,- la m a ñ a n a se h a n d icho m i -

^ la capi l la u rd ien te ins ta lu-
L e,i el Sanator io del Rosar io , en 
Lfiagío del a l m a del Cardena l Se-
ura. L» «le 'as ocho, es tuvo a car­

de! Pr imado de E s p a ñ a , doctor 
1 y Deniel; l a de las nueve, f u é 
-iatla por e l v i c a r i o genera l cas-
¡se y arzobispo de S i ó n , doc to r 

Ljñoyftrro, y l a de las diez, l a d i -
^ |o el obispo d i m i s i o n a r i o de L i m a / 

monseñor L l s ó n . 
Foco d e s p u é s se p r o c e d i ó a c e r r a r 

5
L| ataúd que g u a r d a los restos inor ­
óles de Sn t l m i n e n c l a e l C a r l e n a l 
Lpiru, , Io que r e a l i z ó su c a p e l l á n 
Uoct«r don Sant iago Guinea , acom-
Lftado por los f a m i l i a r e s del Car­
denal. T e r m i n a d a esta o p e r a c i ó n , 

11U'benetraron en l a c a p i l l a ' l a s au to -
^ fidades, entre las que f i g u r a b a e l 
on'«ilnistro de Jus t i c i a , s e ñ o r I t u r -

piendi,. que os ten taba l a represen­
tación de Su Exce lenc ia el Jefe del 
Kstado. T a m b i é n acud ie ron el N u n ­
cio de Su San t idad en E s p a ñ a , m o n -
cñor A n t o n i u t t i ; los Obispos, con­
siliario general de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
üonseftbr V i z c a r r a ; doc to r L a h i g u e -
ra y Ricote, obispos a u x i l i a r e s , de 
.Madrid-Alcalá; el presidente de l 
Consejo de Estado, s e ñ o r I b á ñ e z 
Martín; teniente genera l G a r c í a V a -
liño, representantes de todos los De­
partamentos minis ter ia les , presiden-
le de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , m a r ­
qués de la V a l d a v l a ; duques de Vi­
ta, subsecretario de E d u c a c i ó n N a -
ctonal, Sr. M a l d o n a d ó ; numerosos 
directores generales, y m u c h í s i m o s 
fieles, portadores de g r a n can t idad 
de flores. 
TRASLADO D E L O S R E S T O S 

A M A D R I D 
Madrid.—A las once en pun to de 

la m a ñ a n a se ce lebra ron en l a ca­
pilla del Sanator io ^ e l Rosar io , los 
oficios especiales propios del ente­
rramiento, en su f rag io del a l m a 
ilel Cardenal Arzob i spo de Sevi l la , 
Dr. Segura. L a s au tor idades ecle­
siásticas, ocupa ron u n luga r , en 
fl lado de l a E p í s t o l a , y las c iv i les , 

la del E v a n g e l i o . O f i c i ó en la ce­
remonia el Cardena l P r i m a d o , doc­
tor P í a y D e n i e l reves t ido de pon ­
tifical, y t e r m i n a d a l a m i s m a , e l 
íéretro que cont iene los restos m o r ­
tales del i l u s t r e p u r p u r a d o , f u é sa­
cado a hombros de sacerdotes y 
depositado en el coche f u r g ó n , pa-
» su t ras lado a Sevi l la . 

El c a d á v e r del Cardena l Segura 
Iba revestido de p o n t i f i c a l y l l eva ­
ba la m i s m a m i t r a que u t i l i zó d u -
ante la solemne c o n s a g r a c i ó n y 

coronación de l a V i r g e n de Gua-
^a'upe. Su cabeza reposaba sobre 
"os banderas, l a p o n t i f i c i a y la na-
fonal. 

Seguidamente se o r g a n i z ó l a co­
mitiva. M a r c h a b a p r i m e r o l a c r u z 
alzada pa r roqu ia l , y s e g u í a n el f u r ­
gón, el preste, de p o n t i f i c a l , Ca r ­
lenal P r i m a d o doc to r P í a y De-
"lel y Cabildo ca tedra l ic io . A con-
tmuación f i g u r a b a l a p re s idenc ia 
r|%losa, i n t eg rada por el N u n -
J'o de Su Sant idad, m o n s e ñ o r A n -
oniutti; v i c a r i o genera l castrense, 

aoctor M u ñ o y e r r o ; Obispo» a u x i l l a -
de M a d r i d - A l c a l á , doctores R i -

ote y M a n u g u e r a ; m o n s e ñ o r V i z -
arra v o t ras j e r a r q u í a s e c l e s i á s -
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•«te. Iba d e t r á s la pres idencia c l -
j " - presidida po r e l m i n i s t r o de 
•'istioia, que representaba a Su 

xceloncla el Jefe de l Es t ado ; pre-
.'dfnte del Consejo de l Re ino y 

'as Cortes e s p a ñ o l a s , don Es te -
Bi lbao; m i n i s t r o s de Obra s 

>lb»cas y del A i r e , don J o r g e V i -
^ n S u e r o d í a z y don J o s é R o d r í -

y D í a z de Leoea, respect iva-
ente; c a p i t á n genera l de la P r i -

j / ' a R e g i ó n m i l i t a r , don M i g u e l 
suh eo M a r t ' n e z » i numerosos 
les Cretar,os y d l rec lores genera-
. de los D e p a r t a m e n t o s m i n i s -

rr'ales. Por ú l t i m o , f i g u r a b a l a 
Ick c la f a m i l i a r , i n t e g r a d a por 

sobrinos del Ca rdena l Se-
W * ' Se8:uía 81 f é r e t r o el c a p e l l á n 
G u i ^ 0 de Su K m l n e n c i a , doc to r 

y ^ a , con l a b i r r e t a cardena l ic ia , 
calí* Comit ,va se d i r i g i ó , po r l a 
conr, de, General M o l a , hasta l a 

m u e n r i a de l a de Or t ega y Gas-
de r0n ( , e a ,a a l t u r a de la cal le 
r t t íCas t e l l ó , se d e s p i d i ó el duelo, 
s endose u n s o l e m n í s i m o respon-

l ú e o f i c ió el Cardena l Arzob i s -
j ú* Toledo. 

as*8 autoridades y personalidades 
saronnte8 a l fúnebf« ' a6*0- ^P1"0" 
l i a r SU ^ " " m i e n t o a los f a m i -
f u , ^ de, ex t in to Cardenal , y el 
tJzr c o n t i n u ó su m a r c h a en d i -

0n a l a c a r r e t e r a de E x t r e -
tos 1*' camlno de Sevi l la . Los res-
do J¡ortales del Uustre P u r p u r a -
^ i l á n * " acomPaftados por su ca-
extin^1>rivad0 y ios sobrinos del 

,(if»ehfUbUco quo c o n c u r r i ó a esta 
'•iuv ( ' e r e , n ü n l a fué t a m b i é n 

y "unioroso.—C i f r a . 
( P a s a a terc.ern ¡ r t g l n n ) 

Á L A N A T O 

(i 

S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l 
i i i C o n g r e s o d e M e d i c i n a 

y S e g u r i d a d d e l T r a b a j o 

M a d r i d . — S u E m i n e n c i a e l C a r d e n a l , ¿ i o n P e d r o S e g u r a y S á e n z , A r z o b i s p o de S e v i l l a , e n su l e ­
c h o m o r t u o r i o d e l S a n a t o r i o de N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o de M a d r i d , d o n d e f a l l e c i ó en l a m a ­

d r u g a d a d e l l u n e s . — ( F o t o C i f r a ) 
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Una ingenie masa de sevillanos recibió anoche 
emocionada los restos de su amado Cardenal 

En el sepelio^ que tendrá Ingar mañana, oenparán lugares preferentes la Cofradía del 
Santísimo Cristo de Bnrgos y las representaciones oficiales de la Cabeza de Castilla 

S e v i l l a . — ( C r ó n i c a d e J u a n J o - i 
s é G ó m e z M a r t i n , r e d a c t o r j e f e 
d e " E l C o r r e o de A n d a l u c í a " 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Subraya "La Nación" 
de Buenos Aires la 
insigne personalidad 
del Cardenal Segura 
la moerle del liottie parporaHo 
trorgalGs hi m n i i prolooila 
umstematiilD en tola filipinas 

Buenos A i r e s . — Los d i a r i o s m a ­
t u t i n o s h a n des t acado e n p r i m e ­
r a p á g i n a l a n o t i c i a de l a m u e r ­
te d e l C a r d e n a l S e g u r a , p u b l i ­

c a n d o , a s i m i s m o , a m p l i a s b i o g r a ­
f í a s d e l P r e l a d o f a l l e c i d o . 

" L a N a c i ó n " , d i c e ; " N o sola­
mente- p o r su j e r a r q u í a e c l e s i á s t i ­
ca , s i n o p o r sus v i r t u d e s , c l a r o 
t a l e n t o y c u l t u r a , a s í c o m o p o r su 
a scend i en t e m o r a l , l a p e r s o n a l i ­
dad d e l C a r d e n a l S e g u r a c o n s t i ­
t u í a u n m o t i v o de r e s p e t o g e n e ­
r a l q u e no d e c a y ó en n i n g ú n ins ­
t a n t e . T e n í a c o n c i e n c i a de sus 
f u n c i o n e s e s p i r i t u a l e s y a s u m i ó 
s i e m p r e l a r e s p o n s a b i l i d a d de su 
s i t u a c i ó n , s i n d e s f a l l e c i m i e n t o s 

n i a l t e r n a t i v a s en su c o n v i c c i ó n 
v a u t o r i d a d " . — E f e . 
CONSTERNACION EN F I L I P I N A S 

M a n i l a . — Las n o t i c i a s d e l f a ­
l l e c i m i e n t o de l C a r d e n a l S e g u r a , 
e n M a d r i d , h a n causado p r o f u n ­
da c o n s t e r n a c i ó n en t o d a F i l i p i ­
nas . 

Los p e r i ó d i c o s de l a t a r d e de 
M a n i l a i n s e r t a n en su p r i m e r a 
p l a n a una a m p l í a i n f o r m a c i ó n 
r e f e r e n t e a l que f u é a r z o b i s p o de 
Sev i l l a y p u b l i c a n a m p l i a s b i o ­
g r a f í a s del i l u s t r e p u r p u r a d o f a ­
l l e c i d o . — E f e . 
L A N O T I C I A EN E?. ' T I M E S * ' 

L o n d r e s . — E l ' T i m e s " p u b l i c a , 
en l u g a r de s t acado , u n a a m p l i a 
b i o g r a f í a d e l C a r d e n a l Segu ra y 
una f o t o g r a n q d e l ¡ l u s t r e p r e l a d o 
o n e c i d o . — E f e . 
EN DOS PERIODICOS DE NUEVA 

YORK 
Nueva Y o r k . — Los o e r i ó d í c r s 

" N e w Y o r k T i m e s " v " H e r a M T r i -
b u n e " . p u b l i c a n ex tensas b i o g r a ­
f í a s d e l C a r d e n a l S e g u r a y des ­
t a c a n l a n o t i c i a de su m u e r t e . 
" E l Ca rdena l S e g u r a h a f a l l e c i ­
d o en M a d r i d " , encabeza su i n ­
f o r m a c i ó n el " Ñ e w Y o r k T i m e s " . 
Por su p a r t e , el " H e r a l d T r í b u n e " . 
la t i t u l a : " H a m u e r t o e l C a r d e n a l 
S e g u r a " . — E f e . 

N i ¡o i n c i e r t o de l a h o r a q u e 
en x m p r i n c i p i o se p e n s ó s e r í a 
l á é e c h o de la: t a r d e , n i el t i e m ­
po ¡ n s c q n r o , (f i le hietjO ( i c a b n r í a 
e n l l u v i a , p u d i e r o n e v i t a r q u e 
u n a m a s a i n g e n t e de s e v i l l a n o s 
l l enase l a g r a n p l a z a de l a V i r -
(¡en de los R t y e s . p a r a r e c i b i r los 
res tos d e l l l o r a d o C a r d e n a l Se­
g u r a . 

D u r a n t e estos d í a s h a v i v i d o l a 
c i u d a d l l o r a s de v e r d a d e i a an s i e ­
d a d , p e n d i e n t e d e l o s p a r t e s m é ­
d i c o s y de las e m i s i o n e s de r a d i o 
y a l c o n o c e r t e l a t r i s t e n o t i c i a de 
l a m u e r t h i u n i n m e n s o y p r o f u n ­
d í s i m o s e n t i m i e n t o de d o l o r c o n ­
m o v i ó a l o s s e v i l l a n o s . 

E s t a n o c h e , c e r c a de l a s d o c e , 
e l q u e h a c e v e i n t e a ñ o s e n t r a b a 
p o r e l m i s m o i t i n e r a r i o l l e n o de 
s a l u d y d e a n s i a s de a p o s t o l a d o , 
p a r a e m p n n d e r u n a t a r e a q u e 
h a b r í a de p r o d u c i r e s p l é n d i d o s 
f r u t o s , l l e g a b a e n t r i s t e c o r t e j o 
f ú n e b r e . P e r o , h o y , c o m o e n t o n ­
ces, los s e v i l l a n o s h a n s a b i d o r e n ­
d i r l e l a d e v o c i ó n de s u s e n t i d o 
h o m e n a j e . S i e n t o n c e s los a p l a u ­
sos y v í t o r e s l l e n a b a n las c a l l e s , 
ce ta n o c h e u n s i l e n c i o i m p r e s i o ­
n a n t e y l o s m u r m u l l o s de o r a c i o ­
n e s i n v a d i e r o n el a m b i e n t e , n o 
s ó l o d e l a g r a n p l a z a de l a V i r ­
g e n s i n o de l a i n m e d i a t a d e l 
T r i u n f o , d o n d e se l e v a n t a e l b l a n ­
c o m o n u m e n t o a l a I n m a c u l a d a . 

A l o l a r g o d e l i t i n e r a r i o , ace r ­
c á n d o s e a l a c a r r e t e r a g e n e r a l , 
el p ú b l i c o se ha.bía . a l i n e a d o y h e ­
m o s v i s t o gentes de t o d a c lase y 
c o n d i c i ó n e n e spe ra p a c i e n t e , d u ­
r a n t e h o r a s , n o de u n des f i l e m i ­
n i a r c o l o r i s t a y a t r a y e n t e , s i n o 
de u n d e s f i l e m o r t u o r i o n o c t u r ­
n o . P e r o se t r a t a b a d e r e c i b i r a l 
l l o r a d o P a s t o r , que d u r a n t e t a n ­
tos a ñ o s r i g i ó l a d i ó c e s i s c o n m a ­
n o f i r m e y s a b i a y esta n o c h e se 
h a p u e s t o de m a n i f i e s t o c u á n 
h o n d o c a l ó l a s i e m b r a d e a m o r 
y v e n e r a c i ó n que e l P r e l a d o s u p o 
d e n e s i t a r e n t o m o s u y o . 

L a s n o t a s i n f o r m a t i v a s de l a s 
a g e n c i a s d a r á n c u e n t a de los p o r ­
m e n o r e s r e l a t i v o s a l a l l e g a d a d e l 
f ú n f - b r e c o r t e j o a esta c i u d a d . S i n 
e m b a r g o , n o s o t r o s a ñ a d i r e m o s 
q u e a las doce y m e d i a , u n a l a r ­
ga , i n t e r m i n a b l e V i a de f ie les es­
p e r a b a b a j o l a l l u v i a p a r a p e ­
n e t r a r e n p a l a c i o . A esa h o r a , e l 
A r z o b i s p o - c o a d j u t o r , m o n s e ñ o r 
B u e n o - M o n r e a l r e z a b a el S a n t o 
R c s o r i o , a c o m p a ñ a d o de r e l i g i o ­
sas v de n u m e r o s o s f i e l e s , a n t e el 
c a d á v e r . Y , e n t r e t a n t o , el des­
f i l e s e g u í a i n c e s a n t e . 

E l s e ñ o r C a r d e n a l a p a r e c e e n 
s e v i r í s i m a c a j a m o r t u o r i a . S u 
r o s t r o es de u n a p l a c i d e z e x t r a ­
o r d i n a r i a , s i n el m e n o r r i c t u s , c o ­
m o e n s u e ñ o t r a n q u i l o . S u r o s ­
t r o r e f l e j a la m u e r t e d e l v a r ó n 
j u s t o . R e v e r t i d o d e p o n t i f i c a l , 
d e s t a c a n e n é l e l p a l i o c a r d e n a ­
l i c i o y las b a n d e r a s p o n t i f i c i a y 
de E s p a ñ a . L a s m i s a s a n t e el c a ­

d á v e r c o m e n z a r á n a l a s c u a t r o 
d e l a m a d r u g a d a - y u ln : ; OCILO o f i -

( P a s a a U m ^ . ^ P ' f t i n a } 

m si la 

i mm pata 
ífabalai u pío k la 

fe 
B o n n . — E l m i n i s t r o a l e m á n oc­

c i d e n t a l d e D e f e n s a , F r a n z J o -
sef S t r a u s s , d e c l a r o q u e l a r e p ú ­
b l i c a de B o n n e s t á d e c i d i d a a se­
g u i r s i e n d o m i e m b r o de l a O r ­
g a n i z a c i ó n d e l T r a t a d o d e l A t ­
l á n t i c o N o r t e y a d v i r t i ó q u e l a 
n e c e s i d a d de la a l i a n z a c o n O c ­
c i d e n t e es m a y o r q u e n u n c a . 
E S T A N C I A D E L A R E I N A D E 

I N G L A T E R R A E N P A R I S | 
F a r í c — L a R e i n a I s a b e l I I d e 

I n g l a t e r r a y su esposo e l D u q u e 
d e E d i m b u r g o h a n v i s i t a d o e l j 
A y u n t a m i e n t o . F u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j q 
m u n i c i p a l de P a r í s q u i e n p r e s e n ­
to a l a R e i n a y su esposo los d i ­
r i g e n t e s m u n i c i p a l e s d e l a c i u - | 
d a d , , a l o s q u e l a S o b e r a n a i n ­
g l e sa a g r a d e c i ó l a h o s p i t a l i d a d 

. de cjue h a v e n i d o s i e n d o o b j e t o 
desde q u e p i s ó s u e l o f r a n c é s . i 

L a S o b e r a n a i n g l e s a a s i s t i ó a 
u n a l m u e r z o e n e l p a l a c i o d e 
V e r s a l l e s d e s p u é s d e u n a r e c e p ­
c i ó n e n e l G r a n T r i a n ó n . P o r l a 
n o c h e a s i s t i ó a u n a f ies ta de g a l a 
e n l a E m b a j a d a b r i t á n i c a . I 
E L C O M U N I S M O F U E R A D E 

L A L E Y E N E L S A R R E I 
S a r r e b r u c k ( A l e m a n i a o c c i d e n ­

t a l ) . ' — E l p a r t i d o c o m u n i s t a h a 
s i d o d e c l a r a d o i l e g a l e n e l S a r r e . 

L o s d o s d i p u t a d o s c o m u n i s t a s 
—de u n t o t a l de c i n c u e n t a — e n 
l á D i e t a s a r r o s a n i e r d e n a u t o m á ­
t i c a m e n t e , sus e s c a ñ o s . E l P a r l a ­
m e n t o q u e d a r á r e d u c i d o a c u a ­
r e n t a y o c h o d i p u t a d o s . 
D E C L A R A C I O N E S D E 

M A K A R I O S 
T a n a n a r i v e ( M a d a g a s c a r ) . — E l 

a r z o b i s p o M a k a r i o s , de C h i p r e 
q u e a c a b a d e l l e g a r a T a m a t a v a , 

- h a r e v e l a d o e n e l c u r s o de u n a 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a q u e p r o ­
y e c t a t r a s l a d a r s e a L o n d r e s p a r a 
t r a b a j a r e n p r o d e i.a l i b e r a c i ó n 

, d e C h i p r e . 
P r e ^ u m a d o e l a r z o b i s p o s o b r e 

s i p r o y e c t a h a c e r a l g u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n d i r e c t a a los c h i p r i o t a s 
desde A t e n a s , t a n p r o n t o c o m o 
l l e g u e a l a c a p i t a l g r i e g a , d i j o : 

" P e r m a n e c e r é e n c o n t a c t o c o n 
e l p u e b l o c h i p r i o t a , c o n l a espe­
r a n z a de q u e p r o n t o sea l i b e r a d a 
L o s d e r d ^ h o s de los c h i p r i o t a s 
d e b e n p r e v a l e c e r p o r q u e l u c h a n 
p o r su" i n d e p e n d e n c i a " . — E f e . 

t¿¿ mí íií üí iíí m mí ZÍZ m ne m* 

M a d r i d - E l m i n i s t i o c e T r a b a j o , S r . S a n a O r r i o , d u r a n t e su d i s ­
c u r s o e n e l a c t o de ¡ n a u g r u r a c t ó n d e l I I I C o n ^ r ^ o de M e d i a n a y 

S e g u r i d a d d e l T r a b a j o . — ( F o t o C i f r a ) 

Según "Pravda", han desaparecido 

las quinientas toneladas de oro del 

Banco de España enviadas a Rusia 

Alega que a su cargo se 
orden del Gobierno rojo, compras en el 
extranjero y transferencias a otros países 

L c n d i r e s . — S e g ú n u n a r t í c u l o 
¿(e " P r a v d a " , h a n d e s a p a r e c i d o 
l a s q u i n i e n t a s t o n e l a d a s de o r o 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a q u e e l G o ­
b i e r n o r o j o e s p a ñ o l e n v i ó a H n -
s i a e n 1937. E l a r t í c u l o d e l ó r g a ­
n o s o v i é t i c o fue d i f u n d i d o p o r R a ­
d i o M o s c ú . E n é l se a l e g a que e l 
o r o f u e r e c i b i d o c o m o d e p ó s i t o 
e n l a U R S S y a s u c a r g o se p a ­
g a r o n , p o r o r d e n d e los d i v e r s o s 
G o b i e r n o de l a E s p a ñ a r o j a , c o m -
p i a s e n e l e x t r a n j e r o y t r a n s f e ­
r e n c i a s a m o n e d a dle o t r o s p a í s e s 

E l p r o b l e m a q u e p l a n t e a " P r a v ­
d a " d e n u n c i a a l o s d i r i g e n t e s d e 
l a z o n a r o j a e s p a ñ o l a c o m o a u t o ­
res de u n o de los m á s f a b u l o s o s 

. F r o n t e r a f r a n c o - s u i z a . — U n j u i c i o p o c o f r e c u e n t e se h a c e -

. l e b r a d o e n l a f r o n t e r a f r a n c o - s u i z a , p a r a c a r e a r a dos h o m ­
bres scspEchoscs de i n t e r v e n i r e n e l f a m o s o a t r a c o de l o s 250 
k i l o s de o 10 r o b a d o s e n G i n e b r a ^ L o s ¿"os h o m b r e s , J e a n S c h -
•mi tz (de F r a n c i a ) y S i r i o B o n e t t i ( d e I t a l i a ) , f u e r o n e n f r e n ­
t a d o s e n l a m i s m a f r o n t e r a , a n t e l a s d i f i c u l t a d e s p a r a l a e x ­

t r a d i c i ó n d e l sospechoso f r a n c é s . — ( F o t o C i f r a ) 

El uoDierno ce 
a p o p a el ingreso de 
España en la NATO 
" I r ia contra toda \m Mm 

m el desarrollo político de Europa 

tenoloase en los P l n c e o f 

B o n n . — E l b o l e t í n o f i c i a l 
d e l G o b i e r n o de A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l d i c e q u e " l a e n ­
t r a d a de E s p a ñ a e n e l P a c t o 
d e l A t l á n t i c o es u n a s u n t o n o 
s ó l o d e i n t e r é s e s t r a t é g i c o o 
p o l í t i c o , s i n o q u e t a m b i é n 
c o n s t i t u y e u n a c t o de s c l i d a -
r i d a d e u r o p e a " . E l c i t a d o b o ­
l e t í n a ñ a d e : " S i se h i c i e r a 
u n a p r o p u e s t a p a r a e l i n g r e ­
so d e E s p a ñ a e n l a N . A . T . O . 
el G o b i e r n o de l a r e p ú b l i c a 
f e d e r a l de A l e m a n i a n o t i e n e 
r a z o n e s p a r a n e g a r s e a p r e s - . 
t a r s u a p o y o a t a l p r o -
p u e s t a " . 

E l p e r i ó d i c o o f i c i a l s i g u e 
d i c i e n d o que " l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a es u n a p a r t e i m p o r ­
t a n t e d e l c o n t i n e n t e . S u h i s ­
t o r i a es u n a p a r t e d é l a h i s ­
t o r i a de E u r o p a y l a c u l t u r a 
e u r o p e a n o p o d r í a es ta r c o m -
jAeLa s i n l a s i n f l u e n c i a s p r o ­
ceden tes de e l l a y s i n las c o n ­
t r i b u c i o n e s q u e p a r t i c u l a r 
m e n t e h a h e c h o . I r í a c o n t r a 
t o d a l ó g i c a h i s t ó r i c a q u e e l 
d e s a r r o l l o p o l í t i c o de E u r o p a 
t e r m i n a s e e n l o s P i r i n e o s " . 

saqueos d e l t e s o r o de u n a N a ­
c i ó n . 

D i c e e l p e r i ó d i c o r u s o que se 
e s t á c r e a n d o u n a s i t u a c i ó n a r t i -
c i a l a l p u b l i c a r a l g u n o s p e r i ó d i ­
cos e x t r a n j e r o s a r t í c u l o s sobre e l 

o i o e s p a ñ o l d e p o s i t a d o e n l a U R S S 
h a c e v e i n t e a ñ o s , p e r o g u a r d a n ­
d o s i l e n c i o s o b r e l o s g a s t o s r e a -
l izadics p o r e l G o b i e r n o r e p u b l i ­
c a n o c o n es tas r e se rvas . Se d a l a 
i m p r e s i ó n de q u e e x i s t e u n s a l d o 
de ese o r o , q u e n o h a s i d o u t i l i ­
z a d o . R e c o n o c e e l a r t í c u l o q u e 
a p r o x i m a d a m e n t e u n a s t r e s c i e n ­
t a s t o n e l a d a s de o r o e s p a ñ o l f u e ­
r o n d e p o s i t a d a s e n l a s c a j a s 
f u e r t e s de l a U R S S a p r i n c i p i o s 
de 1937. Es . la p r i m e r a vez que es-
p e n t á n e a m e n t e se d e c l a r a es te 
d e p ó s i t o d e s á e R u s i a , p e r o e l p e ­
r i ó d i c o a ñ a d e que d u r a n t e l a s n e -
gop tac iones p r e l i m i n a r e s s á b i e es­
te a s u n t o é l G o b i e r n o r o j o e spa ­
ñ o l i n f o r m ó a l s o v i é t i c o ' que a 
c u e n t a de ese o r o h a r í a l o s p a g o s 
de sus p e d i d o s a l e x t r a n j e r o y 
t r a n s f e r e n c i a s e n d i v i s a s a t r a v é s 
de l e s a g e n t e s d e l B a n c o de E s ­
t a d o de l a U R S S . D i c e , a s i m i s m o , 
q u e e n t o n c e s se h i z o c o n s t a r q u e 
e n e l caso d e que e l G o b i e r n o d e 
l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a o r d e n a r a 
que e l o r o c o n f i a d o e n d e p ó s i t o a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a f u e r a e x p o r ­
t a d o de l a U R S S , l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d a s u m i d a p o r d i c h o a c t o p o r 
l o s o r g a n i s m o s s o v i é t i c o s q u e d a b a 
a s a l v o a u t o m á t i c a m e n t e , e n s u 
t o t a l i d a d o e n p a r t e , s e g ú n l a 
c u a n t í a d e l p e d i d o h e c h o p o r e l 
G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a e spa ­
ñ o l a . 

E l r e d a c t o r d e " P r a v d a " a f i r m a 
h a b e r i n v e s t i g a d o este a s u n t o y 
e s t a b l e c i d o que e l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , d e s p u é s d e 
que e l o r o f u e d e p o s i t a d o e n l a 
U R S S , d i ó n u m e r o s a s ó r d e n e s p a ­
r a e l p a g o de c o m p r a s h e c h a s e n 
e l e x t r a n j e r o , o r d e n a n d o t a m b i é n 
l a t r a n s f e r e n c i a de d i v i s a s a l o s 
p a í s e s e x t r a n j e r o s q u e el B a n c o 
d e l E s t a d o de l a U R S S e j e c u t ó 
e x a c t a m e n t e d e a c u e r d o c o n l o 
e x p r e s a d o e n d i c h a s ó r d e n e s . L a s 
t r a n s f e r e n c i a s se r e a l i z a r o n p o r 
ó r d e n e s firmadas p o r L a r g o C a ­
b a l l e r o y N e g r í n , c u a n d o é s t e e r a 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a , y p o r N e ­
g r í n y M é n d e z A s p e cuand lo e l 
p r i m e r o d e e l los p a s ó a ser p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s de 
l a R e p ú b l i c a . Sos t i ene que e l o r o 
e s i p a ñ o l f u e u t i l i z a d o t o t a l m e n t e 
y d i c e q u e a s í l o d e m u e s t r a u n a 
ú l t i m a c a r t a que fue firmada p o r 
N e g r í n a M é n d e z A s p e e l 8 d e 
A g o s t o de 1938 e n l a q u e p e d í a e n 

(Pasa a t e r c e r a p á g . ) 

Inauguración de 1254 viviendas construidas en la provincia 
d e Z a r a g o z a , p o r e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 

El señor Solís inauguró, asimismo, un magnífico Instituto Sindical 
de Formación Profesional que lleva el nombre de "Virgen del Pilar" 

u na pildora 

i b r i i 

que al ser tragada puede 

desórdenes gasfro-intesfinales descubrir ios 
N u e v a Y o r k . — Se h a d e s c u b i e r t o u n a p i l d o r a ole r a c i u m que , 

s e g ú n i n f o r m a n l o s t é c n i c o s , a l se r t r a g a d a p u e d e d e s c u b r i r l o s 
d e s ó r d e n e s g a s t r o i n t e s t i ' n a l e s . E s t a p i l d o r a h a s i d o p r o b a d a p o r e l 
I n s t i t u t o R o c k e f e l l e r y el h o s p i t a l de v e t e r a n o s de N u e v a Y o r k , c o n ­
j u n t a m e n t e . A l p a r e c e r , a c t ú a c o m o u n a e m i s o r a d e r a d i o . A l p a s a r 
p o r e l i n t e s t i n o , t r a n s m i t e u n a ser ie d e s e ñ a l e s que p o n e n de m a -
l i ü t s t o l a s d o l e n c i a s die Ja p e r s o n a e n e s t u d i o . — E f e . 

Zaragoza. — E l m i n i s t r o secreta­
r i o genera l del M o v i m i e n t o y dele­
gado nac iona l de Sindicatos , s e ñ o r 
Solis Ruiz , ha p res id ido diversos ac­
tos sindicales. Antes de d a r co­
mienzo a su j o r n a d a , el m i n i s t r o , 
a c o m p a ñ a d o de su s é q u i t o y de las 
p r i m e r a s au tor idades y j a r a r q u í a s 
zaragozanas se t r a s l a d ó a l a ba­
s í l i c a del P i l a r , pa ra o ra r an te la 
sagrada i m a g e n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . E n la p u e r t a del t emp lo , 
f u é rec ib ido por e l Cabi ldo, pres i ­
dido por el d e á n . 

Desde la b a s í l i c a e l m i n i s t r o y 
a c o m p a ñ a n t e s se t r a s l ada ron a l ba­
r r i o de las Fuentes, donde ha s i ­
do cons t ru ido un nuevo g r u p o s in­
d i c a l de 285 v iv iendas de t i p o me­
dio, que fue ron bendecidas por el 
Arzob i spo de la d ióce s i s , doctor 
M o r c i l l o , y entregadas d e s p u é s a sus 
benef ic ia r ios , en t r e t an to que lo eran, 
a s imismo , s i m b ó l i c a m e n t e , las res­
tantes, has ta u n t o t a l de 1.254 ca­
sas, que f o r m a n el p lan s ind ica l 
1951) 57, en esta p r o v i n c i a . 

L a l legada del m i n i s t r o y d e m á s 
au tor idades y j e r a r q u í a s f u é subra­
y a d a con v í t o r e s y aplausos a Es­
p a ñ a y a l Caud i l lo . 

E n n o m b r e de los benef ic iar ios , 
uno de ellos, A n t o n i o Sevi l lano Gar­
c í a , d i ó las g rac ias al Caud i l lo «el 
m á s h u m a n o — d i j o — de los espa­
ñ o l e s » , a l m i n i s t r o . 

A c o n t i n u a c i ó n , h a b l a r o n el dele­
gado p r o v i n c i a l de Sindicatos , y e l 
d i r ec to r del I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
l a V i v i e n d a . 

T e r m i n a d o el acto, e l m i n i s t r o se 
t r a s l a d ó al b a r r i o de Carablanca , 
pa ra proceder a la i n a u g u r a c i ó n del 
I n s t i t u t o S i n d i c a l de F o r m a c i ó n P r o ­
fesional c V i r g e n del P i l a r » . 

L a I n s t i t u c i ó n S ind ica l « V i r g e n 
del P i l a r » f u é bendecida po r el Pre­
lado. E n las obras se han i n v e r t i ­
do cerca de 30 mi l lones de pese­
tas. F u e r o n in ic iadas hace cinco 
a ñ o s . L a I n s t i t u c i ó n consta de u n 
g r u p o de edi f ic ios de estilo arago­
n é s , un ed i f ic io cen t r a l de cua t ro 
p lan tas ; dos cuerpos, de tres p l an ­

tas, o t ros dos, de dos, y l a g r a n 
nave p a r a tal leres, de cua t ro m i l 
me t ro s cuadrados. l í a sido m o n t a ­
da de acuerdo con las modernas d i ­
rec t r ices a este respecto. 

T i ene capac idad p a r a m i l a l u m ­
nos en r é g i m e n de mediopensionis-
tas y, apar te de las clases noc tu r ­
nas. 

Los gastos de func ionamien to de 
esta g r a n obra se ca lcu lan en 25 
m i l l o n e s de pesetas. 

A l a en t rada del edi f ic io , espe­
r a b a n al m i n i s t r o los m i e m b r o s del 
Pa t rona to , d i r e c t o r del estableci­
m i e n t o con todo el profesorado y 
los padres de los a lumnos de l a 
I n s t i t u c i ó n . 

E l s e ñ o r S o l í s y las au tor idades 
se d i r i g i e r o n a la antesala del sa­
lón de actos. Al l í , an te u n a l t a r el 
Arzob i spo de Zaragoza , p r o c e d i ó a 
la b e n d i c i ó n del ed i f ic io . 

A c o n t i n u a c i ó n , m i n i s t r o y au to­
r idades r e c o r r i e r o n las estancias e 
instalaciones. 

E l m i n i s t r o se i n t e r e s ó po r el 

p l a n de t r a b a j o y el desar ro l lo del 
m i smo . C o n v e r s ó con los maest ros 
de t a l l e r y f i r m ó en e l « L i b r o de 
O r o » de l a I n s t i t u c i ó n . 

E n el pa t i o del Cent ro , se cele­
b r ó una f i e s t a de j o t a aragonesa 
con i n t e r v e n c i ó n de los coros y dan­
zas de E d u c a c i ó n y Descanso. Des­
p u é s , el s e ñ o r Solis, con las au to ­
r idades, profesoras y a lumnos y to ­
dos los asis tentes se d i r i g i e r o n a l 
g r a n s a l ó n de actos. 

T r a s unas frases de s a l u t a c i ó n y 
g r a t i t u d de uno de los a lumnos , h izo 
uso de l a pa labra e l delegado p ro ­
v i n c i a l de S indica tos y p r o c u r a d o r 
en Cortes, s e ñ o r M o n f o r t e . 

A c o n t i n u a c i ó n , se l e v a n t ó a ha ­
b l a r e l m i n i s t r o secretar io gene ra l 
de l M o v i m i e n t o que p r o n u n c i ó u n 
i m p o r t a n t e discurso. 

C o m e n z ó dic iendo que l a o r g a n i ­
z a c i ó n s ind ica l , j u n t o a los p r i n ­
c ip ios que le son propios defender 
y representar , en b i e n de los i n ­
tereses e c o n ó m i c o s y sociales de l a 

(Pasa a t e r c e r a p á g . ) 



f > LRGOS esta-
* - * r á o f i c i a l -
m e n t e r e p r e s e n ­
t a d o en s i - sepe ­
l i o d e l C a r d e n a l 
S e g u r a . Que no 
p o d í a ser m e n o s 
t r a t á n d o s e d e 
t a n i l u s t r e b u r -
g a l í s c o m o i n -
s i g n e P r e l a d o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
h i s p a l e n s e . 
. F t r o no es eso s ó l o . L a m u e r ­
te d e l C a r d e n a l c a u s ó en n u e s t r a 
c i u d a d y e n t o d a l a p r o v i n c i a 
u n a p r o f u n d a i m p r e s i ó n . V e-
q u e su e g r e g i a f i g u r a e r a e n t r á -
ñ a b j e m e n t e n u e s t r a , p o r las v i r ­
t u d e s de q u e estaba a d o r n a d o , 
e l r e c i o t e m p l e de su e s p í r i t u y 
e l c a r i ñ o , p r o f u n d o > c o n s t a n t e , 
que d i spensaba a su t i e r r a . 

- N u e s t r a s e m b l a n z a , de ayer te­
n i a un p e r f i l e m i n e n t e m e n t e h u ­
m a n o . Y e n e l l a , p r e c i s a m e n t e , 
c a m p e a b a a q u e l l a e x p r e s i ó n nos­
t á l g i c a tíemóstrátiva de ese afec­
t o , de ese r e c u e r d o i n e x t i n g u i ­
b l e que conse rvaba e n su a l m a 
y que l a t í a en su c o r a z ó n p a r a l a 
t i e r r a a m a d a . " C a m b i a r í a m i a l ­
t o c a r g o a c t u a l d e C a r d e n a l de 
l a C u r i ? — d e c i a en R o m a — p o r 
u n c u r a t o h u i r t i í d e en ü n p u e b l e -
c i t o de m i C a s t i l l a n a t a l " . 

N a t u r a l es, pues , que n o s o t r o s 
los b u r g a i e s e s , an te , l a i n f a u s t a 
nueva de su m u e r t e , h a y a m o s 
s e n t i d o é ^ ~ T i ^ p r é ^ n a n t e , esa 
p r o f u n d a e m o c i ó n q u e , a u n c o m -

Ayer 
p a r t i d a p o r t o ­

dos los c a t ó l i c o s 
e s p a ñ o l e s y p o r 
l a s m á s a l t a s j e ­
r a r q u í a s de la 
I g l e s i a , t i e n e en 
esta t i e r r a d o b l e 
eco, filial y es­
t r e m e c i d o t e s t i ­
m o n i o de d o l o r 
a c e n t u a d o p o r 
esos l azos i ndes ­

t r u c t i b l e s de h e r m a n d a d c r e a d a 
p o r e l m i s m o l u g a r de n a c i m i e n ­
t o , p o r u n p a i s a n a j e d e n t r o d e l 
c u a l e l C a r d e n a l e r a a r q u e t i p o 
de b u r g a l e s i s m o . 

He a q u í p o r que l a m u e r t e d e l 
d o c t o r S e g u r a ha causado en B u r -
g £ $ u n s e n t i m i e n t o r e d o b l a d o y 
e s p e c i a l m e n t e i n t e n s o . Y h e a q u í 
p e r q u é , t a m b i é n , de B u r g o s , su 
t i e r r a n a t a l , su P a t r i a c h i c a 
a m a d a , se h a n d e s p l a z a d o p a r a 
a c o m p a ñ a r l e , en p o s t r e r y espre -
s i v o t e s t i m o n i o de p ó s t u m o ho ­
m e n a j e , c o m i s i o n e s d e l A y u n t a ­
m i e n t o y de la D i p u t a c i ó n . 

P o r q u e e l C a r d e n a l S e g u r a , 
p r e c l a r o b u r g a l é s , e r a , c o m o de-
c i a m o s a y e r , l e g i t i m o o r g u l l o 
de t odos sus p a i s a n o s , h i j o e l 
m á s i l u s t r e de es ta p r o v i n c i a 
que h o y , e n l u t a d o p o r su m u e r ­
t e , s i e n t e l a p e s a d u m b r e es t re -
m e c e d o r a de q u i e n h a p e r d i d o a 
un i n s i g n e -paisano, a u n a r q u e ­
t i p o , r e p e t i m o s , de las v i r t u d e s 
m á s r e c i a s d e l o s nac idos e n es­
t a t i e r r a . . . — B . I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n a M a r i a O l a l l a 
d e l O l m o . J u a n - C a r l o s P é r e z R u i z 
d e S a l a z a r . G a b i n o G i m é n e z G i ­
m é n e z , R a m ó n H u r t a d o O j e d a , 
M a r i a M e r c e d e s P i s a n o d e B u s ­
t o s y J u a n A n g e l C o n d e L á z a r o . 

M a t r i m o n i o s : D o n L o r e n z o H u i -
d o b r o O r i o l c o n d e ñ a R o s a r i o de 
la Cuesta R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , 
hoy a l a s c i n c o y m e d i a e n S a m a 
A g u e d a y d o n T o m á s M a r t í n e z 
A r r i a g a c o n d o ñ a I g n a c i a G o n z á ­
l e z M a r t í n e z , h o y a las doce e n 
San L o r e n z o . 

D e f u n c i o n e s : D o m i n i c a G i l G i l . 
de A g u i l a r de B u r e b a . 73 a ñ o s , 
S a n t a C l a r a n ú m e r o 53. 

I N C E N D I O E N Q U I S I C E D O — 
E n el p u e b l o de Q u i s i c e d o se d e ­
c l a r ó u n I n c e n d i o e n u n c o b e r -

tai ¡DMI i t 
Delegación AdmínistratJTa 

de Educación Nacional 
C O N C U R S O G E N E R A L D E 

T R A S L A D O S Y E S P E C I A L E S 
D E P A R V U L O S Y 10.000 A L ­
M A S P A R A L A P R O V I N C I A 
D E N A V A R R A . — P o r O r d e n e s 
de í a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e E n ­
s e ñ a n z a P r i m a r i a de 13, 14 y 
15 de M a r z o ú l t i m o , p u b l i c a d a s 
e n e l B o l e t í n O í i c i a l d e l M i n i s ­
t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l . d o 
4 de los c o r r i e n t e s , se a n u n c i a n 
las c o n v o c a t o r i a s de los C o n c u r -
sos, g e n e r a l d o t r a s l a d o s y espe­
c i a l e s p a r a Escue las de P á r v u -
ios y d o 10,000 a l m a s , e n l a p r o ­
v i n c i a de N a v a r r a . 

L a s h o j a s de s e r v i c i a s p a r a 
estos C o n c u r s o s h a b r á n d e c e ­
r r a r s e en 31 de A g o s t o ú l t i m o , 
í e c h a t a m b i é n d e r e f e r e n c i a p a ­
r a los m é r i t o s y c o n d i c i o n e s - de 
las c o n v o c a t o r i a s . 

E l p l a z o p a r a p r e s e n t a r - las 
p e t i c i o n e s de estos C o n c u r s o s es 
e l d e 15 d í a s a p a r t i r d e l de su 
p u b l i c a c i ó n , p o r l o t a n t o t e r m i ­
n a r á é l p r ó x i m o d í a 19 de los 
c o r r i e n t e s . 

E S T R E N O 

c o n PÍ Ia i - R í v d l , M a r i o C a b r é y 
JSrn.esto V i l c n e s 

U n p é l í c u l á r e b o s a n t e d é 
h u m a n i d a d y t e r n u r a 

Ses iones : 5'15, T 4 5 y 11 n o c h e 
i A u t o r l ? a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

G R A N 0 O B L E D E 4 a 11 

M Á R T A 

" E l áyadante del Rey" 
( A u t o r i z a d a s m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

C O L Í S É Ó . — " C o n t r a b a n d o <2) y 
" E l t e m i b l e b u c t ó n í H 

C A L A T R A V Á S . — " L a e s t o c a d a 
de L a g a r d e r e " (2 ) y " A l a r m a en, 
l a f r i e n t e r a " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " M a r t a " (3>, 
O R A N T E A T R O — " B a n d i d o ' ^ 

( 3 ) . 
P O P U L A R , — " M a r t a " ( 3 ) y " É l 

a y u d a n t e diel R e y " ( 3 ) . 
R E X . ~ - " E n t r é dos j u r a m e n t o s " 

(2 ) y " C ó m o l e c o n o c í " ( 2 ) . 

L a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n a j u s ­
t a r se a las i n s t r u c c i o n e s d i c t a ­
das p a r a los c o n c u r s o s , g e n e r a l 
de p á r v u l o s y de 10.000 d e l res ­
t o d e E s p a ñ a y q u e y a h a n s i do 
p u b l i c a d a s ' o p o r t u n a m e n t e p o r 
e s ta D e l e g a c i ó n , d e b i e n d o p r e ­
s e n t a r s e e n estas o f i c i n a s l a s 
de a q u e l l o s p a r t i c i p a n t e s q u e 
s i r v e n escuelas e n p r o p i e d a d de-
í i n i t i v a e n es ta p r o v i n c i a , p o r 
las c u a l e s se c u r s a r á n a s u de­
b i d o t i e m p o a l a d e N a v a r r a . 

L a r e c t i f i c a c i ó n d e \ v a c a n t e s 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e l c o n c u r s i ­
l l o a p a r e c e p u b l i c a d a e n e l B o ­
l e t í n O f i c i a l d e l d e p a r t a m e n t o 
de 4 ü e l o s c o r r i e n t e s , a s í c o m o 
t a m b i é n las de p á r v u l o s a p r o ­
veer . 

C O N V O C A T O R I A D E P E N ­
S I O N E S D E E S T U D I O P A R A 
E S C R I T O R E S . A R T I S T A S Y 
C O M P O S I T O R E S . — E s t a D e l e ­
g a c i ó n so c o m p l a c e e n d i f u n d i r 
l a c o n v o c a t o r i a d e p e n s i o n e s d e 
e s t u d i o p a r a e s c r i t o r e s , a r t i s t a s 
y c o m p o s i t o r e s , p u b l i c a d a p o r 
O. iVL do 2 d e los c o r r i e n t e s , i n ­
s e r t a e ñ l a s p á g i n a s 207, 208 y 
209 d e l B . O . d e l E s t a d o n ú m . 97 
c o r r e s p o n d i e n t e á l d í a 8 d e l m e s 
e n c u r s o . 

L a s p e n s i o n e s q u e se a n u n c i a n 
se c o n c i b e n c o m o u n a a y u f l a 
p a r a q u i e n e s se a c o j a n a los b e ­
n e f i c i o s d e e s t a c o n v o c a t o r i a , 
o b l i g á n d o s e a r e s p e t a r las c o n ­
d i c i o n e s q u e se s e ñ a l a n e n l a 
m i s m a . , 

T e n d r á n p o r o b j e t o f a c i l i t a r a 
ios e sc r i t o r e s , a r t i s t a s y o t r a s c l a ­
ses d e á s p í r a n t C r S .sin t í t u l o aca ­
d é m i c o o p r o f o s i o p a l , v i a j e s u e 
e s t u d i o s p o r E s p a ñ a • y e l e x ­
t r a n j e r o q u e c o n t r i b u y a n a p e r ­
f e c c i o n a r s u t é c n i c a y e n r i q u e ­
c e r ' s u f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l o 
h a g a n p o s i b l e t r a b a j o s c o n c r e t o s 
de . i n v e s t i g a c i ó n . 
i E l p l a z o m í n i m o d e d i s f r u t e 
de las p e n s i o n e s s e r á de u n a mes , 
y el p l a z o m á x i m o d e tres , p r o -
r r o g a b l e s e x c e p c i o n a i m e n t e p o r 
o t r o m á s . 

L a s p e n s i o n e s q u e se o t o r g a ­
r á n s e r á n las s i g u i e n t e s : 
. a ) 
nes. 
í b í 

nes. 
c ) 

P a r a e s c r i t o r e s : 10 p e n s i o -

P a r a a r t i s t a s ; 10 p e n s i o -

P a r a c o m p o s i t o r e s y p r o ­
fesores de C o n s e r v a t o r i o : 5 p e n -
¿ i o n e s ; . 

d ) P a r a o t r a s c lases de a s p i ­
r a n t e s - s i n t í t u l o a c a d é m i c o o 
p r o f e s i o n a l e n e l o r d e n q u e 
p e r t e n e z c a n los t r a b a j o s q u e se 
p r o p o n e n r e a l i z a r : 5 p e n s i o n e s 

L a c u a n t í a de l a s . p e n s i o n e s 
p a r a E s p a ñ a s e r á de 3.000 pese ­
tas m e n s u a l e s , o d e 3.500 pese­
tas c u a n d o los b e n e f i c i a r i o s s e a n 
p r o f e s o r e s t i t u l a r e s de C o n t r o s 
o f i c i a l e s do e n s e ñ a n z a . 

L a c u a n t í a de las p e n s i o n e s 
p a r a e l e x t r a n j e r o s e r á i d é n t i c a 
a l a s e ñ a l a d a e n e l a p a r t a d o 
c u a r t o p á r r a f o b ) de l a O r d e n 
m i n i s t e r i a l de 1 do los c o r r i e n ­
tes. 

L o s a s p i r a n t e s p r e s e n t a r á n sus 
s o l i c i t u d e s e x t e n d i d a s s e g ú n e l 
m o d e l o f i j a d o e n l a . y a c i t a d a 
O r d e n de i de los p resen tes_en l a 
D o l c g a c l o n N a c i o n a l de e d u c a ­
c i ó n y C u l t u r a , c a l l e de A l c a l á , 
n ú m . 93, M a d r i d , a c u y o o r g a n i s ­
m o p u e d e n d i r i g i r s e e n d e m a n ­
d a de c u a n t o s p o r m e n o r e s y 
a c l a r a c i o n e s e s t i m e n necesa r io s , 
b i e n - e n t e n d i d o q u e l a s i n f a n ­
c ias , a c o m p a ñ a d a s d e los d o c u ­
m e n t o s i n h e r e n t e s , d e b e r á n 
o b r a r e n e l l u g a r de s u d e s t i n o 
a n t e s del d í a p r i m e r o d e l m e s 
t ic M a y o p r ó x i m o , d e b i d a m e n t e 
i n f o r m a d a s p o r es ta D e l e g a c i ó n . 

(nformaclón militar 
ASCENSOS.— Se asc iende a sar­

g e n t o de la G u a r d i a C i v i l , a los 
cabos p r i m e r o s d e d i c h o Cuer ­
po d o n F i l i b e r t o B u s t i l l o P e ñ a , 
d e l 9 . ° T e r c i o y d o n E l í s e o B a -
ñ u e l c s B a ñ u e l o s , do la 109 Co­
m a n d a n c i a . 

Frente de Juventudes 
C I T A C I O N G E N E R A L P A R A LAS 

FALANGES J U V E N I L E S DE F R A N ­
CO. — T o d o s l o s c o m p o n e n t e s d e 
las d i s t i n t a s C e n t u r i a s de es ta c i u ­
d a d d e b e r á n p r e sen t a r s e h o y 
m i é r c o l e s , a las o c h o y m e d i a d e 
l a t a r d e en e l H o g a r de las F a l a n ­
ges Juven i l e s . É s t e d í a se ce l e ­
b r a r á la r e v i s t a m e n s u a l y a c o n ­
t i n u a c i ó n p r e n u n c i a r á una c o n f e ­
r e n c i a el asesor . p r o v i n c i a l cle 
R e i i g i ó n . 

Se v e n d e en M A D R I D : K i o s c o tíí 
" L a C i b e l e s " , tfe D , E d u a r d o A I 

t i z o , p r o p i e d a d d e l v e c i n o G e r ­
v a s i o S á i n z M a z a , d o n d e se g u a r ­
d a b a n m a d e r a s y a l g u n o s ape ros 
de l a b r a n z a . 

S e g ú n p a r e c e e l f u e g o se i n i ­
c i ó d e b i d o a que l a esposa d e l 
p r o p i e t a r i o d e p o s i t ó a l l i u n a s c e ­
n i z a s q u e t o d a v í a t e n í a n a l g ú n 
r e s c o l d o e n c e n d i d o , q u e h i z o p r e ­
sa e n l o s m a t e r i a l e s f á c i l m e n t e 
c o m b u s t i b l e q u e se a l m a c e n a b a n . 
T o d o f u é p a s t o de l a s l l a m a s y l a s 
p é r d i d a s se c i f r a n e n u n a s v e i n ­
t e m i l pese tas . 

Tapas de c r i s t a l p a r a mes i t a s . 
Espejos — L u n a s — V i d r i o s de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u ­
r a s , e n 

Crisialerías del norte 
h a l l a r á t o d o esto a p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
M i j a n q o s ^ - A l m i r a n t e R o n i f a z 4 y 
L a s t r a P l a z V ^ 1 » 1 ' 1 1 0 24-

Se vende finca 
r ú s t i c a , s i t u a d a e n " L a M u e l a " 
de 150 H a . p a r t e l a b r a n t í o y 
p a r t e p e d r e r a y pas tos , p r e c i o 

. o c a s i ó n . T r a t a r e n M á z n e l a , 
A u r e l i o M a t é y o t r o s . 

CREACION DE ESCUELAS.— Por 
O r d e n M i n i s t e r i a l so crea d e f i n i ­
t i v a m e n t e una escuela g r a d u a d a 
de n i ñ o s , ' -eon c i n c o secciones 
—dos de ol las de p á r v u l o s — a b a ­
se de la g r a d u a d a de c u a t r o sec­
c iones — u n a de el las de p á r v u ­

l o s — e x i s t e n t e en e l casco del 
A y u n t a m i e n t o de H u e r t a de Re>. 

CERTiNA e x a c t a 

ESPADA, Portales Antón 
EL CUPON PRO-CIEGOS. —* E n 

e l s o r t e o d e ayer r e s u l t ó p r e m i a d o 
c o n 125 pesetas e l n ú m e r o 981 y 
con 12,50 pesetas , todos los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s en 8 1 . 

6IIIAS DE BVREOS 
p o r 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a MGuíaM e d i t a d a e a 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a * 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es n n 
v e r d a d e r o r e g a l o y r e c u e r d a 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L * 
25 p e s e t a s 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y T a ­
l l e r e s G r á f i c o s " D i a r l o d « 

B u r g o s " 

a p r e c i ó e r o s i o n e s e n l a r e g i ó n 
t i b i a l de l a p i e r n a i z q u i e r d a y 
c t r a e n l a r e g i ó n d o r s a l de l a 
m a n o izo .u ie rda- a m b a s c o n h e ­
m a t o m a . 

FAJAS MI LINEA 
S a n C o s m e , 8. — T e L ZVl% 

H é C t 

B O U E T I N M ETEOROLOC1CO c o m -
p r e n s i v e de les da t e s r e c o g i d o s 
ayer e n e l O b s e r v a t o r i o de l Ins ­
t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de la 
m a ñ a n a , 6 8 1 , 1 ; a l a s dos de la 
t a r d e , 680,4; a las s i e t e de l a t a r ­
d e , 679,6 . 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , s ie te g r a d o s a las 17 ho ­
ras ; m í n i m a a l a s o m b r a , 0,6 g r a ­
dos a las 6,45 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d o l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o de la m a ñ a n a , 
N E — 10,8 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos 
de l a t a r d e , N — 25 ,2 k i l ó m e t r o s ; 
?. las s i e t e de la t a r d e , N E — 10,8 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 353,4 k i l ó m e t r o s . 

A T R O P E L L A D A P O R U N A 
" M O T O " . — E n l a c a l l e de 
S a n J u l i á n f u é . a t r o p e l l a d a e n l a 
m a ñ a n a d e aye r , p o r u n a m o t o ­
c i c l e t a q u e c o n d u c í a I g n a c i o 
M o n c a l v i l l o , l a v e c i n a de Q u i n -
t a n i l l a d e l A g u a , C a r m e n C u e s t a 
I z q u i e r d o , de 53 a ñ o s , s o l t e r a . 
F u é c u r a d a e n l a Casa de S o c o ­
r r o y el m é d i c o de g u a r d i a l a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

( C O M E R C I A N T E Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó el 11 do A b r i l de 1956 a los 45 a ñ o s de edad, habiendo 
rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

(Q. E . P. D. ) 

Su apenada esposa, d o ñ a F e l i c í s i m a Cuesta G a r c í a ; h i j a , d o ñ a M u ­
r í a Teresa; he rmana , I sabe l M a ñ e r o G a l l o ; he rmanos p o l í t i c o s , | 

sobrinos, t í o s , p r i h i o s y d e m á s f a m i l i a 
K- ' RuefcaA grf sus! amis tades u n a o r a c i ó n por su a l m a , y l a asis-
tonc ia '.. •ua'eral'vque se c e l e b r a r á , m a ñ a n a , jueves, a las N U E V E , 

t Y C U A N T O en la p a r r o q u i a do San G i l A b a d , actos de c a r i d a d p o r ' 
lo que les a n t i c i p a n las gracias , q u e d á n d o l e s m u y reconocidos. 

Burgos , 10 de A b r i l de 1957. 

N O M B RAM'I ENTO J U D I C I A L , . . . -
E n v i r t u d d é c o n c u r s o y p o r Or­
d e n m i n i s t e r i a l , ha s i d í x n o m b r a ­
d o p a r a d e s e m p e ñ a r la p l a z a de 
o f i c i a l d e Sala , vacan te e n esta 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a J , d e n M a r i a ­
no Bedoya S a n t a m a r í a , v o f i c i a l de 
p r i m e r a ca t e s fo r i a , c ó n d e s t i n o en 
la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de B a r c e ­
l o n a . 

Por cese negocio 
se l i q u i d a n e x i s t e n c i a s a l i n a c é n 
de C o l o n i a l e s , P l a z a C a l v o So-
t e l o . 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al sábado 

: de Abril de 1927 
E l . a l c a l d e h a r e c i b i d o u n a carta 

de nues t ro i l u s t r e p a i s a n o L, 
ex m i n i s t r o D. D i e g o A r i a s d¿ 
M i r a n d a , a q u i e n t a n t o debe 
B u r g o s , c o m u n i c á n d o l e que t*, 
r e c i e n t e s E s i ó n c e l e b r a d a Dn¡ 
e l P l eno d e l Consejo de Estado 
n a s ido c o n f i r m a d o e l acuerdo 
r e l a t i v o a la c o n s t r u c c i ó n api 
nuevo Pena l de B u r g o s , quedan 
do a u t o r i z a d o e l G o b i e r n o para 
sacar las o b r a s a subas ta . 
ESTA m a ñ a n a , a las se i s , h a ne 
v a d o a m á s y m e j o r y l u e g o ha 
c a í d o g r a n i z o y a g u a . ¡Ahora 
s i que v i e n e l a P r i m a v e r a ! 

$fc EL t r a d i c i o n a l m e r c a d o d e l Sa 
bado d e R a m o s se h a v i s t o hov 
m u y d e s a n i m a d o , a causa del 
m a l t i e m p o . 

^ POR D . P a b l o de l a C r u z v pa 
, r a su h i j o A n g e l , m ú s i c o d e p r i -

m e r a d e l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
L a L e a l t a d , h a s i d o p e d i d a la 
m a n o de l a b e l l a y s i m p á t i c a se­
ñ o r i t a M a r i a d e l C a r m e n Tras-
t ó y B a r r e i r o s . d e E l F e r r o l . 

$K L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e hoy 
f u é de 9,0 a l a s o m b r a y l a m i -
n i m a a l a s o m b r a de 0,4. 

y¡da religiosa 

L E T R A S DE L U T O . — F a l l e c i ó 
ayer c r i s t i a n a m e n t e en.,.: n u e s t r a 
c i u d a d , a la a v a n z a d a e d a d d e &4 
a ñ o s , la s e ñ o r a d o ñ a l.;ucía B a r ­
c i n a C a l v o , v i u d a de d o r i - R a f a e l 
G a r c í a , 

Descanse en p a z e l a l m a de la 
' f i nada y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o do 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a sus a f l i g i d o s 
h i j o s e h i j e s p o l i t i c o s — v a r i o s do 
e l los a m i g o s nues t ro s m u y es t i ­
m a d o — asi cerno el r es to de deu­
d o s . X , 

G R A T I T U D . — La m a d r e do la se­
ñ o r i t a Consue lo T e m i ñ o S á l z (due 
en p a z descanse ) , f a l l e c i d a d í a s 
pasados e n Orense , asi como/ :sus 
h e r m a n o s , e n t r o l e s que Sé cuen ta 
n u e s t r o i l u s t r e p a i s a n o , e l exce len­
t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r Obis ­
p o do a q u é l l a d i ó c e s i s , d o c t o r d o n 
A n g e l T e m i ñ o S á i z , en la i m p o ­
s i b i l i d a d do f a c e r l o p o r s o n a l m o n -
t e , nos r u e d a n t r a n s n i i t a m c s p ú -
b l í C a m f e n t o s ü ^ r a t ^ t u d a -Aque l las 
pe r sonas que lo e x p r e s a r o n su 
p é s a m e y a s i s t i e r o n a los sufr-:-
g i c s c e l e b r a d o s en B u r g o s , p o r e l 
e t e r n o descanso de l a l m a do la 
t i n a d a . ' * * **• 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss. E z e q u i e l , p f . , M i g u e l de los 
S a n t o s , c f . , P o m p e y o , m r . 
SANTOS DE M A Ñ A N A 

Ss. L e ó n M a g n o , p a p a . , F e l i p e , 
o b . , Isaac, m j . , A n t i p a s , m r . 

CULTOS 
NOVENA A L A VIRGEN DE LOS 

DOLORES 
C A T E D R A L : P o r l a m a ñ a n a a las 

o c h o y t r e s c u a r t o s . P o r la t a rde , 
a las s ie te . 

SAN LES MIES: P o r la t a r d e , a 
las o c h o . 

. S A N G I L : Por l a m a ñ a n a , 
a las ocho y m e d i a . P o r l a t a rde , 
desde hoy , a las s ie te y m e d í a , 
p r e d i c a n d o e l r e v e r e n d o Padre 
E m c t e r i o C. D . y t e r m i n a r á con la 
Sa lve c a n t a n d a . 

•SAN PEDRO DE L A F U E N T E : Por 
la m a ñ a n a , a las ocho . P o r l a tar-

n ú e , a l a s s ie te y m e d i a . 
JUEVES FUCAR1ST1COS 

C o m u n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s y 
una Hora San ta r e p a r a d o r a , en la 
p a r r o q u i a d e San Cosme y San Da­
m i á n , a las s ie te de la t a r d e , y 
m e d i a h o r a antes r e u n i ó n d e l Con­
se jo y ce l ado re s . 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

DOÑA URSULA MONEDERO DEL VAL 
( V I U D A D E F . P E Ñ A ) 

Q u e f a l l e c i ó e n B r i v i e s c a , e l d í a 11 de A b r i l do 1956, a los 74 
a ñ o s d e e d a d , 

d e s p u é s de n ^ c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a R e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P. D . ) 
Sus a p e n a d o s l u j o s , d o ñ a P r e s e n t a c i ó n , d o ñ a V i c t o r i a , d o n Es­
t e b a n , d o ñ a A g u s t i n a , d o ñ a E l a d i a y d o ñ a M a r í a d e l P i l a r ; 
h i j o s p o l i t i c o s , d o n S a t u r n i n o M a n z a n e d o , d o n C e l e s t i n o P é ­
rez , d o ñ a L u i s a M o n a s t e r i o , d o n D a m i á n G a r c í a y d o n C r o s -
c e n c i o G a r c í a ; h e r m a n a s , d o ñ a P e t r a y d o ñ a - M a r í a ; h e r m a ­

n o s p o l í t i c o s ; n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 1 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n e n sus o r a c i o n e s 

y l a a s i s t e n c i a al f u n e r a l , q u e p o r su e t e r n o descanso s é ce l e ­
b r a r á m a ñ a n a j ueves , d í a 11 a las diez y m e d i a , e n l a i g l e s i a 

. p a r r o o u l a l d e S a n M a r t í n de B r i v i e s c a . P o r c u y o s a c t o s d e p i e ­
d a d les q u e d a r á n s i e m p r e m u y , a g r a d e c i d o s . 

: Las misas g r e g o r i a n a s que 
d a r á n c o m i e n z o h o y , a l a s s ie -
.te y m e d i a , e n la p a r r o q u i a de 
San L o r e n z o el Real , s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o des­
canso de l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 1 

Sola FMioa ftiBÉ ílfiK 
. que f a l l e c i ó e l ; d ia 7 de los 

c o r r i e n t e s 

(Q. E . P . D . ) 

L A F A M I L I A , s u p l i c a a sus 
amis t ades la a s i s t e n c i a a a l ­
g u n a d e d i c h a s mi sa s , po r l o 
que les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

; B u r g o s , 10 do A b r i l de 1957. 

W W P V H l i 

Doña 
L A S E Ñ O R A 

Barcina Calvo 
( V I U D A D E D . R A F A E L , G A R C I A ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo rec ib ido 
los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

(Q. E . P . D . ) 
Sus res ignados h i j o s , d o ñ a Dolores , d o ñ a V a l e n t i n a , don E l í s e o ( fun ­
c i o n a r l o d é ! Servic io P r o v i n c i a l de G a n s u l c r í a ) . d o ñ a P a t r o c i n i o , 
don Rafae l , d o ñ a Fe l i s a y d o ñ a F l o r e n t i n a G a r c í a ; h i jos p o l í t i c o s , 
don A n t o n i o P i n o Gimcnez (comandan te de A v i a c i ó n , ausente) , don 
J u l i á n G á r a í t - A c h a (jefe de Tal le res de l a R E . V F E ) . don F r u c t u o s o 
Gólftéz AroCa ( v i a j a n t e de Comerc io ) , don T e ó f i l o M o r t i g ü e l a (sar­
gento de In t endenc i a , ausente) , d o n V i c t o r i a n o P r i e t o Santos ( b r i ­
gada de A r t i l l e r í a , ausente) , y d o ñ a M a r t i n a C o n t r e r a s Hoyue los ; 

nietos, biznietos, he rmanos p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

Ruegan una o r a c i ó n por su a l m a y l a as is tencia a l en t ie r ro y 
fune ra l que s é c e l e b r a r á n , en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San L é s i n e s 
Abad , el p r i m e r o hoy , m i é r c o l e s , "a las C I N C O , y el funera l , m a ñ a n a , 
jueves 11, a las D I E Z , por lo que les q u e d a r á n ngi-adecidos. 

Casa doliente, calle de l a Puebla, 7. 
Burgos . 10 de . A b é i K d é 1957. 
«I .A M I S E R I C O R D I A » . — Gran F u n e r a r i a . 

iiiMiinninwi 

ARRIENDOS 

A L Q U I L O habi tac iones 
. p a r a o f i c i n a con t e l é ­
fono , c é n t r i c o . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A piso 
c é n t r i c o , r e n t a has ta 
1.000 pesetas. Ofe r t a s : 
T e l é f o n o 3508. 
C E D E R I A casa i n d i v i ­
d u a l amueblada , t em­
p o r a d a verano. Paseo 
Q u i n t a . I n f o r m e s , B a r 
I t u r r i a g a . 

S E A R R I E N D A loca l . 
R a z ó n , San P e d r o y 
S a n Felices, 26, bajo. 
S E A L Q U I L A hermoso 
l o c a l con pa t io p a r a 
e x p l o t a c i ó n i n d u s t r i a l 
San J u l i á n , 7. 
A L M A Q E N con p i so 
e n c i m a del local , m u y 
c é n t r i c o s . . amp l io s y 
con rentas m ó d i c a s . Se 
t r a spasan ambos e n 
B u r g o s ; R a z ó n en San­
t a A g u e d a n ú m . 11. 
Pan-ador í a. 
S E N E C E S I T A loca l 
po r C a m p o Z a t o r r e o 
San Pedro C á r d e n a . Te-
l ó f u n o ÍS07. - • 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . Re­
puestos O . M . C. -
Chevro le t - Ope l -
B e d f o r d y va r io s . 
M a d r i d , 1. Ca lvo 
Bó te lo , 8. T e l é f o n o 
1814. 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Ma t r i cu l ac iones . T r a n s ­
ferencias , ca rne ts con­
d u c i r . G e s t o r í a Sanz. 
S E V E N D E f u r g o n e t a 
R u b i a 10 HP. , toda 
prueba. V e r l a en L o s 
Ralbases. J o a q u í n P é ­
rez. 
V E N D O c a m i ó n S t w a r t 
p a r a , 5 toneladas, toda 
prueba. Gara je E r o n -
c h u n . T e l é f o n o 1129. V i -
t o r l a . 

E J E S completos con 
f renos p a r a cons t ruc­
c i ó n remolques. I n f o r ­
mes : T e l é f o n o s 1663 y 
1146. 
S E V E N D E f u r g o n e t a 
C h e v r o l e t 16 H P , a t o ­
d a prueba. F e r n á n 
G o n z á l e z , 4-1. B a r A n u n ­
cia . 
I A D T O M O V H J S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó ­
v i l e s y motoc ic le tas , 
t r ans fe renc ia carne ts 
conduc tor . G e s t o r í a 
Q u i n l a n i l l a . 
C O M P R A M O S - vende-
demos camiones gas-
o i l , gasol ina , nuevos y 
u s a d o s , a d m i t i e n d o 
cambios . Gara je «As* . 
Ca l le Sa lamanca , 15 
( M e t r o E s t r e c h o ) . M a ­
d r i d . 

C O M P R O m o t o « G u z -
p e q u e ñ a , t e l é f o n o . 

3997. 

V E N D O c a r r o de t o l ­
do en buoiv.uso. Capis­
col n ú m . 7. V a l e n t f ñ 
Rico. 

MUEBLES 

P E R D I D A gafas. Gra­
t i f i c a r é d e v o l u c i ó n Apa­
r i c i o Ru iz . 14. 2.°. 

TRASPASOS 

COLOCACIONES 

S E V E N D E R u b i a , t i ­
po Comet t . M a d r i d , 7. 

S E P R E C I S A mucha ­
cha casa, y doncel la n i ­
ñ a s en Cala t ravas , 3, 
h a b i t a c i ó n 9. 

D O N C E L L A , se nece­
s i ta , con i n fo rmes . L a 
Castel lana. «Villa R o ­
s a » . 

S E P R E C I S A N dos 
canteros , t r aba jo p a r a 
dos meses. D i r i g i r s e a 
A b u n d i o A p a r i c i o , San­
tander , 6. Burgos . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
B a r P u r i . Calle A v e l l a ­
nos, 10. 

H A L L A S E vacan te l a 
g u a r d a de bueyes de 
V i l l a f r í a de B u r g o s . 
T r a t a r ' c o n el alcalde. 

S E N E C E S I T A g u a r d a 
r u r a l . H e r m a n d a d de 
Labradores de O l m o s 
de l a Picaza . 

S E O F R E C E t r a c t o r i s ­
t a con carnet , en t end i ­
do en m a q u i n a r i a a g r í ­
cola. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

M O D I S T A necesita.. 
buenas o f ic ia las y a y u ­
das adelantadas. A l m i ­
r a n t e Bon i faz , 22, L». 

S E O F R E C E s e ñ o r a 
p a r a l a v a r y p l a n c h a r 
en su casa. E n t r e g a r á ­
p ida . Cruce ro San J u ­
l i á n , 21. 2A 

L A V A D O R A S y a p r e n ­
dices, se necesi tan. E s ­
pumosos L a C a t e d r a l . 
Burgense , 14. 
P A S T O R p a r a ganado 
m a y o r , con buen suelr 
do, se necesi ta en G r i -
s a i e ñ a . 

S E N E C E S I T A N o f l - SK N E C E S I T A pana-
c í a l e s e lectr ic is tas . M a - duro. P a r a t r a t a r en 
d r i d , 7. C á s t r o v l d o ( S a l á s de 
S A S T R E ; necesi ta m e - 1?^ I n f a n t e s ) , 
d io o f i c i a l a y ap rend iza C H I C A S se necesitan 
adelantada . Ave l l ano^ , ^ t a l l e r de punto . I n -
n ú m . 9, 2.» SrmesT L ^ C o n f e c c i ó n . 
. . P laza J o s é A n t o n i o , 31. 

A S I S T E N T A necesito. 0 _ ^ ^ ^ ^ . ' ¡ 
m a ñ a n a s . San G i l , 4, SE D E S E A asis tenta 
tercero . con in fo rmes , solamen-

. . te m a ñ a n a . Vad i l los , 
T O R N E R O bien i m - . j g 19 cen t ro 
puesto en su o f i c io se ' . 
necesi ta en T a l l e r m e - ^ N E C E S I T A pastor 
c á n i c o Suizo. San A g u s - £ a r * .oveJas- . Tl,â r 
¿jn 5 B a u d i l i o M a r t í n e z . V i -

l lagonzalo Pedernales. 
S E P R E C I S A o f i c i a l y „ „ T 0 4 
ayudan te p in to re s de C H I C A se necesita y 
a u t o m ó v i l e s . R a z ó n : ^ f 6 1 1 ^ - ^ n s i o n E l 
T e l é f o n o 3392 u O f i c i n a W t h í X ^ A m u c h a -
de C o l o c a c i ó n . cha asis tenta . V a d i -
S E N E C E S I T A N forja» l íos . 22. B a r . 
dores con a l g ú n cono- P A R A B i l b a o necesita-
c i m i e n t o de so ldadura , se persona j o v e n cncar-
I n f o r m e s , San A g u s t í n , g á n d o l e cobranzas E m -
n ú m . 5. presa Cobro C r é d i t o s , 
S E N E C E S I T A cocine-aPoltando1 ^ n el n e g ó ­
l a y chica. H o s t a l N a - C1" en ™ í 0 1 ? ? 1 0 " P0-
c iona l . Gasset, 4. fetas 50$00- ^ t e n i e n d o 

buenos benef ic ios . < Do-
S E N E C E S I T A mucha- .coes Heros , 15. B i lbao 
cha p a r a todo, poca fa - S E N E C E S I T A t r ac to -
m i l i a . San Lorenzo , 2, r i s t a i n f o r m a d o y expe-

_ r i m e n t a d o en a g r i c u l -
M L C H A C H A se necesl- tUra. R a z ó n esta A d -
t a en bar - r e s t a u r a n t e , m m i s t r a c i ó n . 

n - e L ^ t a s k s¡1 v i e „ - C O M P R A S Y VENTAS 
t a 30-10 a ñ o s . Casa po- ••• 
c a f a m i l i a . M u y buen S E V E N D E torno de 
sueldo. L a í n Ca lvo , 6,1 1/2 metros , o c a s i ó n . 
2.', i zquierda . Codima. San Pablo, 13 

V E N D O m o t o b o m b a 
Geal 3 H P . , 1.100 p . et. 
50.000 l i t r o s ho ra . T r a ­
t a r en Burgos cal le M a ­
d r i d , 7; en M e l g a r de 
F e r n a m e n t a l , J u a n 
M a r t í n . 

¡ M I E L ! ; m i e l ! t o r r e n ­
te de v i t a m i n a s , m a ­
n a n t i a l de sa lud , d is ­
pongo diez m i l k i l o s 
d i s t in t a s f lores . Com­
p r o cera. C o n f i t e r í a 
A r r a n z . San Pablo . 

L A N A S , b o r r a , corcho, 
ven t a po r m a y o r y de­
t a l l i s e rv ic io a d o m i c i ­
l io , l avadero m e c á n i c o , 
C o l c h o n e r í a M a r t í n e z . 
Genera l M o l a , 1. T e l é -
fonp, 2759. 
V E N D O t r a j e n i ñ o p r i ­
m e r a C o m u n i ó n . Gene­
r a l Mola , 34, 4.'. dcha. 

V E N D O a l f a l f a po r to ­
da la t e m p o r a d a y a l ­
f o m b r a de 5 X 3 me t ro s 
buen uso. F l o r i ó n Ru iz . 
San Ped ro l a Fuen te . 

P O L L I T O S ambos se­
xos 7,50. A v í c o l a M a ­
r i a I sabe l . G r a n j a au­
to r izada . San G:í, 7. 
O C A S I O N : Se vende 
banco ca rp in te ro , mos­
tradores, e s t a n t e r í a s y 
p u e r t a r e j i l l a p l é g a b l e , 
de 2,20 X 1,90. V e r l o -San 
J u l i á n , 7, ba jo . 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d ro . San ta C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 
" V E N D O c r i ado ras pa­
r a po l l i t o s de 250 cada 
una . F r anc i s co Sal inas 
23. Ve r l a s 3,30 a 8. 
S E V E N D E ba ra to co­
che de n i ñ o . M a d r i d . 3, 
Z.c, i zquierda . 

C O M P R O balanzas, 
b á s c u l a s , t oda clase 
pesos usados. Ñ u ñ o 
Rasura , 6. 

V E N D O a l f a l f a 14 fa ­
negas, por cor tes o 
temporada . C e les t ino 
Ortega . V i l l a l ó n , 5. 

V E N D O solares v a r í a s 
zonas" y precios. Casas 
c é n t r i c a s c o n buena 
p r o d u c c i ó n . Casa s e ñ o ­
r i a l l i b r e con calefac­
c i ó n , b a ñ o y precioso 
. j a r d í n p r o p i o res iden­
c ia o veraneo. M a g n í ­
f i c a casa 10 v iv i endas , 
5 comerc ios m u y solea­
da con piso l i b r e , ca­
l e f a c c i ó n y b a ñ o . V i u d a 
de S á e n z de San tama­
r í a . San Juan , 1. 

S E V E N D E piso m u y 
c é n t r i c o , a m p l i o , l ib re , 
con b a ñ o . I n f o r m e s de 
11 a 2; B a r A n u n c i a . 
F e r n á n G o n z á l e z , 44. 

. V E N D O local en mag­
n í f i c a s condiciones de 
prec io . R a z ó n Paseo 
FuentQci l las , 6, 1.°. 

V E N D O b o n i t o piso l i ­
bre, 4 a m p l i a s hab i t a ­
ciones, cocina grande 
c o n despensa, b a ñ o 
comple to , ' p rec io oca­
s i ó n . Cantero . Concep­
c i ó n , 2. 

O C A S I O N : Se vende V E N D O coche n i ñ o , ha- n . n r n n o 
m o t o r e l é c t r i c o <Sie- r a t í s i m o . San Juan , 17. bAMAUUo T A r t K U o 
mens, de 2 cabal los; 4.9, izqda. _______ 
otros de m e n o r po ten- F | ^ Q ^ 
c ía . T e l é f o n o 55-56. 
V E N D O p u e r t a de p l - " ~ " 
no en t re t a l l ado , 1,05 P O R ausencia za ven-
ancho por 2,35 a l to , den 80 obradas con t o -
m a r c o 18 ancho. I n f o r - da la s e r v i d u m b r e u r ­
i ñ e s esta A d m i n i s t r a - b a ñ a . T r a t a r con L u i s 
c ión . Pascual . V i l l a s a n d l n o . 

S E G A D O R A « E l T i ­
g r e » , vendo, seminueva , 
Jus to Alca lde , c a I g l e -
s i a r r u b i a . 

S E V E N D E N dos ga­
r a ñ o n e s y recela. L a 
Orden . Bas i l io Presa. 

S E V E N D E N vacas de 
leche. T r a t a r con Je­
s ú s Cuezva. C a m i n o L a 
P l a t a . Burgos . I 

V E N D O segadora y 
be ldadora c o n itiotor1 
R e x de gasol ina . E u t i -
q u i a G a r c í a , en V i l l e ­
gas. 

S E V E N D E N 12 ove-
j a s p r i m a l e s y segun­
do pa r to . B r a u l i o G o n ­
z á l e z . U r b e l del Cas t i l l o 

V E N D O t r a c t o r Gas-o i l 
40 caballos, es t renar . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A V E N T A D O R A e o n 
m o t o r gasol ina , c a r r o 
de bueyes^ buen uso, 
vende. T e o d o m i r o V i c a ­
r i o . Mecerreyes . 

S E V E N D E u n v a g ó n 
de vacas de Esp inosa 
de los M o n t e r o s . Se rg io 
F e r n á n d e z . B a r Casa 
D a v i d . San ta Doro t ea . 

SE V E N D E N nov i l l o s 
do qu ince meses; p u r a 
raza y nov i l l a s r e c i é n 
par idas y p r ó x i m a s a 
p a r i r . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E c a r r o p a r 
seminuevo. T r a t a r con-i 

A b u n d i o Barbe ro , en 
Rabo de los Escuderos . 
L e r m a . 

C O M E D O R , i m p e r i o y 
inesita., semmuevO. ba -̂
Váto, vendo. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
J ^ i p l l , ausen ta rnos v é n ­
dense va r i o s ' muebles . 

. B e r n a b é , P é r e z , 1, p r a l . 
Ver los m a ñ a n a s . 

K C O N O M I C O v e n d o 
comedor caoba con v i ­
t r i n a seminuevo. R a z ó n 
San Lesmes, 3; 6 A D e 
1 a 2 y 5 a 7. 
SE V E N D E N a r m a r i o s 
r o p e r o s . C a r p i n t e r í a 
A>'Pe-.San Lesmes, 1. 

PÉRDIDAS 

T R A S P A S O a m p H A 
t i e n d a c é n t r i c a , bara-
t í s i m a, f a ciudades. 
Burgense , 10, habi ta­
c i ó n 13. 
S E T R A S P A S A torne­
r í a S a n t a m a r í a , zona 
N o r t e , a m p l i o loca l Pa' 
r a cua lqu i e r indus t r ia . 
Santoci ldes, 4. 
O C A S I O N por tener 
que ausen ta rme traspa­
so bar con vivienda, 
e c o n ó m i c o . I n f o r m e s se­
ñ o r G a r c í a . Carmen, '< 
p r i m e r o . 
T R A S P A S O taberna, 
buena c l ien te la . Teléfo­
no 3162. 

VARIOS 

P E R D I D A de yegua 
ce r rada negra , l u n a r 
blanco , en l a f ren te , 
Cfiatro pelos l a rgos en 
l a c r i n , ' h e r r a d a manos, 
se e s c a p ó con cabeza­
das y cadena. Su due­
ñ o L u i s A l o n s o M a r t í ­
nez^ T r e v i n r . a < Log ro -

' ñ b T . " 

P E R D I D A d í a 5 car te­
l a cuero co legia l con 
l i b r o . G r a t i f i c a r é en­
t r ega . Calera , 37, 5.'. 
derecha. 

H A I . I , \ Z G O re lo j s é ñ o -
ráS E n t r e g a r é p r e v i o 
pago anunc io . M i r a n d a , 
18, 2.", i zqu ie rda . 
E X T R A V I O cesta v con 
documentos , ' t r ayec to 
Alb iHds -Burgos . G r a t i ­
f i c a r é en t r ega D o m i n ­
go Redondo Esp iga , en 
Alb i l loa . 

F A J A S «Mi L í n e a » . Safl 
Cosme, 8. T e l é f o n o 817" 

E n c u a d e m a c i o n e s , 
co r r i en tes y de lu ­
j o , e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
t o r i a , n ú m . 13. Te­
l é f o n o . 2852. 

L I C E N C L V S , pasapor­
tes, c e r t i f i c a c i ó n V^Pz 
les, ú l t i m a s vo lun tades 
T r a m i t a c i ó n r a p J0 *" 
G e s t o r í a QulntanlUa-
P I S O S : A c u c h i l l a d o * 
Barn izados , E n c e r a d o » 
L i m p i e z a s « . P u l i d o r a 
L a í n Calvo . 7. Te léfo­
no 36-99. 
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liier lueroo irasiedados a Sevilla 
los resíos del cardenal Seoura 

^ V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
PS I N C A L C U L A B L E EIL N U M E R O 

D E M E N S A J E S R E C I B I D O S E N 
S E V I L L A 
Sevi l la . — E n el Palacio Arzobis­

pal y en el Semina r lo , res idencia 
del .Arzobispo, doctor B u e n o M p n -
i-eal, c o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e te legra­
mas de p é s a m e por el f a l l e c i m i e n ­
to del Cardena l Segura, proceden­
tes de toda E s p a ñ a y del ex t r an j e ­
ro , en t re los cuales destacan 'despa­
chos de los m i n i s t r o s y o t ras j e ­
r a r q u í a s del Es tado y de los Carde­
nales, .Arzobispos y Obispos de Es­
p a ñ a y de o t ros p a í s e s . 

A med ia m a ñ a n a estuvo en el Pa­
lacio pa ra expresar su condolencia 
al doctor Bueno M o n r e a l , el I n f a n ­
te don .Alfonso de Orleans. y c o n t i ­
n ú a el desfile de au tor idades loca-
íes con el m i s m o objeto . E l n ú m e -
do de personas que a f l u y e n p a r a 
f i r m a r en los pliegos y de ja r t a r ­
j e t a es ya inca lculable . 

i ^ s campanas de l a G i r a l d a y de 
todos los t emplos de l a c i u d a d air 
guen doblando a m u e r t o y en el 
b a l c ó n p r i n c i p a l úet Pa lac io h a s i ­
do izada hoy la bandera p o n t i f i c i a 
a m e d í a asta y con c r e s p ó n de l u ­
to . I -a J u n t a de Gobierno de l a Her ­
m a n d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
A m a r g a r a , c u y a Imagen co rona ra el 
e x t i n t o Cardena l , l i a acordado que 
en el desfile procesional del D o m i n ­
go de l i a m o s la c i tada i m a g e n luz-
ca como ú n i c a presea l a Cruz pec­
t o r a l que el purpucado ie of rec iera 
el d í a en que l a c o r o n ó c a n ó n l c a -
men te en l a Catedra l de Sevi l la . 
L L E G A D A A S E V I L L A 

S e v i l l a ; — Pasadas las pnce y 
m e d i a de. la nccf ie . l k í c í a r o n a es­
ta c a p i t a l los restos m o r t a l e s del 
C a r d e n a l S e g u r a . E n el f u r g ó n ye-
¡fiían a c o m p a ñ a n d o a í : c a d á v e r el 
c a p e l l á n del C a r d e n a l a r z o b i s p o 
á c S e v i l l a , clon S a n t i a g o G u i n e a ; 
¿1 p r e s b í t e r o , d o n A n t o n i y M a r t í n 
v d o n J o s é M a r í a Se gu ra F e r n s , 
s o b r i n o del d i f u n t o C a r d o n a l . E n 
o t r e s coches s e g u í a n e l a r z o b i s p o 
d i m i s i o n a r i o d.e L i m a , m o n s e ñ o r 
I . isson; , los res tan tes s o b r i n o s del 
i l u s t r o p u r p u r a d o , f a . l l e c í d o ; e l te­
n i e n t e v i c a r i o de l a r e g i ó n A é r e a 
d e l Es t r ec t io , d o n G o n z a l o de los 
R ic s y o t ras muchas personas , has­
ta ocupa r m á s de .40 v e h í c u l o s , a i -
g u n o s tíe los cuales h a b í a n s a l i d o 
a l e n c u e n t r o de la c a r a v a n a . A l 
•paso de é s t a po r E c i j a y C a r m e ­
n a , los c l e r o s p a r r o q u i a l e s e n t o ­
n a r o n respensos ante los' res tos 
m o r t a l e s . 

E n l a p l a z a d é la V i r g e n de los 
Reyes, d o n d e se e n c u e n t r a e l ' P a -
i lzc ío A r z o b i s p a l , se h a l l a b a c o n ­
g r e g a d o un g r a n n ú m e r o de p e r ­
sonas desde l is nueve, de la no­
che , los cuales p r e s e n c i a r o n c o r j ' 
e m o c i o n a d o s i l e n c i o e l paso de l 
f u r g ó n que c o n d u c í a e l c a d á v e r , 
que. no se d e t u v o has ta ! |eear a l 
p a t i o p r i n c i p a l de l p a l a c i o . En es­
t e l u g a r se h a l l a b a n el a r z o b i s ­
p o , doc to r B u e n o M o n r e a l ; e l a l ­
ca lde , el g o b e r n a d o r c i v i l " a c c i ­
d e n t a l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , a s í 
c o m o e l C a b i l d o m e t r o p o l i t a n o , ' 
C le ro y la t o t a l i d a d de 'os. m i e m ­
b r o s del S e m i n a r i o p o n t i f i c i o . . 
Lps s o b r i n o s del d i f u n t o p u r p u r a ­
do se d i r i g i e r o n al a r z o b i s p o doc­
t o r .Bueno M o n r o a l y b e s a r o n su 
a n i l l o , r e i t e r á n d o l e s en tonces e l 
P r e l a d o , con un a b r a z o , el p é s a m e 
p o r " l a d e s g r a c i a s u f r i d a . El a l ­
ca lde h i z o l o p r o p i o , a b r a z a n d o 
t a m b i é n a les s o b r i n o s . c ' e l f i n a d o 
d o c t o r S e g u r a . M i e n t r a s t a n t o , e l 
a r z o b i s p o d i m i s i o n a r i o de L i m a 
r e z a b a u n r e sponso e n e l p a t i o . 
S e g u i d a m e n t e f u é e x t r a í d o e l f é ­
r e t r o d e l f u r g ó n , a h o m b r o s de 
s ace rdo t e s . Sobre el f é r e t r o apa­
r e c í a una s e n c i l l a c o r o n a de. f i o 
res c o n una c i n t a en la. que se 
l e í a l a s igu ien te" i n s c r i p c i ó n : " E l 
M a g i s t e r i o p r i m a r i o e s p a ñ o l a l 
m á s p r e o l a r o d,e sus h i j o s " . E l t é - ; 
r e t r o fué i n t r o d u c i d o e n . e l s a l ó n 
de Santo T o m á s , de l p a l a c i o , pe r ­
m a n e c i e n d o en el c i t a d o s a j ó n , 
' m i e n t r a s el c a d á v e r era i n s t a l a d o 
en la c a p i l l a a r d i e n t e l D r . B u e - ' 
n o M o n r e a l , e l - a r z o b i s p o d i m i - ; 
s i o n a r i o de U r n a , los f a m i l i a r e s 
d e i f i n a d o y las p r i m e r a s a u t o r i ­
dades . A l a b r i r s e las pue r t a s de; L i 
¡sala, p e n e t r ó en p r i m e r l u g a r e l 

BlÉta p i l a 
• T i i i j Mi iaHe M i 
Datos esíadíaticos del año 1956 

L a B i b l i o t e c a ' p ú b l i c a p r o v i n ­
c i a l " F r a y F r a n c i s c o . d e V i t o r i a " 
h a p r e s t a d o s e r v i c i o s d e l e c t u r a 
p ú b l i c a d u r a n t e 277 d í a s del- a n o 
d e I05í> a 1.3.160 l e c t o r e s q u e h a n 
l e í d o 55..'} 18 v o l ú m e n e s , d i s t r i ­
b u i d o s p o r m a t e r i a s d e l s i g u i e n ­
t e m o d o : . . 

O b r a s gene ra l e s , 28.185;" F i l o ­
s o f í a , 728; R e l i g i ó n , 514 ; C i e n ­
c ias Soc ia les , 1.049; F i l o s o f í a y 
L i n g ü í s t i c a , 1.173; C i e n c i a s P u ­
r a s , 1.458; C i e n c i a s A p l i c a d a s , 
2 .181; B e l l a s A r t e s y D e p o r t e s . 
828; L i t e r a t u r a , 13.899; H i s t o r i a 
y G e o g r a f í a , 3.145. 

C l a s i f i c a c i ó n de los l ec to re s 
p o r sexos y edades : H o m b r e s , 
•j3.902; m u j e r e s , 9.848, n i ñ o s , 

'6.250; n i ñ a s , 3.160. 
C l a s i f i c a c i ó n p o r p r o f e s i o n e s : 

E s t u d i a n t e s , 39.789; o b r e r o s , 
- •590 ; i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n ­
tes, 710; p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s , 
9.598; a g r i c u l t o r e s , 227 ; o t r a s 
n r o les iones 2.024; n o c o s t a l a 
P r o f e s i ó n , 6.222. — T o t a l . 53.160. 

S e m i n a r i o M e t r o p o l i t a n o , cuya 
Schola C a n t c r u m e n t o n ó un res­
ponso que fué o f i c i a d o p o r e l a r z -

íTt rri 7t\ rJ\ • SJ\ ¥7\ n \ *Xi rr\ /TÑ 

C r ó n i c a 
e s p e c i a l 
e f e S e v i l l a 

CVtene de p r i m e r a p á g . ) 

c i a r á e l . A r z o b i s p o '- c o a d j i d o r . 
d o c l o r B u e n o - M o n r e a l . 

A las n u e v e s e r á m o n t a d a ¡a 
o u a r ó ñ a m i l i t a r a l c a d á v e r , c o n -
f p r t k e a l o d i s j j u e s t o p o r e l D e ­
c r e t o de l a J e f a t u r a d e l Es t ado , 
fin la, p u e r t a , l a g u a r d i a • s e r á de 
C a b a l l e r í a y e n e l i n t e r i o r 7a ( o r -
m a t á n t r o p a s de I n f a n t e r í a á t í í U 
s i o n a r i a . D u r a n t e t o d o e l d í a de 
m a ñ a n a les r e s to s e s t a r á n ei i la. 
c a p i l l a , a r d i e n t e y toda. S e r . i l l a 
d e s f i l a r á e n e m o c i c n a n t e y s i n ­
c e r o h o m e n a j e a n t e e l c u e r p o d i l 
P r e l a d o a m a n i ' i s i m o , q u e s u p o 
v e l a r p o r l a ^ a l u d i s p i r i t u a l de. 
s u g r e y y c r e ó o b r a s i n g e n t e s , c o -

y n ñ : l a ' d e í c e r r o de' tos S a g r a d o s 
C o r a z o n e s , . d o n d e el j u e v e s r e c i b i ­
r á s e p u l t u r a . : p o r e x p r e s a d i s p o ­
s i c i ó n t e s t a m e n t a r i o , y a j ¡ u e c o ­
m o es s a b i d o , p o r su j e r a r q u í a , 
d e b í a ser i n h u m a d o e n l a S a n i a 
Ig les ia . C a t e d r a l . 

! L o s . d i a r i o s s e v i l l í m a i p u b l i c a n 
• h o y ' n ú m e r o s e x t r a o r d i n a r i o s d e ­

d i c a d o s a e x a l t a r l a m e m o r i a y 
l a o b r a de l C a r d e n a l S e g u r a . 
' ' . í í S l . C o r r e o d e A n d a l u c í a " d i c e : 
" C a s i v e i n t e a ñ o s h a . v i v i d o e n ­
t r e n o s o t r o s , c o n v i d a a u s t e r a , 
l l e n a . d e . s o r p r e n d e n t e v i g o r . D e s ­
de el 15 de O c t u b r e de 1937 h a 
o c u p a d o es ta s i l l a de S a n I s i d o ­
r o y S a n L e a n d r o , d a n d o c o n s ­
t a n t e s m u e s t r a s de u n i n c a n s a b l e 
c ^ l o . N o t a c a r a c t e r í s t i c a de s u 
P o n t i f i c a d o f u é l a . m á s e x t r e m a ­
d a a c t i v i d a d y n o t a d i s t i n t i v a de 
s u p i e d a d e l m a r i a n i s m o , a l q u e 
d e d i c ó • los m e j o r e s , a f a n e s d e su 
a l m a , p r o m o v i e n d o e l c u i t o a . l a 
Celes t ia l S e ñ o r a , a l a q u e d e d i c ó 
a ñ o s y a ñ o s , d e f u n c i ó n s a b a t i n a 
c o n i n t e n s o f e r v o r " . 

E l c r o n i s t a 1 h a de. s e ñ a l a r a es­
te" r e s p e c t o l a i n m e n s a . g r a t i t u d , 
e l ' r e c u e r d o p e r d u r a b l e q u e . q u e ­
d a r á ' p a r a las g e n e r a c i o n e s s e v i ­
l l a n a s ^ d e l a f e l i z i n i c i a t i v a d e l 
C a r d e n a l S e g u r a , de l o g r a r so de­
c l a r a s e P a t r o n a de S e v i l l a a l a 
V i r g e n d e l o s R e y e s , ' a m o r y f e r - i 
v o r de los s e v i l l a n o s . 

E n e l d i a r i o " A B C " , e d i c i ó n de 
S e v i l l a , se d i c e : " C o n e l D r . Se­
g u r a y ¡ S á e n z se v a t o d a u n a p á ­
g i n a h i s t ó r i c a de l a E s p a ñ a c o n ­
t e m p o r á n e a . S u figura, r e c i a m e n ­
t e c a s t e l l a n a , l l e n a toda, u n a é p o ­
ca . S u r g i ó de ese p u e b l o l l a n o b u r -
g a í é s , t a n . p r ó d i g o e n h é r o e s l e -
g e n d a r i o s ^ ' e n t r e g ó su. v i d a a ] m a ­
g i s t e r i o e c l e s i á s t i c o . c o n v o l i c i o -
n a l d e d i c a c i ó n . J u n t o a l p u e b l o 
h u m i l d e de^ L a s H u r d e s , t e m p l ó 
s u ' a n i m ó e n t r e l a m i s e r i a y l a 
n e c e s i d a d , e n c o n t r a n d o - e n a q u e l 
a n s i a l a m a n o d e l g r a n D . A l f o n ­
so Xin, el s u p r e m o , a d a l i d p a r a 
a y u d a r a q u i e n h a b í a menester .* ' 

Sev i l l a en t e r a se-apresrta a f o r ­
m a r en el s epe l io del g r a n Car­
d e n a l . Las c o f r a d í a s a c u d i r á n en 
plfenc a l e n t i e r r o , en el que i r á 
e s p e c i a l m e n t e destacada l a d e l 
S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s , que 
l l eva en su "p.>soM, como es sabi­
d o , una r e p r o d u c c i ó n de la m i l a ­
g r o s a i m a g e n . C o f r a d í a p o r l a que 
s e n t í a e s p e c i a l p r e d i l e c c i ó n ej 
e m i n e n t e C a r d e n a l . T a m b i é n e s t á n 
p r e v i s t o s l u g a r e s p í e f e r e n t e s en 

,1a c o m i t i v á p a r a las r e p r e s e n t r -
c i c n e s de l A y u n t a m i e n t o y l a D i -
p u t a c i ó n 'de B u r g o s , c u y a s c o m i ­
s iones son esperadas m a ñ a n a 
m i é r c o l e s en esta c i u d a d . 

En f i n . L a a r c h i d i ó c e s i s h i spa -
ilense e s t á d e l u t o . L u t o y b a n ­
de ra s , a m e d i a as,t^.. N u m e r o s o s 
ba l cones o s t en t an c o l g a d u r a s c o n 
i p a ñ o s n e g r o s . Sev i l l a h a r e c i b i ­
d o , c o n . . l luvia en J a s ca l les , p e r o 
c o n h o n d o f e r v o r e i n c o n t e n i b l e 
e m o c i ó n en las a lmas , el c a d á v e r 
de su C a r d e n a l . Ha m u e r t o e l Car­
d o n a l S e g u r a . Y c o m o e s c r i b e u n 
s j e e r d o t e , "acaso n o d i s p o n g a m o s 
a ú n de la su f i c i en te , p e r s p e c t i v a 
p a r a e n c u a d r a r y m e d i r e n sus. 
Justas p r o p o r c i o n e s , una f i g u r a 
c o m o ía de n u e s t r o C a r d e n a l . . . " 

Reducción de impuestos 
en Inglaterra 

| L o n d r e s . — E l c a n c i l l e r d e l E x -
c h e q u e r h a p r e s e n t a d o a l o s C o ­
m u n e s e l n u e v o p r e s u p u e s t o b r i ­
t á n i c o , q u e r e d u c e los i m p u e s t o s 
a u n o s c i e n m i l l o n e s d é l i b r a s es­
t e r l i n a s . • 

A n u n c i a e x e n c i ó n t o t a l d e i m ­
p u e s t o s o b r e e s p e c t á c u l o s p a r a 
el t e a t r o y los d e p o r t e s y u n a r e ­
d u c c i ó n d e l m i s m o p a r a el c i n e . 

Se e l eva t a m b i é n e l t o p e p a r a 
l a e x e n c i ó n de i m p u e s t o de u t i l i ­
dades . 

E l n u e v o p r e s u p u e s t o p r e v é 
t a m b i é n l a s u p r e s i ó n d e l g r a v a ­
m e n e spec i a l de u n c h e l í n p o r 
g a l ó n — c u a t r o y m e d i o l i t r o s — 
de g a s o l i n a , e s t a b l e c i d o c o n m o ­
t i v o de l a c r i s i s d e Suez . 

o b i s p o d o c t o r B u e n o M n r e a l , 
q u i e n d e s p u é s o c u p ó u n r e c l i n a -
c t r i o y p e r m a n e c i ó l a r g o r a t o e n 
o r a c i ó n an te les res tos m o r t a l e s 
d e l d o c t o r S e g u r a . 

A c o n t a d a s pe r sonas — s ó l o 
aque l l a s a q u i e n e s se h a b í a p e r ­
m i t i d o el acceso a p a l a c i o — s e 
c e n s i n t i ó p e n e t r a r en e l s a l ó n de 
San to T o m á s , e n e l que l u e g o 
q u e d a r o n e x c l u s i v a m e n t e r e l i g i o ­
sas de d i s t i n t a s C o m u n i d a d e s y 
a l g u n o s sacerdotes que d u r a n t e 
t oda l a noche d e hoy se t u r n a ­
r á n en o r a c i ó n a n t e la c a p i l l a ar­
d i e n t e . 

El c a d á v e r apa rece r e v e s t i d o 
c o n los o r n a m e n t o s p o n t i f i c i l e s y 
r edeado de r i c o s c a n d e l a b r o s de 
p l a t a d e l s i g l o X V I I , que p e r t e ­
necen a l s e r v i c i o de la C a t e d r a l . 

Se h a n i n s t a l a d o t r e s a l t a r e s , 
u n o de e l los con u n g r a n C r u c í -

| f ¡ } o de e x t r a o r d i n a r i o m é r i t o , y 
[ q u e e s t á c u b i e r t o c o n o r n a m e n -
• tcs d e l s i g l o X V . 
I Pasada la m e d í a noch#', a ú n 

p c i m a n e c í a n g r a n c a n t i d a d de 
personas e n la p l a z n de l a V l r -

j gef i de l o s R e v é s i n t e n t a n d o , s i n 
j c o n s e g u i r l o , p e n e t r a r en el pa ­

l a c i o , p a r a p o s t r a r s e ante los res­
tos d e l C a r d e n a l S e g u r a . 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
neral . . L a borrasca que estaba 
s i tuada en el Golfo de C á d i z se 
. e s t á desplazando l en tamen te 
hacia el M e d i t e r r á n e o , p rodu ­
ciendo . l l uv i a s en A n d a l u c í a . 
M u r c i a y A l i can te . E n el resto 
de E s p a ñ a el t i empo ha sido 
bueno, con v ientos frescos del 
Nordeste . 

T i e m p o probable . — Pers i s t i ­
r á el m a l t i empo en la costa. 
Sur y Sudeste y se e x t e n d e r á a 
Levan te y C a t a l u ñ a . M e j o r í a 
<jel t i e m p o en l a cuenca del 
Guada lqu iv i r . Sin cambios ' no­
tables en el resto. 
. T e m p e r a t u r a s d é M a d r i d . — 
M á x i m a de 14.8 a las 14 horas 
y m í n i m a de 4.5 a las 7. 

T e m p e r a t u r a s ex t remas de 
E s p a ñ a . — M á x i m a de 17 g r a ­
dos en L é r i d a y Sev i l l a y m í n i ­
m a de 3 bajo ceroven A v i l a . 

S e t e m e q u e h a y a m á s d e c i e n m u e i t o s 
e n e l a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o d e S o d á t r i c a 
E l D r . A d a m s e s d e c l a r a d o i n o c e n t e y a b s u e l t o 

L o s f n c o l e r i z a d o s p a r i e n t e s d e u n a m u j e r q u e m u r i ó e n u n a c l í ­

n i c a d e P a l e r m o t r a t a n d e l i n c h a r a l o s m é d i c o s q u e l a a s i s t i e r o n 

C i u d a d d e l .Cabo. — Se t e m e 
q u e e n e l a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o 
r e g i s t r a d o e n u n a l i n e a s u b u r ­
b a n a d e es ta c a p i t a l , e l p e o r e n 
e l c u r s o .de t r e i n t a y u n a ñ o s , h a ­
y a n p e r e c i d o m á s de c i e n p e r s o ­
nas . -

E l a c c i d e n t e se p r o d u j o e n l a 
l i n e a q u e c o n d f i c e de C i u d a d 
d e l C a b o a N o o d s t o c k . D o s t r e ­
nes e l é c t r i c o s q u e m a r c h a b a n a 

_g randes v e l o c i d a d e s c h o c a r o n 
e n t r e s i . 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

A n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z . 

B e l l e z a e n e l r i t m o , g r a c i a 
y (delicadeza e n los m o v i ­
m i e n t o s que l l e v a n a l e s p í r i t u 
e s t a m p a s de b e l l a a r m o n í a . 
H a z E d u c a c i ó n F í s i c a de l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a por med io 
de l S e r v i c i o S o c i a l . 

ANOS 
ATIZAN 

EXPERIEN< 

CALIDAD 

I 

E n t r e g a d e v i v i e n d a s e n Z a r a g o z a 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

P a t r i a , dedica una a t e n c i ó n espe-
c i a l í s i m a a la f o r m a c i ó n de los h i ­
jos de nuest ros t rabajadores , po r 
medio de las In s t i t uc iones de que 
dispone. L a O r g a n i z a c i ó n s ind ica l 
posee u n centenar de cent ros en 
pleno- func ionamien to , con m á s de 
25.000 h i jos de t raba jadores espa­
ñ o l e s . 

E l p r i n c i p i o f undamen ta l de l a Or­
g a n i z a c i ó n s ind ica l — c o n t i n u ó d i ­
ciendo— es f o r m a r a los hombres 

' que han de s u s t i t u i r m a ñ a n a a los 
que hoy l l evamos el t i m ó n de, el la . 

« Q u i s i e r a aprovechar estos m o ­
mentos que paso entre vosot ros 
— a g r e g ó — para hablaros t a m b i é n de 
a lgunas de las preocupaciones , que 

i tengo. Nues t ro Caud i l l o F r a n c o m e 
'ha designado pa ra el ca rgo de m i ­
n i s t r o secretar io genera l del M o v i ­
m i e n t o . Si he aceptado esta i cs t 
ponsabi l idad es porque sé que miles 
de hombres como vosotros va i s a 
a y u d a r m e en esta tarea. Pero no 
deseo un M o v i m i e n t o estrecho n i 
r a q u í t i c o ; qu ie ro u n M o v i m i e n t o 
a m p l i o a l s e r v i c i ó del pueblo. Que­
remos elevar el n i v e l de v i d a de 
n u é s t r o s t rabajadores , que fué u n a 
de las razones do nuestro M o v i ­
mien to . ' P o r "eso qu i e ro que,, M o v i ­
m i e n t o y pueblo sean u n a m i s m a 

• c o s a » . . - .. ' • 

E l m i n i s t r o m a n i f e s t ó seguida­
men te : « T e n e m o s que en t r a r todos 
den t ro del s ind ica l i smo, a c o n t r i ­
b u i r a l evan ta r / l a P a t r i a po r en­
c i m a de todo . N o hay duda de que 
l a c o n t i n u i d a d del M o v i m i e n t o se 
a f i r m a sobre las Ins t i tuc iones . T o ­
dos deseamos la v i d a m á s l a r g a que 
Dios q u i e r a p roporc iona r a nues t ro 
C á u d i l l o F ranco , p e ™ p a r a ..el d í a 
de m a ñ a n a debemos a f i anza r l a 
c o n t i n u i d a d de nues t ro M o v i m i e n ­
to en nuestras In s t i t uc iones , perfec­
cionando, la O r g a n i z a c i ó n s ind ica l , 
las Cortes y l a ' v i d a de nuest ros 
M u n i c i p i o s y Dipu tac iones . Quere­
mos i n f l u i r en l a v i d a p o l í t i c a de 

E s p a ñ a , para la t r a n q u i l i d a d .de 
nuestros h i jos y de nuest ros nietos. 
Y pa ra ello se precisa la c o n t r i b u ­
c i ó n de lo me jo r de cada casa, lo 
m e j o r de cada hogar, lo m e j o r d é 
cada f á b r i c a , porque no dudo q u é 
á E s p a ñ a , o la l evan tamos nosotros 
todos unidos, o no t e n d r í a solu­
c i ó n . 

« N e c e s i t a m o s tina - E s p a ñ a g r a n ­
de, l ibre y a u t é n t i c a , que t iene que 
ser pa ra todos los e s p a ñ o l e s , s i n 
d i s t i n c i ó n de mat ices ; no queremos 
p o l í t i c a s de m i n o r í k s , sino m i n o r í a s 
d i r i g i endo al pueblo. J u n t o a nues­
t ras fuerzas armadas , l a fuerza del 
t raba jo , representada por el s i n d i ­
ca l i smo de nuestro M o v i m i e n t o , es­
t á in f luyendo en la v i d a p o l í t i c a es­
p a ñ o l a , en el lugar de honor, ' en l a 
l u c h a por e! r e s u r g i m i e n t o de l a P a ­
t r i a . No j queremos la p o l í t i c a de 
unos pocoa, sino la p o l í t i c a de to ­
dos. E n esta tarea vamos a empe­
ñ a r n o s , a t r a v é s de l a Organiza­
c i ó n s indica l , que no quiere un s in­
d ica l i smo sumiso, sino • al h o m b r e 
con sus .problemas, con su i n t r a n s i -
gencia y (.:<-.r ; u ve rdad , y en esta 
t a r ea t e n é i s vosotros vues t r a res­
ponsab i l idad . Yo sólo no p o d r í a ha­
cer nada ; pero si j u n t o a m í , j u n t o 
a vues t ras au tor idades y ^mandos 
sindicales, os d i s c i p l i n á i s mi l e s de 
hombres como estos de Zaragoza, 
los p rob lemas sociales y e c o n ó m i ­
cos de nues t r a P a t r i a s e r á n re ­
sueltos. Tened presente que l a v ie ­
j a E u r o p a t iene necesidad de l a v ie ­
j a E s p a ñ a y es preciso por ello el 
f o r t a l e c i m i e n t o de todos nues t ras 
Ins t i t uc iones . 

T e r m i n ó el m i n i s t r ó con palabras 
de f e l i c i t a c i ó n para el je fe p r o v i n ­
c i a l del M o v i m i e n t o , y au tor idades 
de - Zaragoza, que h a n hecho posi­
ble con su apoyo l a r e a l i z a c i ó n de 
esta obra. 

T e r m i n a d o el discurso que fué 
objeto de u n a p ro longada o v a c i ó n , 
se d e s p i d i ó con nuevas mues t r a s de 
afecto po r el Pa t rona to , profesora­
do y a lumnos . E l s e ñ o r S o l í s fué ob-

Dos jóvenes motoristas muertos 

al chocar contra un árbol 

Un camión arrolla y causa la muerte a un automovilista 
y produce heridas a un policía de tráfico 

A l i c a n t e . — Dos j ó v e n e s , u n o d e 
23 a ñ o s y o t r o d e 22, r e s u l t f ü ' o n 
m u e r t o s e n un. a c c i d e n t e m o t o ­
r i s t a o c u r r i d o e n l a c a r r e t e r a d e 
V a l e n c i a a e s ta c a p i t a l , a l c h o c a r 
l a m á q u i n a que m o n t a b a n c o n t r a 
u n á r b o l , e n l a s c e r c a n í a s d e 
V i s t a H e r m o s a de l a C r u z , p o r 
causas d e s c o n o c i d a s . E l c o n d u c ­
t o r , A l f o n s o M i l l e r C a m p o s , f u e 
r e c o g i d o s en g i a v i s i m o e s t ado p o r 
u n a u t o b ú s y d e s p u é s de a s i s t i ­
d o e n la; Casa d e s o c o r r o , . i n g r e ­
s ó e n el h o s p i t a l , d o n d e f a l l e c i ó 
p o c o d e s p u é s . S u a c o m p a ñ a n t e , 
J u a n M a n u e l S e g u i A s í n , q u e d ó 
m u e r t o e n e l a c t o . S u c a d á v e r 
a p a r e c i ó , j u n t o a l a m á q u i n a , a l 
o t r o l a d o . d e l a c a r r e t e r a y a g r a n 
d i s t a n c i a d e l á r b o l c o n t r a e l q u e 
c h o c a r o n . — C i f r a . 
U N A U T O M O V I L I S T A M U E R T O 

Y U N P O L I C I A D E T R A F I C O 
H E R I D O 
A l b a c e t e — J a i m e C ana l e s P a s ­

t o r , d o m i c i l i a d o e n V a l e n c i a , h a 
r e s u l t a d o m u e r t o a l ser e m b e s t i ­
do e l t u r i s m o de s u p r o p i e d a d y 
que c o n d u e l a , c u a n d o e s t a b a d e ­
t e n i d o e n l a c a r r e t e r a p o r u n 
a g e n t e d e l a P o l i c í a de T r á f i c o , 
p o r i f t i c a m i ó n , q u e se d i r i g í a 
t a m b i é n a A l b a c e t e , y a c u y o 
c o n d u c t o r h i z o s e ñ a l e s e l a g e n t e 
p a r a que t a m b i é n se d e t u v i e r a . 

E l t u r i s m o fue a c h o c a r v i o l e n ­
t a m e n t e c o n t r a u n á r b o l y e l se­
ñ o r C ana l e s • q u e d ó a p r i s i o n a d o 
p o r el v e h í c u l o y p e r e c i ó i n s t a n ­
t á n e a m e n t e , t e n i e n d o que ser sa-, 
c a d o e l c a d á v e r p o r los b o m b e r o s . 
E n e l a c c i d e n t e r e s u l t ó c o n h e r i ­
das g r a v e s e l p o l i c í a de T r á f i c o 
A r t u r o H i d a l g o M a l i n a , que f u e 
h o s p i t a l i z a d o . E l c o n d u c t o r d e l 
c a m i ó n G e r a r d o C a r r a n z a H e r ­
n á n d e z , d o m i c i l i a d o e n V a l e n c i a , 
r e s u l t ó i l e s o c o m o t a m b i é n u n 

n i ñ o que v i a j a b a e n e l t u r i s m o y 
q u e se h a b í a b a j a d o d e l coche m i ­
n u t o s a n t e s d e l a c c i d e n t o . 
SE A R R O J A P O R U N A V E N T A N A 

Y R E S U L T A M U E R T O 
V i g o .— E n las d e p e n d e n c i a ^ de 

l a C o m i s a r í a del C u e r p o G e n e r a l 
de P o l i c í a , c u a n d o se i b a a t o m a r 
d e c l a r a c i ó n p o r v a r i a s e s t a f a s de 
p o c a i m p o r t a n c i a a l d e t e n i d o 
S a n t i a g o A n t ó n V á z q u e z , d e 25 
a ñ o s de e d a d , v e c i n o d e es ta c i u ­
d a d , é s t e se a r r o j ó p o r u n a v e n ­
t a n a a u n p a t i o de l u c e s desde 
u n a a l t u r a d e c a t o r c e m e t r o s . A 
causa de l a s h e r i d a s q u e se p r o ­
d u j o e n d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r ­
p o , f a l l e c i ó a p o c o d e i n g r e s a r é n 
l a Casa de S o c o r r o . — C i f r a . 
V A R I O S H E R I D O S E N 

A C C I D E N T E S 
O v i e d o . — E n a c c i d e n t e s m o t o ­

r i s t a s r e s u l t a r o n g r a v e m e n t e h e ­
r i d o s A g u s t í n M a r t í n e z H e r n á n ­
dez, de 29 a ñ o s ; J e s ú s A l v a r e z , de 
25 y J o s é L u i s S á e z L a c a l l e , d e 2 1 . 

U n a u t o b ú s de l a l i n e a de S a ­
n i a a t r o p e l l o a A l e j a n d r o G o n z á ­
l ez Sanz , de 58 a ñ o s , c a u s á n d o l e 
g r a v e s les iones . 

T a m b i é n fue a t r o p e l l a d o p o r u n 
a u t o m ó v i l el n i ñ o L i s a r d o P i n t a d o 
A r e n a l , de c i n c o a ñ o s , q u e s u f r e 
l e s iones g r a v e s . — C i f r a . 

\ P o r a c u e r t o d e l a R e g i d u ­
r í a C e n t r a l de S e r v i c i o So-* 
c i a l . q u e d a n s u p r i m i d a s los 
j u s t i f t e a n t e s p a r a l a o b t e n ­
c i ó n de p a s a p o r t e s p o n i é n ­
dose e n c o n o c i m i e n t o de t o ^ 
d a s l a s m u j e r e s c o m p r e n d i ­
d a s e n l a e d a d d e 17 a 35 
a ñ o s , q u e a p a r t i r de l a ñ o 
p r ó x i m o , no se e x p e d i r á n 
é s t o s , s i n o se p r e s e n t a e l 
C e r t i f i c a d o o f i c i a l de t e n e r 
c u m p l i d o el S e r v i c i o S o c i a l . 

S e g ú n n u e v o s d a t o s f a c i l i t a d a s 
p o r las a u t o r i d a d e s , h a n s i d o r e ­
c o g i d o s y a t r e i n t a y c i n c o c a d á ­
v e r e s y los h e r i d o s se e l e v a n a 
n o v e n t a . 

U n agen t e de l a p o l i c í a h a r e ­
v e l a d o q u e m u c h o s d e l o s c a d á ­
v e r e s n o p o d r á n ser r e c o n o c i d o s 
p o r h a l l a r s e t o t a l m e n t e m u t i l a ­
dos . 

U n t e s t i g o p r e s e n c i a l d e l a c c i ­
d e n t e h a r e v e l a d o q u e a m b o s t r e ­
n e s m a r c h a b a n a r a z ó n fte 
o c h e n t a y c i n c o k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a y q u e e l c h e q u e se p r o d u ­
j o a c a u s a de u n c a m b i o d e a c u -
j a s d e f e c t u o s o . — E í e , 

E L D O C T O R A D A M S D E C L A ­
R A D O I N O C E N T E 
L o n d r e s . — E l d o c t o r J o h n B o d -

k i n A d a m s h a s i d u d e c l a r a d o n o 
c u l p a b l e p o r los m i e m b r o s d e l 
j u r a d o q u e d e l i b e r a r o n d u r a n t e 
c u a r e n t a y c u a t r o m i n u t o s , e n e l 
t r i b u n a l c r i m i n a l i n g l é s de " O k l 
B a i l e y " . E l f i s c a l g e n e r a l h a 
a n u n c i a d o , p o r su p a r t e , q u e h á 
s i d o d e c i d i d o q u e i i o se p r o c e d e ­
r á a u n a r e v i s i ó n de j j u i c i o . 

E l d o c t o r A d a m s , s e n t a d o 6 0 
e l b a n q u i l l o de los acusadas , s a l ­
t ó v i s l b l e i n e n i e ü e a l e g r í a a l o í r 
e l v e r e d i c t o y s u r o s t r o se m o > -
t r ó m á s í e l i z a ú n a l o í r l a d e ­
c l a r a c i ó n d e l f i sca l g e n e r a l . D e s ­
p u é s e l d o c t o r A d a m s , y a m á s 
t r a n q u i l o , se puso e n p i e y s a l u ­
d o , c o n u n a r e v e r e n c i a , r e s p e t u o ­
s a m e n t e a l j u e z . U n a so l a p a l a ­
b r a p r o n u n c i ó e l d o c t o r A d a m s -
' ' G r a c i a s " . 

E l juez , e n p i e t a m b i é n , r e s ­
p o n d i ó : " J o h n B o d k i n A d a m s , n o 
h a y y a a c u s a c i ó n a l g u n a c o n t r a 
u s t e d " . 

E l d e f e n s o r d e l d o c t o r A c l a m s 
i n s i s t i ó e n q u e n a b i a t o d a v í a a l ­
g u n o s c a r g o s de m e n o r i m p o r ­
t a n c i a s o b r e los q u e so d e b í a l i ­
b e r a r a l d o c t o r A d a m s . Se r e f e ­
r i a e l a b o g a d o d e f e n s o r a l a s 
a c u s a c i o n e s de u t i l i z a c i ó n i l í c i ­
t a d e d r o g a s p e l i g r o s a s y t a m ­
b i é n a l a o f e n s a q u e . p a r a s u de­
f e n d i d o s u p o n í a e l " a c t o de e r e 

sequiado con u n a lmuerzo por el 
A y u n t a m i e n t o . 
A C T O I ) K C L A U S U R A 

Zaragoza. 1 — E s t a ta rdo , en el 
s a l ó n de actos de l a Casa s ind ica l 
se c e l e b r ó , bajo la p res idenc ia del 
s e ñ o r S o l í s Ruiz , la solemne s e s i ó n 
de c lausura de,l Consejo e c o n ó m i c o 
s i n d i c a l . - A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r So­
l í s en l a presidencia, el goberna­
dor c i v i l , el delegado p r o v i n c i a l de 
Sindicatos , delegado nac iona l de I n ­
f o r m a c i ó n , d i r ec to r del I n s t i t u t o N a ­
c iona l de la V i v i e n d a y otras auto-1 
r idades y j e r a r q u í a s . 

Según " P r a v d a " , han desaparecido las quinientas 
toneladas de oro del Banco de España enviadas a Rusia 

A d a m s s o l i c i t ó q u e p a r a q u e l a 
l i b e r t a d de s u d e f e n d i d o f u e r a 
r e a l d e b e r í a d e s c a r g á r s e l e de e s ­
t a s a c u s a c i o n e s . E l f i s c a l gene­
r a l a c c e d i ó v el j u e z t a m b i é n . 
L U C H A E N T R E L O S " G A N G S -

T É R S " D E T O K I O 
T o k i o . — K a e s t a l l a d o u n a g u e ­

r r a . en t r e b a n d a s p o r los d e r e ­
chos a r e c o g e r los b e n e l i c í o s d e 
las m á q u i n a s t r a g a p e r r a s e n e l 
s u b u r b i o o c c i d e n t a l de T o l o . S a ­
l i e r o n a r e l u c i r las espadas sa­
m u r a i , b o m b a s l a c r i m ó g e n a s ' y 
p i s t o l a s . R e s u l t ó u n a ^ p e r s o n a 
m u e r t a y c u a t r o h e r i d a s . — E f e . 
T R A T A N D E L I N C H A R A L O S 
. M E D I C O S 

P a l e r m o . —• L o s e n c o l e r i z a d o s 
p a r i e n t e s d e . u n a m u j e r qne. m u -
r í o d e s o u é í i de d a r a l u z , i r r u m ­
p i e r o n e n e l h o s p i t a l d e P a l e r m o 
c o n á n i m o de l i n c h a r a ios m é ­
d i c o s q u e l a a s i s t i e r o n . 

L o s dos d o c t o r e s s a l t a r o n p o r 
u n a v e n t a n a d e l e d i f i c i o y e m ­
p r e n d i e r o n r á p i d a h u i d a e n - s u 
a u t o m ó v i l , p e r o é s t e se e s t r e l l ó 
c o n t r a l a a c e r a y t u v i e r o n q u © 
c o n t i n u a r l a f u g a p o r p ies , Lo. ') 
a t a c a n t e ; » , e n n ú m e r o de d o c e , 
h u y e r o n a s u vez, a n t e s de d ú e 
l l e g a r a l a u o l i c i a . 

.Se t r a t a d e los p a r i e n t e s y 
a m i g o s d e . l a s e ñ o r a F r a n c e s c a 
R u s s o Z u t o m e , de v e i n t i s é i s a ñ o s , , 
q u é í a l l e c l ó d e - u n ' a t a q u e a l c o ­
r a z ó n p o c o d e s p u é s de d a r a tUz 
u n n i ñ o . .E re . 
U N G E N E R A L N O R T E A M E R I ­

C A N O I N T E N T A S U I C I ­
D A R S E 
S h r e v e r p o t ( L u i s i a n a ) . — E l 

g e n e r a l de b r i g a d a , r e t i r a d o , V í c ­
t o r H . S t r a h n i , q u e c o m b a t i ó e n 
las dos g u e r r a s m u n d i a l e s , se e n ­
c u e n t r a e n g r a v e e s t ado a c o n - , 
s e c u e n c i a d e u n a h e r i d a d e b a l a 
que , s e g ú n l a p o l i c í a , se d i s p a r o 
é l m i s m o . • > 

fítrahm, e x - j e í e d e l a base ao-
r e a d e B a r s k d a l o ( L u i s i a n a ) , fue 

- e n c o n t r a d o é n su ' l e c h o c o n u n a 
h e r i d a de b a l a , c a l i b r o 32, e n s u 
s i é n de r echa , 

ü l ' f o r e n s e h a m a n i f e s t a d o q u e 
m á c i ó n ' d é f • q u é se le h a c í a c ü l - , S t r a h m p a d e c í a d e l c o r a z ó n des­
p a b l e . jüI a b o g a d o d e l d o c t o r , .de h a c e v a r i o s meses. 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
n o m b r e d e l C o n s e j o dle m i n i s t r o s 
de l a I R e p ú b i i c a e s p a ñ o l a r e a l i ­
z a r y t r a n s f e r i r t o d a l a c a n t i d a d 
d e l o r ó e s p a ñ o l q u e quedase e n l a 
U R S S , o p e r a c i ó n q u e . f u e c u m p l i ­
m e n t a d a , E i n c l u s o d i c e que e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l d e j ó a l s o v i é t i c o 
u n a d e u d a ^de 50 m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s .—Efe . 
A C U S A C I O N E S D E L " T I M E S " 

L o n d r e s . — L a P r e n s a se o c u p a 
de l a d e c l a r a c i ó n de " P r a v d a " so­
b r e e l o r o e s p a ñ o l e n v i a d o a R u ­
s i a y los p e r i ó d i c o s r e c h a z a n l a 
e x p l i c a c i ó n d a d a p o r e l ó r g a n o 
o f i c i a l s o v i é t i c o que , e n caso, de 
ser a d m i t i d a , s u p o n d r í a u n a t r e 
m e n d a a c u s a c i ó n d é e n o r m e f r a u ­
d e c o m é t i d o p o r los d i r i g e n t e s d e l 
G o b i e r n o r o j o de E s p a ñ a . 

E n u n e d i t o r i a l q u é d e d i c a a es­
t e a s u n t o , d i c e e l " T i m e s " : " Q u i ­
n i e n t a s t o n e l a d a s d e o r o es m u ­
c h a c a n t i d a d , u n o s d o s c i e n t o s m i ­
l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s a l p r e ­
c i o c o n v e n c i o n a l de c u a t r o c i e n t a s 
m i l l i b r a s p o r t o n e l a d a s . E s t e es 
e l e q u i v a l e n t e , p o r e j e m p l o , a l a 
p r o d u c c i ó n a n u a l díe t o d a s Jas m i ­
n a s de l a U n i ó n S o v i é t i c a " . 

" ¿ C ó m o p u e d e h a b e r d e s a p a ­
r e c i d o t o d o es te d i n e r o ? " , se p r e ­
g u n t a . " Y desde l u e g o — a ñ a d e -
es i m p o s i b l e q u e d i c h a s u m a f u e ­
r a e m p l e a d a a n t e s d e l 8 de A g o s ­
t o de 1938 c o m o a f i r m a " P r a v d a " . 

N e g á n o í o s e a a c e p t a r l a e x p l i ­
c a c i ó n ru sa , e l " T i m e s " c o n c l u y e 
c o n estos p á r r a f o s que e n c i e r r a n 
u n a c l a r a a c u s a c i ó n . 

" H a c e des a ñ o s , los p e r i ó d i c o s 
e s p a ñ o l e s i n f o r m a r o n que s u G o ­
b i e r n o t e n í a n o t i c i a s de que p a r ­
t e d e l o r o e n v i a d o a l e x t r a n j e r o 
p a r a p a g a r las d e u d a s rusas a 
C h e c o s l o v a q u i a , F i n l a n d i a y e l 
O c c i d e n t e e r a i d é n t i c o - a l d<fpbsi-
t a d o e n 1936." 

" T o d o l o q u e n o s o t r o s s abemos 
es q u é J l u s i a e x p o r t a o r o y el p a ­
sado a ñ o l o e n v i ó e n c a n t i d l a d e x ­
c e p c i o n a l , l l e g a n d o a l a c i f r a de 
130 m i l l o n e s de l i b r a s . " 

P o r su p a r t e , " M a n c h e s t e r 
G u a r d i a n " e s c r i b e : " N o se' puede 
c o m p r e n d e r c ó m o e l * G o b i e r n o 
s o v i é t i c o p u d o queda r se á l d e s c u ­
b i e r t o t e n i e n d o b a j o s u c o n t r o l 
u n d e p ó s i t o c u y o v a l o r e s t aba 
m u y p o r e n c i m a d e l c r é d i t o que 
h a b í a c o n c e d i d o . " — E f e . , 
R E V E L A D O R C O M E N T A R I O 

D E " L ' A U R O R E " 
P a r í s . — E n e l p e r i ó a i c o " ' L ' A i U -

r o r e " e l c o m e n t a r i s t a H e n r i B e -
n a z e t i n d i c a s u c o l i u n n a d e p o l í ­
t i c a i n t e r n a c i o n a l e l a r t í c u l o de 
" P r a v d a " r e l a t i v o a l o r o e s p a ñ o l : 
" ¿ C o n o c e n us t edes e l ú l t i m o g o l ­
pe c ó m i c o de K r u c h e f ? ; 1 se h a 
e v a p o r a d o el o r o e s p a ñ o l " . 

" S i n d u d a r e c u e r d a n us tedes 
que , p o c o a n t e s d e m o r i r , e n N o ­
v i e m b r e , e l a n t i g u o p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a , J u a n N e -
g H n , m o v i d o p o r u n n o b l e s e n t i ­
d o ¿ie p a t r i o t i s m o , h i z o e n v i a r a 
F r a n c o — a pesa r de ser s u a d ­
v e r s a r i o p o l í t i c o — u n d o c u m e n t o 
d e c a p i t a l i m p o r t a n c i a : e l r e c i b o 
de las q u i n i e n t a s t o n e l a d a s de 
m e t a l p r e c i o s o que se c a r g a r o n , 
e n 1936, en C a r t a g e n a , a b o r d o de 
b a r c o s s o v i é t i c o s y que f u e r o n 
t r a n s p o r t a d a s a Odesa . " 

" C u a n d o M a d r i d r e v e l ó e l ges­
t o de N e g r í n , M o s c ú n o d i j o n i 
u n a p a l a b r a — y a V e r á n us tedes 
p o r q u é m á s a d e l a n t e — . pe ro he 
a q u í que d e s p u é s de c u a t r o meses 
de s i l e n c i o , l a " P r a v d a " sos t iene , 

c í n i c a m e n t e , que se t r a t a de u n a 
" h i s t o r i a r o c a m b o l e s c a " . 

. ¿ Y e l o r o e s p a ñ o l ? h a c e m u ­
c h o t i e m p o q u e l o u t i l i z a m o s t o ­
t a l m e n t e a p e t i c i ó n d e l o s r e p u ­
b l i c a n o s y p a r a sus c o m p r a s e n 
e l e x t r a n j e r o . No q u e d a de t o d o 
e l l o n i u n a pese ta" , d e c l a r a e n 
r e s u m e n e l c i t a d o p e r i ó d i c o . 

" P e r o a ú n h a y m á s : E l d i a r i o * 
s o v i é t i c o a ñ a d i e c o n t o d a s e r i e d a d 
que , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e l a 
U R S S a n t i c i p ó a l r é g i m e n de N e ­
g r í n u n a s e r i e de « r é d i t o s q u e s ó ­
l o se p a g a r o n e n p a r t e , E s p a ñ a 
d e b e r í a p a g a r l e h o y c i n c u e n t a 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s . ¡ ¡ L o que f a l ­
t a b a i r 

L a c o n c l u s i ó n de B e n a z e t es 
t e r m i n a n t e : "Es e v i d e n t e q u e l o s 
sov i e t s c o m e t e n uma n u e v a i m ­

p o s t u r a . E l t e s o r o e n c u e s t i ó n , 
a p r o x i m a d a m e n t e u n o s t r e s c i e n ­
tos m i l m i l l o n e s d e f r a n c o s , s i g u e 
i n t a c t o e n s u s m a n o s . T a n t o es 
a s í q u e h a s t a a y e r j a m á s l o h a ­
b í a n n e g a d o . " 

A l u d i e n d o a l a p o s i b i l i d a d dic 
u n a s n e g o c i a c i o n e s sec re t a s , B e ­
n a z e t sos t i ene que , e n caso de h a ­
b e r f r a c a s a d o é s t a s , e l l o se d e b e ­
r í a a l a n e g a t i v a e s p a ñ o l a a a c e p ­
t a r u n c h a n t a j e s o v i é t i c o s o b r e 
r e a n u d a c i ó n d e r e l a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s y firma de u n a c u e r d o 
c o m e r c i a l , q u e se h a b í a n f o r m u ­
l a d » c o m o e x i g e n c i a s p r e v i a s , Y 
c o n c l u y e : " ¿ D e s c o n o c e n , p u é s , l a 
a l t i v e z de E s p a ñ a , esa c h i d a d e l a 
a n t i c o m u n i s t a diel C o n t i n e n t e ? " 
" E l a c t u a l G o b i e r n o e s p a ñ o l j a ­
m á s a c e p t a r á es te c h a n t a j e . " 

Egipto acusa a Israel de 
planear una nueva agresión 

T o d a v í a c o n s i d e r a i n s e g u r o I n g l a t e r r a 

e l p a s o p o r S u e z a c a u s a d e l a s m i n a s 

E l Ca i ro . — E l d i r ec to r genera l 
de I n f o r m a c i ó n , ha acusa'do esta 
noche a I s rae l de « p l a n e a r u n a nue­
v a a g r e s i ó n c o n t r a E g i p t o » . 

M u n d o 

a t ó m i c o 
Londres .—En una reciento Con-

f é r é n c i á S í r John Gockrof t , ha d é -
j ado ent rever l a pos ib i l idad ele u t i ­
l i z a r los reactores pa ra l a produc­
c i ó n de gas a elevada t e m p e r a t u r a , 
dest inado a usarse en la i n d u s t r i a 
q u í m i c a . Se e s t á es tudiando ya la 
a p l i c a c i ó n del calor nuclear a la 
g a s i f i c a c i ó n del c a r b ó n , pa ra la 
cua l se precisan t empera tu ras de 
unos 1.400 grados C. R e c o r d ó t a m ­
b i é n los prometedores adelantos en 
el enspleo de las radiaciones en .pro­
cesos q u í m i c o s , tales como l a p o l i ­
m e r i z a c i ó n y l a v u l c a n i z a c i ó n , a s í 
como en la e s t e r i l i z a c i ó n y l a con-
s e r v á c i ó n de los v í v e r e s . Pa ra es­
t u d i a r estos problemas se ha crea­
do u n l abora to r io especial, como 
secuela de H a r w e l l . 
E L « H E R M E S » , N U E V O S E P A ­

R A D O R D E A T O M O S 
Londres .—Ha empezado a pres tar 

se rv ic io en H a r w e l l una n u e v a m á ­
q u i n a que puede separar grupos de 
á t o m o s l i ge ramen te di ferentes , de 
l a mezcla de i s ó t o p o s . Se consigue 
esto acelerando un r ayo de á t o m o s 
e l é c t r i c a m e n t e cargados, a t r a v é s 
de zonas en las que las fuerzas e l éc ­
t r i c a s y m a g n é t i c a s hacen que los 
g rupos de á t o m o s de pesos l igera ­
m e n t e d i s t in tos s igan t r ayec to r i a s 
d i fe ren tes a t r a v é s de la m á q u i n a . 
E l objeto de l a nueva m á q u i n a 
— H e r m e s » — es p r o p o r c i o n a r i só ­
topos rad ioac t ivos separados. E s t á 
especialmente p reparada p a r a t r a ­
t a r mate r ia les m u y t ó x i c o s y de 
g r a n r a d i a c t i v i d a d . 

Dice que las pa t ru l l a s i s rae l i tas 
h a n crUzado ti-es veces l a l í n e a de 
d e m a r c a c i ó n desde él 28 de M a r ­
zo pasado y que los aviones de 
I s r a e l han volado t a m b i é n en t r e s 
ocasiones sobre , la zona de Gaza. 

A g r e g a que, a ú n ayer , una pa­
t r u l l a i s r a e l í a t a c ó a los hab i t an te s 
de la c i t ada zona y secuesti-aron a 
uno de e l los .—EfeL 

A N U N C I O O F I C I A L 

E l C a i r o . — E l je fe de l a f l o t a 
de sa lvamento de las Naciones 
Un idas en el Canal de Suez, ha 
anunc iado oficialme.nte que la i m ­
por tante- v í a m a r í t i m a in i .Tr . , , , i , , 
na l e s t á l ibre de t odo o b s t á c u l o ; 

L O S P R I M E R O S P E T R O L E R O S 
P E S A D O S P A S A N P O R S U E Z 

P o r t S a í d ( E g i p t o ) . — Dos pe­
t ro l e ros pesados, enarbo lando las 
banderas belga e i t a l i a n a h a n i n i ­
ciado l a t r a v e s í a del Canal de Suez, 
a l f ren te de u n convoy in tegrado 
por seis barcos, i naugu rando la res­
t a u r a c i ó n de la n a v e g a c i ó n n o r m a l 
en d i c h a v í a i n t e rnac iona l . 

E l m i n i s t r o egipcio de H a c i e n d a 
h a au tor izado a las C o m p a ñ í a s na ­
v ie ras nacionales a r eanuda r sus ne­
gociaciones con las agencias b r i t á ­
nicas, frncesas y aus t ra l i anas . E s ­
te m o v i m i e n t o parece estar enca­
m i n a d o a v o l v e r a en tab la r las 
operaciones comercia les del Cana l . 

G R A N B R E T A Ñ A N O SE F I A 

Londres . — L a G r a n B r e t a ñ a ha 
ind icado c l a ramen te que no consi­
dera seguro el paso por el Canal 
de Suez hasta que E g i p t o r e t i r e su 
a n t e r i o r adver tenc ia del pe l ig ro de 
minas . U n portavoz of ic ia l a n u n c i ó 
que Egipto^ a d v i r t i ó el pasado N o ­
v iembre del p e l i g r o de m i n a s a l 
Sur de Suez, t e r m i n a l Sur de l Ca­
n a l . 

A g r e g ó el po r t avoz que c o n t i n ú a n 
las negociaciones en E l Oairo en t re 
las au tor idades n o r t e á m e r i c a n a s y 
egipcias, y que I n g l a t e r r a c o n t i n ú a 
celebrando consul tas con los Esta­
dos U n i d o s y o t r a á potencias. 
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Mañana, solemne funeral en Burgos 
por el alma del Cardenal Segura 

Salen para Sevilla las comisiones 
del Ayuntamiento y Diputación 

L a n o t i c i a d e l a m u e r t e d e l 
i l u s t r e h ú r g a l e s C a r d c n a i S e g u ­
r a a c a p a r ó a y e r l a a t e n c i ó n d e l a 
c i u a a d . l e y é n d o s e c o n a v i d e z l a s 
r e f e r e n c i a s de P r e n s a y b i o g r a ­
f í a s - y s e m b l a n z a s r e l a t i v a s a l a 
v i d a y f e c u n d o p o n t i f i c a d o d e l 
i n s i g n e p u r p u r a d o . 

A s i m i s m o f u e r o n m u c H a s l a s 
p e r s o n a s a u e . a f e c t a d a s p o r e l 
t ^ l l e c i m i e n t o d e l C a r d e n a l a r z ­
o b i s p o de S e v i l l a , c u r s a r o n t e l e -
c r a m a s de c o n d o l e n c i a a l a f a ­
m i l i a d e l finado. 

Y a p o r l a t a r d e e m p r e n d i e r o n 
v i a j e a S e v i l l a u n a c o m i s i ó n de 
l a D i n u t a c i o n p r o v i n c i a l d e l a 
a^ue f o r m a b a n p a r t e e l v i c e p r e ­
s i d e n t e d o n T e ó f i l o L ó p e z M a t a 
y los d i p u t a d o s s e ñ o r e s L i n a r e s 

D e J u a n a y es ta m i s m a m a ñ a -
l a , a l a s o c h o , l o h a r á n l o s t c -
i l e n t e s d e a l c a l d e d o n C a r l o s 
t l a za , d o n M a r i a n o P é r e z y d o n 
¡ m i l i o . V i l l a l a i n , q u e r e p r e s e n -
i r á n o f i c i a l m e n t e a B u r g o s e n 

h o n r a s f ú n e b r e s y s epe l io d e l 
. ^dena l S e g u r a , l a s q u e t e h -

r á n l u g a r m a ñ a n a , j u e v e s . 
P o r s u p a r t e e l C i r c u l o C a t ó -

" ío d e O b r e r o s e n s u j u n t a ge* 
>ra) r i n d i ó a n o c h e u n p i a d o s o 
j u e r d o a l H o r a d o P r i n c i p e d e 
I g l e s i a q u e d u r a n t e e l t i e m p o 

le r i g i ó l a d i ó c e s i s b u r g e n s e , 
t ú t é l ó p a t e r n a l m Q n t e d i c h a , i m ­
p o r t a n t e o t r a s o c i a l . E l r e v é r e n -

P a d r e A r b e o S. J. r e z ó u n . P a -
i r e n u e s t r o p o r e l a l m a d e l C a r ­

d e n a l S e g u r a . 

. O r g a n i z a d o p o r e l a r z o b i s p o 
d e l a d i ó c e s i s y e l C a b i l d o M e -
t r o p o l i t a n o se c e l e b r a r á m a ñ a ­
n a , jueves , u n s o l e m n e f u n e r a l 
q u e se c e l e b r a r á a, las o n c e y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a e n l a C a t e -
tit&l y a p l i c a d o t a m b i é n p o r cí. 
e t e r n o descanso d e l f a l l e c i d o 
C a r d e n a l , c ó m o r e c u e r d o y e s t i -

A tenor de sus Es ta tu tos , esta 
J i f f m a n ' d a d c e l e b r ó • ol pagado do-
m'ihffo de l a P a s i ó n su fiesta, a n u a l 
con misa solemne, en l a que pre­
d i c ó el R . P . Pablo de S a n J o s é , 
asis t iendo g r a n n ú m e r o de Naza ­
renos y a lgunas representaciones de 
H e r m a n d a d e s nazarenas de : la c i u ­
dad- E n j u s t a correspondencia asis­
t i r á a sus actos u n a representa­
c i ó n de L a Piedad, del - Carmen . 

A seguido, obsequiados . los asis­
tentes, se p r o c e d i ó a l n o m b r a m i o n -
to de la J u n t a I ^ i r e c t i v a p a r a e l 
t r i e n i o s iguiente , d á n d o s e l e v o t ó a l 
Padre d i r e c t o r p a r a su prepuesta, 
resul tando elegidos-; D . V í c t o r R u i z 
Azua , presidente.;.; don F ranc i sco 
Alonso , reelegido tesorero; don M a ­
r i a n o A r a n c ó n Bofob io , : secre tar io 
y vocales, don C e s á r c O . V a d i l l O y don 
J o a q u í n -Diez N a v a r r o . Todos estre­
n a r á n su i n s i g n i a piv: l a : . P r o c e s i ó n 
di?l V ie rnes Santo a Ja que todos 
deben asist ir , estandouen el C a r m e n 
para, las siete de la t a rde . 

A s i m i s m o h a r á n l a ve la a l San­
t í s i m o en el C a r m e n l o s - i i í a ^ del 
Jueves y del V ie rnes Santo á l a ho ­
ra ' que a cada uno se le indicaba 
en el p r o g r a m a de los cu l tos ' de 
la H e r m a n d a d . 

A l a p u e r t a del' c laus t ro del "'•Car­
m e n , que da a l a iglesia, " e s t a r á la 
l i s t a de los dis t intos1 t u r n o s , donde 
consta el n o m b r e , l a , ho ra , el n ú ­
m e r o que cada nazareno t iene en 
l a H e r m a n d a d y de í v e l ó n p a r a el 
a lumbrado , que h a de c o £ e r el V i e r ­
nes ^ .Sánto paira i r en l a P r o c e s i ó n 
del Santo E n t i e r r o . ,. . 

JE! secretar io 

m a d e l e g r e g i o P r e l a d o d u r a n t e 
s u p o n t i f i c a d o e n B u r g o s . 

C.orrto . es taba a n u n c i a d o , ayer 
n o t í i e t u v o l u g a r l a J u n t a Gene ra l 

I e n e l s a l ó n de actos d e esta E n ­
t i d a d , d a n d o c o m i e n z o l a m i s m a , 
c o n unas s e n t i d a s . p a l a b r a s d e l 
p r e s i d e n t e d e l C i r c u l o d o n J u l i o 
Ó o n z a l o So to , i n d i c a n d o a les asis­
t en t e s e l s e n t i m i e n t o de esta Or-

f a n i z a c i ó n p o r el f a i l e c i m i e n t o 
si: i l u s t r e b u r g a l c s C a r d e n a l Se­

g u r a , a m a n t e de los o b r e r o s y e n 
e s p e c i a l de los d é este C i r c u l o Ca­
t ó l i c o . S e g u i d a m e n t e y p o r e l r e ­
v e r e n d o P a d r e A r o e o , S. J . , f u é 
r e z a d o u n P a d r e n u e s t r o p o r e l 
e t e r n o descanso d ^ l a l m a d e l f i ­
n a d o . 

A c o n t i n u a c i ó n se d i ó l e c t u r a d e l 
a#ta a n t e r i o r , asi c o m o de las 
cuen ta s c o r r e s p o n d i e n t e s al e j e r ­
c i c i o e c o n ó m i c o de 1956-57. 

P o r e l s e c r e t a r i o d o n C r i s t ó b a l 
B s p i n c s a , f u é l e í d a l a M e m o r i a 
d e las a c t i v i d a d e s d e s a r r o l l a d a s 
p o r las d i s t i n t a s Obras socia les y 
secciones enc l avadas e n e l C i r c u ­
l o , l a c u a l f u é s e g u i d a c o n s u m o 
i n t e r é s p o r los s c c ¡ c s q u e a l f i ­
n a l d e l a m i s m a t r i b u t a r o n c a l u ­
rosos ap lausos por su a c e r t a d a 
e o n f e c c i ó n . 

f u e r o n d e s i g n a d o s p o r s o r t e o 
l o s - revisores de cuen t a s , de c o n ­
f o r m i d a d c o n l o p r e v e n i d o e n e l 
A r t i c u l o 129 d e l R e g l a m e n i o . r e ­
c a y e n d o es te c o m e t i d o e n los so­
c i o s s i g u i e i ^ c s : A n t c i j n , F . e r r á n -
d i z de l R i o , P a t r i c i o Rojas T u b i -
l l e i a , G u i l l e r m o - i R a r r i u s o Sancho, 
- i i v e r i o O r t i z N i ñ o , ' Rafae l d e l R i o 
Trascasa , S i m ó n A r r i b a s N a v a r r o . 
J u l i o D iez A l v a r c z , . L u i s - A r r i b a s 
Va l l é j e , F r a n c i s c o i g l e s i a s S á i z y 
V i c t o r i a n o d:^ l a ^ T o r r o P a n i e g o . 

k ( z q uso de 1 a p a l a b r a a c o n t i ­
n u a c i ó n , e l R . P . l . u i - , M a r í a A r ­
beo,. q u i e n t r a z ó en l i n e a s g e n e ­
ra les !a p o s i c i ó n de l C i r c u l o en (1 
m e v i m í c n t o ac tua l de l a vida- sc -
c l a l e s p a ñ o l a . 

D i ó p o r t e r m i n a d a l a ' r é u n f ó n 
c o n b reves p a l a b r a s d:- d o n J u l i o 
GOnzalO S o t ó , q u i e n a g r a d e c i ó la 
l a b o r del s e c r e t a r i o "g.-neral y de 
los m i e m b r o s de la J u n t a A d m i ­
n i s t r a t i v a que t a n d e s i n t e r e s í i d a -
m e n t t p r e s t a r o n d u r a n t e el a ñ o . 

Señora ¿sabe usted que 
ahora paede limpiar sus 

cristales sin agua? 
C o n C R I S T A S O L los l i m p i a r á 

e n u n 'momento y s i n c a n s a r s e . Se 
r o c í a con e l m i s m o f r a s c o sobre 
e l c r i s ta l . . . se f r o t a con u n p a ñ o . . . 
¡ y y a e s t á : 

C R I S f t A S O L d i sue lve i n s t a n t á ­
n e a m e n t e e l polvo y l a s u c i e d a d 
que se a c u m u l a n e n los c r i s t a l e s 
y los d e j a l i m p i o s y re luc i en te s . 
P r u é b e l o . 

Oí i i , ' ¡¡.Í ;íí üí s í mí h ' y í ^ y ; íií ^ x i *t» ít« íK íTc íií a» !*» fti íií ̂ » »t» sfi Tri ít; » 

m m i m m i 

O P O S I T O R A S A P R O B A D A S E N 
E L P R I M E R E J E R C I C I O 

D.5 P i l a r S a n j u á n N á j e r a .. 4,10 
D / J o s e f i n a L ó p e z B á e z 3,39 
D / ' P e t r a A l v a r e z P u r a s . . . . 3,16 
D.-' M . " J e s ú s V á r e l a d e l R í o 4,93 
D.:: M . " P i l a r A y a l a G u t i é r r e z 4,964 
D.a C a r i d a d S o l a n o M a r t í n e z 4,238 
D.a M . - D o l o r e s M u i ñ o s M a l -

d o n a d o 3 ^ 1 8 
D . " M . 1 C a n d e l a s C a s a d o 

M a n r i q u e 5,248 
D . " M.'1 L u i s a B e d i a T r u e b a 5,184 
D . " E l v i r a T o r r e T e m p r a n o 3,35 
D.a M . 1 T e r e s a C a s a d o Y u s t a 3.736 
D ; » . M J T e r e s a d e l R í o G ó ­

m e z . . . . : 3,57 
D . ' M.? A n u n c i a c i ó n Z o r r i ­

l l a P a r d o 3,69 
B u r g o s , 9 de A b r i l d e 1957. 

L a s e c r e t a r i a d e l T r i b u n a l , 
R o s a M a r í n C a b r e r o 

' ' V . " B.9 L a p r e s i d e n t e , 
J . V i c t o r i a G a r c í a 

y de Obeso 

C O N V O C A T O R I A 
E j e r c i c i o o r a l 

E l e j e r c i c i o o r a l d a r á c o m i e n z o 
e l p r ó x i m o , j u e v e s , d í a 11 , a l a s 

" c i n c o de l a t a r d e e n l a E s c u e l a 
d e l M a g i s t e r i o F e m e n i n o . 

B u r g o s , 9 d e A b r i l de 1957. 
L a se c r e í a r i a d e l T r i b u n a l , 

R o s a M a r í n C a b r e r o 
V . " B.? L á p r c s l d e n t G , 

J . V i c t o r i a G a r c í a 
y de Obeso 

S e m a n a S a n t a 
e n B u r g n s 

L a p r o c e s i ó n d e L 

D o m i n g o d e R a m o s 

C e r c a n o y a e l D o m i n g o de R a ­
m o s , e n e l c u a l se i n i c i a r á n los 
actos- l i t ú r g i c o s p ú b l i c o s c o n la-j 
P r o c e s i ó n d e L a s P a l m a s , se se­
ñ a l a a c o n t i n u a c i ó n e l o r d e n e n 
q u e h a n d e s i t u a r s e l o s r e s p e c t i ­
v o s C e n t r o s y C o l e g i o s , los c u a ­
les c o n o c e n de a n t e m a n o e l d i s ­
t r i t o a q u e p e r t e n e c e n ; 
O R D E N G E N E R A L - D E L A 

P R O C E S I O N 
1.°. P i q u e t e d e C a b a l l e r í a c o n 

b a n d a ; 2.9, s o l d a d o s r o m a n o s d e 
l a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a . 

S e c c i ó n de n i ñ a s . — 1 . ? , d i s t r i t o 
de S a n t a A g u e d a ; 2S, d i s t r i t o de 
L a A n u n c i a c i ó n ; 3.^, d i s t r i t o d o 
S a n A n t ó n ; 4 .° , d i s t r i t o d e S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n ; S.'9, d i s ­
t r i t o de S a n ¿ - e t e b a n ; 6.°, d i s t r i ­
t o d e G a m o n a l ; 7.a. d i s t r i t o de 
S a n G i l ; 8.^, d i s t r i t o d e S a n J u a n ; 
9.", d i s t r i t o do S a n P e d r o y S a n 
F e l i c e s ; 10.9 d i s t r i t o d e S a n L e s -
mes , 1 1 . - d i s t r i t o d e S a n L o r e n z o ; 
12.9 d i s t r i t o d e S a n P e d r o d e l a 
F u e n t e . A ó o n t i n u a c i ó n i r á n : L a 
S c h o l a C a n t o r u m , p r e s i d e n c i a de 
h o n o r R a m a F e m e n i n a , b a n d a 
de t a m b o r e s y c o r n e t a s d e l F r e n ­
te de J u v e n t u d e s , p a s o de l a K o -
r r i q u i l l a , p r e s i d e n c i a d e l a . R a m a 
M a s c u l i n a y C l e r o P a r r o q u i a l d e 
S a n L e s m e s . 

S e c c i ó n de n i ñ o s — l . ' 5 , d i s t r i t o 
de l a A n u n c i a c i ó n ; 2 . ° , d i s t r i t o 
de S a n A n t ó n ; 3.9, d i s t r i t o de S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n ; 4,9, d i s t r i ­
to de G a m o n a l ; 5.1?, d i s t r i t o d e 
S a n G i l - ; 6.9, d i s t r i t o d e S a n 
J u a n ; 7.?, D i s t r i t o d e S a n L e s ­
m e s ; 8.9, d i s t r i t o d e S a ñ P e d r o 
d e l a F u e n t e y d i s t r i t o de S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s i r á n 
las r e p r e s e n t a c i o n e s d e las d i í e -
r e n t e s C o f r a d í a s d e l a S e m a n a 
S a n t a , c e r r a n d o l a p o c e s i ó n l a 
b a n d a m i l i t á r de m ú s i c a . 
E N S A Y O S D E C A N C I O N E S 

E l F r e n t e d e J u v e n t u d e s r e ­
c u e r d a a los d i r e c t o r e s d e l o s d i s ­
t i n t o s c o l e g i o s y e s c u e l a s de es ta 
c i u d a d q u e c o n f o r m e se e n c u e n ­
t r a e s t a b l e c i d o e n l a s « o r i n a s 
d i c t a d a s p a r a l a c e l e b r a c i ó n de 
l a p r o c e s i ó n de l a s P a l m a s , los 
ensayos g e n e r a l e s d e l o s c á n t i c o s 
a e n t o n a r , so c e l e b r a r á n los p r ó ­
x i m o s d í a s 10 y 12 d e l a c t u a l . 

E l p r i m e r d i ^ m e n c i o n a d o , o 
sea h o y , . m i c r c P l o s . e s t á d e s t i n a ­
do a n i ñ o s y e l d í a 12 v i e r n e s a 
n i ñ a s . 

E s t o s e n s a y o s sev l l e v a r a n a c a ­
bo e n .el p a t i o d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de H i T i s e ñ a n z a . M e d i a . 

[ r e s a r q u i f e d o s e s p a ñ o l e s obt i enen e n E E . U U . 

uno d e los premios m á s importantes d e l M u n d o 

A l concurso se presentaron proyectistas de veinte p a í s e s 
A y e r l e s f u e r e n d i d o u n h o m e n a j e e n M a d r i d p o r s u s c o m p a ñ e r o s 

C e r n o e s p a ñ o l a , t i e n e s u n 
deber q i i e c u m p l i r que es e l 
S e r v i c i é Soc ia ! . 

M a d r i d . — O r g a n i z a d o p e r e l Co­
l e g i o O f i c i a l de A r q u i t e c t o s d e 
M a d r i d , e n u n b e t e l , c o n a s i s t en ­
c ia d e los s e ñ o r e s 'don J o a q u í n 
R e g u e r a Sev i l l a , s u b s e c r e t a r i o d e l 
M i n i s t e r i o de l a V i v i e n d a y d o n 
E r n e s t o L a o r d e n , e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l m i n i s t r o de Apuntos Ex­
t e r i o r e s , . con m á s de 250 a n q u í -
tec tes , c o m o comensa l e s , y r e l e ­
v a n t e s p e r s o n a l i d a d e s de t o d a s las 
c lases s o c i a l í s , se c e l e b r ó u n a l ­
m u e r z o en h o n o r de los a r q u i t e c ­
tos d o n Ra fae l de la Joya Cas­
t r o , d o n M a n u e l B a r b e r o R e b o l l o 
y d o n C é s a r O r t i z - E c h a g ü e R u b i o , 
g a l a r d o n a d o s con é l p r e m i o " R e y ­
n o l d s M e t a l s C o r p c r a t i o n " , p o r e í 
m a g n i f i c o p r o y e c t o p r e s e n t a d o a 
ese c o n c u r s o que les h a v a l i d o 
u n o de les p r e m i o s i n t e r n a c i o n a ­
les de a r q u i t e c t u r a m á s c o d i c i a ­
d o s . 

T a m b i é n t o m a r o n a s i e n t o en la 
mesa p r e s i d e n c i a l , e n t r e o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s , d o n F r a n c i s c o 
' P r i e t o M o r e n o , d i r e c t o r g e n e r a l 
de Urban i smo- , don P e d r o V' id , : -
g o r t , s e c r e t a r i o t é c n i c o de d i c h o 
o r g a n i s m o ; d o n P e d r o R o c a m ó r S , 
j e f e d e P r e n s a y P r o p a g a n d a d e l 
M i n - i s t e r i o de l a V i v i e n d a ; d o n Ju­
l i á n L a g u n a , c o m i s a r i o g e n e r a l de 
O r d e n a c i ó n U r b a n a de M a d r i d y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . * 

T a m b i é n o c u p a b a n des tacados 
l u g a r e s a l t o s c a r g o s de la E m b a ­
j a d a n o r t e a m e r i c a n a a c r e d i t a d a 

e n M a d r i d . ' / 
F u e r o n l e í d a s numerosas adhe ­

s iones o h i z o e l o f r e ^ m i e n t o de l 
(banquete el decano d e l C o l e g i o 
de A r a u í t e c t o s , q u i e n puso de r e ­
l i e v e la i m p o r t a n c i a d e l p r e m i o 
i n t e r n a c i o n a l c o n c e d i d o a les t res 
¡ a r q u i t e c t o s j ó v e n e s h o m e n a i e a -
dos , a los que f e l i c i t ó e n n o m b r e 
de sus. c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s y 
e x h o r t á n d o l e s a t r a b a j a r e n nue ­
vas p e r s p e c t i v a s que e n a l t e z c a n a 
n u e s t r a P a t r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n , en n o m b r e d e l 
m i n i s t r o de l a V i v i e n d a , . s e ñ o r 
A r r e s e , e l s u b s e c r e t a r i o d e l De­
p a r t a m e n t o , s e ñ o r R e c u e r a S e v i ­
l l a , se c o n g r a t u l ó ! p o r el é x i t o 
c c n s G g u l d o p o r nues t ro s c o m p a ­
t r i o t a s en t a n i m p o r t a n t e c o n c u r ­
so i n t e r n a c i o n a l y e n l u c h a n o ­
b l e y d e p o r t i v a c o n o t r o s ochen ta 
p r o y e c t i s t a s de v e i n t e p a í s e s . E l e ­
g i ó a. la a r q u i t e c t u r a , c o m o ex­
p o n e n t e f i e l de las Rol las A r t e s . 
" E s p a ñ a vence y so s ien te ufana 
d e l a n o b l e z a de su e s t i r p e ^ ' de 
l a c o n t i n u a c i ó n - en las g e n e r a c i o ­
nes ac tua l e s " . F e l i c i t ó e f u s i v a -

pRONiCAS^ElllVIü ESTAOS CORRESPQlSIS^tES 
Miranda de Bhro 
F I N D E E J E R C I C I O S E S P I R I ­

T U A L E S E N F . E . F . A . S . A . 
C o m o c o l o f ó n a los e j e rc i c ios -

q u e e n l a g r a n í a c t o r i a F e f a s a s é 
h a n v e n i d o c e l e b r a n d o . , t u v o l u ­
g a r p o r l a m a ñ a n a m i s a de c o ­
m u n i ó n genera l - a l a q u e a s i s t i e ­
r o n , u n g r a n n ú m e r o d e e m p l e a ­
dos y o b r e r o s j u n t a m e n t e c o n 
los . d i r e c t o r e s t é c n i c o s , q u e • p u ­
d i e r o n h a c e r l o s i n d e s a t e n d e r e l 
t r a b a j o i n d i s p e n s a b l e . ! -

S e g u i d a m e n t e e n el r e s t a u r a n ­
te A c h u r i les f u é s e r v i d o a t o d o s 
los a s i s t en tes e s p l é n d i d o d e s a y u ­
n o y l a e m p r e s a d e c l a r ó e l d í a 
f e s t i v o . 
D E S P E D I D A D E S O L T E R O 

E l s á b a d o , e n e l r e s t a u r a n t e 
P a n g ü o í j o v e n f u n c i o n a r i o y 
j e i e d e l C u e r p o T é c n i c o d e C o ­
r r e o s , d o n T o m á s M a t a O l a v a -
r r i e t a , r e u n i ó a u n a t r e i n t e n a d e 
a m i g o s y c o m p a ñ e r o s c o n m o t i ­
v o de s u - p r ó x i m o e n l a c e c o n l a 
s e ñ o r i t a M i l a g r é t o s S e r r a n o M a n -
z a n e d o , de d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
de B r i v i e s c a y q u e se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o d í a 22. 

R e i n ó g r a n a n i m a c i ó n e n l a 
c e n a d e . d e s p e d i d a y l o s a s i s t e n ­
tes b r i n d a r o n p o r l a f e l i c i d a d de 
l a fe l i z p a r e j a , a c u y o s deseos 
n o s u n i m o s de t o d o c o r a z ó n . 
B O D A 

E n M a d r i d y e n l a p a r r o q u i a 
de N u e s t r a S e ñ o r a d e las A n g u s ­
t i a s se h a c e l e b r a d o el e n l a c e m a ­
t r i m o n i a l de l a b e l l a s e ñ o r i t a m i -
r a n d e s a A n a M a r í a G r i s a l e ñ a 
C a b e l l o y d o n A l v á r o V a l o r a M o s ­
t a c e r o , j o v e n f u n c i o n a r i o d e l E s ­
t a d o e n l a J e f a t u r a de M o n t e s 
de B i l b a o . 

L a u n i ó n m a t r i m o n i a l f u é 
b e n d e c i d a p o r - e l p á r r o c o d o n 
V i c e n t e S á n c h e z q u e d i r i g i ó s e n ­
t i d a p l á t i c a a l o s c o n t r a y e n t e s , 
s i e n d o p a d r i n o s l a s e ñ o r i t a F r a n ­
c i s c a V a l e r o , h e r m a n a d e l n o v i o , 
y e l p a d r e d e l a desposada , d o n 
E u l a l i o G r i s a l e ñ a Z u b i z a r r c f a , 
q u e r i d o c o n v e c i n o n u e s t r o y p r e ­
s i d e n t e de l a C o f r a d í a d e S a n 
J u a n d e l M o n t e , a s i s t i e n d o d e 
t e s t i g o s d o n R o b e r t o S o l J u a n y 
d o n A l v a r o V a l e r o M o s t a c e r o . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a n u p - -
c i a l se s i r v i ó a l o s í a m í l i a r e s e 
i n v i t a d o s , m u y n u m e r o s o s , es­
p l é n d i d o l u n c h e n e l H o t e l N a ­
c i o n a l , s e g u i d o d e a n i m a d o b a i l e . 

F e l i c i t a m o s c o r d i á h n c - n t e a , l a 
f e l i z p a r e j a q u e s a l i ó e n v i a j e 

' d é l u n a de m i e l a r e c o r r e r A n ­
d a l u c í a y L e v a n t e y f i j a r á n s u 
r e s i d e n o i a e n B i l b a o . F e l i c i t a c i ó n 
q u e h a c e m o s e x t e n s i v a a los f a ­
m i l i a r e s y m u y e s p e c i a l m c n t ó a l 
s e n ó r G r i s a l e ñ a y s e ñ o r a . 
V I A J E R O F A L L E C I D O 

E l d o m i n g o a l a l l e g a d a d e l 
e x p r e s o M a d r i d - B i l b a o a es ta es­
t a c i ó n f u e r o n r e e m e r i d o s los a u ­
x i l i o s s a n i t a r i o s p o r i n d i s p o s i c i ó n 
r e p e n t i n a de u n v i a j e r o q u e p r o ­
c e d e n t e d e S a l a m a n c a se d i r i g í a 
a l a c a p i t a l r i o j a n a . 

R e c o n o c i d o p o r e l m é d i c o d o n 
J o s é M a r í a A r a g ü é s n o p u d o h a ­
c e r - o t r a cosa q u e c e r t i f i c a r s u 
d e f u n c i ó n p r o d u c i d a p o r c o l a p s o 

se l l a m a b a D o n i e l B e c e r r a M a r ­
t í n , de 56 a ñ o $ , c a s a d o y p a r e c e 
ser q u e i b a a • r e u n i r s e c o n sus h i ­
jos q u e , a v i s a d o s d e l f a l l e c i m i e n ­
to, se p e r s o n a r o n e n é s t a s e g u i ­
d a m e n t e . 

L o s c a m i l l e r o s do l a C r u z R o ­
ja , c u m p l i e n d o s u b e n e m é r i t a 
f u ñ e i ó n , t r a s l a d a r o n e l c a d á v e r 
desde l a e s t a c i ó n a l d e p ó s i t o d e l 
c a m p o s a n t o . D e s c a n s e e n p a z é l 
f i n a d o p o r c u y a a l m a e l e v a m o s 
y p e d i m o s u n a o r a c i ó n . 
P R E M I O S P A R A C A R R O Z A S 

C A R R O S E N G A L A N A D O S 
Y B L U S A S P A R A . L A S 
F I E S T A S D E S A N J U A N 
D E L M O N T E . 
L a d i r e c t i v a de n u e s t r a p o p u ­

l a r c o f r a d í a h a u l t i m a d o y a l a 
c u a n t í a d e los p r e m i o s y los, t r o ­
feos a d o n a r c o n m o t i v o <|o l a s 
y a n o l e j a n a s f i e s t a s m i r a n d e s a s 
de S a n J u a n d e l M o n t e y q u e 
s o n : 

P r e m i o s d e c a r T o z a s . — P r i m e r o , 
" C o p a d e l E x c m o . S r . G o b e r n a -

. d o r c i v i l " ; s e g u n d o , " C o p a d e l 

6UIA F A C U L T A T I V A 

m e n t e a los t r e s h o m e n a j e a d o s . 
E n n o m b r e d e l m i n i s t r o de 

A s u n t p s E x t e r i o r e s , e l s e ñ o r L a c r -
d e n d i j o que e ra g l o r i a y h o n r a 
p a r a E s p a ñ a e l t r i u n f o c o n s e g u i ­
d o p o r í e s Sfes.. Fe l a Joya , B a r ­
b e r o y O r t i z E c h a g ü e . t a m b i é n 
se u n i ó c o o m les a n t e r i o r e s al h o ­
m e n a j e , c o n e m o c i o n a d a s p a l a ­

b r a s d e f e l i c i t a c i ó n . 
A r e q u e r i m i e n t o de a l g u n o s a r ­

q u i t e c t o s , e l v i c e p r e s i d e n t e de la 
A s o c i a c i ó n de l a P rensa d e M a ­
d r i d , d o n V i c t c r de l a - S e r n a , d i j o 
que estos t r e s j ó v e n e s a r q u i t e c ­
tos e s p a ñ o l e s h a n a r r a n c a d o pa­
r a s i y p a r a E s p a ñ a uno de los 
l a u r e l e s m á s c o d i c i a d o s d e l M u n ­
d o . D e c l a r ó s e f e r v i e n t e e n a m o r a ­
d o de l a A r q u i t e c t u r a , r e i n a de 
las A r t e s . 

D e s p u é s , e l . a g r e g a d o c u l t u r a l 
de los Es tados U n i d o s , e x p r e s ó 

su s a t i s f a c c i ó n y u n i ó su f e l i c i ­
t a c i ó n a la de Jos a n t e r i o r e s o r a ­
d o r e s , a s e g u r a n d o que con estos 
l azos de v i n c u l a c i ó n e s p i r i t u a l 

h a b r á de a u m e n t a r s e l a u n i ó n e n ­
t r e los dos p a í s e s . 

Por ú l t i m o , e n t o n o j o v i a l y de 
c h a r l a e n t r e c o m p a ñ e r o s , d i e r o n 
las g r a c i a s los h o m e n a j e « a d o s . E l 
s e ñ o r B a r b e r o Rebol ledo, , d i j o 
que c u a l q u i e r e s p a ñ o l a r q u i t e c t o , 
c o n u ñ poco de sue r t e , puede 
t r i u n f a r erí no i m p o r t a q u é clase 
de c o n c u r s o s . P i d i ó l a c o n f i a n z a 
de l o s p r o p i e t a r i o s h a c i a los a r ­
q u i t e c t o s . E l S r . De la Joya a ñ a d i ó 
que p o r s e g u n d a ve^ se s i en t a en 
l a m i s m a mesa p r e s i d e n c i a l . La 
a n t e r i o r f u é c u a n d o se c a s ó y no 
sabe e n c u a l de las dos s i n t i ó 
m a y o r e m o c i ó n . Y e l s e ñ o r O r í t z 
E c h a g ü e , p o r ú l t i m o , d e c l a r ó : 

"Conf ieso ó u e nos h a n v e n i d o m u y 
b i e n l o s . 25.000 d ó l a r e s , pues si 
n o , c o m o t u v i m o s a u e t r a b a j a r 
t a n t o , a n o ser p o r e l p r e m i o h u ­
b i é r a m o s p e r d i d o d i n e r o " . 

F u e r o n m u y a p l a u d i d o s y f e l i ­
c i t a d o s p o r tocios los as i s t en tes . 
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J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J S R 

D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e ! 
^ C r u z R o j a 

V i t o r i a 3 1 , 3.» T e l é l o n o 3591 

J. Me Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S & 
' C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 3 a 5 

P l a z a .de V e g a , 3 6 . - T e l é f o n o . 5 4 4 Í 

J O S E A L O N S O 
•4 E D I C I Ñ A I N T E R N A , C O R A Z O f ' 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n . 24. — T e l é f o n o 1911 

COLMAN CASfiSNSVÜS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D É L A M U J E R 
O n d a c o r t i l . - E l e c i r Ó f Ó á f f i i l a c i ó n . 
M i r a n d a 7, 2.? — T e l é f o n o 1232 
C o n s u l t a d e 1 1 a 1.30 y de 4 a 7 

I. L O P E Z SÁÍZ 
J E F E DE C U N f C A D E L S A N A T O R 1 9 

P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
f a l e r m e d a d e s m e n t a l e s y nerv iosa* 

C o n s u l t a d e 12 a I 
c a r d i a c o . É l d e s g r a c i a d o v i a j e r o C a l a S a n t a n d e r , l í , % * . — T e l l t 4 7 t 

\ ' 

A y u n t a m i e n t o de M i r a n d a " : t e r ­
c e r o , " C o p a d e F . E . F . A . S . A . - ' 1 

P r e m i o s d e b l u s a s . — P r i m e r o , 
3.000 pese tas ; s e g u n d o , 2.250; 
t e r c e r o , 1.500; c u a r t o , 1 . 0 0 0 ; ' q u i n ­
t o , 1.0U0; s e x t o , 1.000; s é p t i m o , 
1.000 y o c t a v o , LOO) pesetas . 

P r e m i o s ^ de c a r r o s e n g a l a n a ­
d o s — P r i m e r o , 1,000 pese tas ; se­
g u n d o , 750; t e r c e r o , 500 ; c u a r t o , 
400 y q u i n t o , 403 pese tas . 

E l c o r r e s p o n s a l 
R A S G O B E H O N R A D E Z 

E l a l b a ñ i l I n o c e n c i o F o n t e c h a 
M o n t e j o , se e n c o n t r ó e n l a c a l l e 
u n a c a r t e r a c o n t e n i e n d o . i m p o r ­
t a n t e c a n t i d a d de d i n e r o y d o c u ­
m e n t o s . D i c h a c a r t e r a l a e n t r e g ó 
e n l a c o m i s a r í a de p o l i c í a y s u 
d u e ñ o q u i s o g r a t i f i c a r l e a l o c u a l 
se n e g ó I n o c e n c i o . — C i f r a . 

C o v a r r u b l o s 

E L N Í Í Í Ó P E R D I D O . — U N 
S E R V I C I O H U M A N I T A R I O 
U n pastor de A r l a n z a se t r a jo , 

d í a s pasados, a u n s o b r i n i t o suyo, 
de Oontreras , p a r a que v i e r a los c h i -
v ines . Y con él se f u é a l a tena­
da de Campolorno , que d i s t a m u y 
poco del a n t i g u o cenobio. T e n i a él 
n i ñ o c u a t r o a ñ o s . E l pas tor se dis­
t r a j o unos momentos y e l p e q u e ñ o 
e c h ó a andar monte a r r i b a . V i e ­
nen los f ami l i a re s y vecinos del ca­
s e r í o , av i s an a l puesto de l a Guar ­
d i a C i v i l de Covar rub ias y H o r t i -
g ü e l a , r e co r r en el m o n t e hasta las 
c u a t r o de la m a ñ a n a de l d í a s i ­
gu ien te . I n ú t i l e s todos los esfuer­
zos. U n bando de l jefe del puesto 
de C o v a r r u b i a s pa ra que acuda to­
do e l vec indar io . Salen en camiones. 
N o dejan una mata... Las a l i m a ñ a s 
h a n rondado estos d í a s y se h a n 
l l é y a d o los corderos.., 
_ Y . a las diez y c u a r t o de l a m a ­
ñ a n a , a l vec ino de Covarrubias , R i ­
ca rdo L ó p e z A r a u s lanza u n g r i t o 
de a l e g r í a : <'Ahi e s t á el p e q u e ñ o » . . A 
dos k i l ó m e t r o s de d i s tanc ia , enc i ­
m a de la fuente l l a m a d a . de las 
Mozas,, en l a Cueva Negra , senta-
d i t o , el á n g e l , en una p iedra , y aba­
j o u n a s ima p r o f u n d a : pero sano 
y bueno, s i n haber lanzado u n sus­
p i r o , n i d e r r a m a r una l á g r i m a y 
comiendo t r a n q u i l a m e n t e las pastas 
que le o f r e c í a n . ¿ L a s gentes de 
l a noche an te r io r , con sus g r i t o s y 
an to rchas ausentaron a los lobos? 
¿ E l jerseyei to encarnado que l levaba 
el p e q u e ñ o ? ¿ E l á n g e l de su guar­
da?... P o r .estos mismos montes so 
p e r d i ó t a m b i é n ol Conde F e r n á n 
G o n z á l e z . A q u e l iba en busca de j a ­
b a l í e s , é s t e buscaba ch iv ines . 

M u y d igno de alabanza el celo 
de los puestos de la G u a r d i a C i v i l 
de Cova r rub ia s y H o r t i g ü e l a y el 
acto- h u m a n i t a r i o de los vecinos do 
los re fer idos puoíb los ; y nues t ra .en­
horabuena a J o í j p ru l ivs y f a m i l i a ­
res de C a r l i t ó s A r r o y o G a r c í a ! 

E L C O R R l : s i ' O X S A L 

Hasta l a s dece h o r a s d e l d í a 
7 d e l mes de M a y o d e l a ñ o en 
c u r s o , se a d m i t i r á n e n e l N e s o -
c i s d o de Subastas de la Sec re t a ­
r i a M u n i c i p a l , las p r o p o s i c i o n e s 
p a r a o p t a r a l c o n c u r s o de a d q u i ­
s i c i ó n de p a ñ o a z u l , p a r a l a c o n ­
f e c c i ó n tíe u n i f o r m e s c o n d e s t i n o 
a l p e r s o n a l m u n i c i p a l . . 

L a a p e r t u r a d e p r o p o s i c i o n e s 
t e n d r á l a g a r e n . e l S ? I ó n de Ses io-
nesde l a Casa C o n s i s t o r i a l a l a s 
d o c e ' h o r a s de l d i a 8 de exp resado 
m e s d e M a y o . . 

El concu r so ha ' s ido a n u n c i a d o 
e n e l B . O. de l a P r o v i n o i a n ú m e ­
r o 82 , c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 9 
d e A b r i l d e i p r e s e n t e a ñ o . 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s , a n t e ­
ceden t e s se h a l i a n de m a n i f i e s t o 
en e l N e g o c i a d o de S u í s a s t a s de la 
S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , d o n d e pue ­
d e n ser e x a m i n a d a s d u r a n t e l a s 
h o r a s d e o f i c ina , d e í o s . d í a s h á ­
b i l e s . 

B u r g o s , 9 de A b r i l de 1957. 
E L A L C A L D E 

M a r i a n o J a q u o t o t 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O ­
R A C I O N E S 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Obras 

P ú b l i c a s impuso a m e d i o d í a las i n ­
s ign ias de l a G r a n C r u z del M é ­
r i t o C i v i l a los ingenieros de Ca­
minos . Canales y Puer tos , d o n D o ­
m i n g o M e n d i z á b a l , don Pedro Fer ­
n á n d e z Santael la . don J u a n de l a 
Cruz .Bus t aman te . don R a m ó n S u á -
rez Pazos, y don Gonzalo T o r r e s 
Quevedo Polanco. L a ce remon ia se 
v e r i f i c ó en el s a l ó n de actos del 
Consejo de Obras P ú b l i c a s . 

^ 5K Hí ^ 3K ^ ^ 3K » 

S U B A S T A D E O B R A S 
E s t e A y m i t a r a i e n t o saca a S u ­

b a s t a l a e j e c u c i ó n d e l p r o y e c t o de 
U R B A N I Z A C I O N d e v a r i a s p l a z a s 
y ca l l e s , b a j o e l t i p o d e 375.791,59 
pese ta s , a á l m i t i é n d o s e p r o p o s i c i o ­
n e s p o r C A N T I D A D S U P E R I O R , 
c o n f o r m e a l D e c r e t o d e 1 1 de E n e ­
r o d e 1957. 

G a r a n t í a p r o v i s i o n a l : 7.515,83 
pese tas . 

F i a n z a d e f i n i t i v a : 4 p o r 100 d^el 
r e m a t e . 

B a s t a n t e » de p o d e r e s : C u a l q u i e r 
L e t r a d o de V i l l a d i e g o o B u r g o s . 

P r e s e n t a c i ó n de p r o p o s i c i o n e s 
h a s t a e l 29 de A b r i l , a l a s 14 h o ­
r a s . 

A p e r t u r a de p l i c a s : A l a s 13 
h o r a s d e l d í a 30 d e A b r i l . 

V i l i a d i e g o , 4 de A b r i l dle 1957. 
E l a l c a l d e , D A N I E L R E V U E L T A . 

Junta de áifquisíslones 
y Enajfnaciones de h 

Saxta Rsgión Militar 
Por O r d e n s u p e r i o r , q u e d a su ­

p r i m i d a l a v e n t a d e c o m p r e s o r e s 
de l o s l o t e s n ú m e r o s 7 y 12, en 
l a Subas ta de m a t e r i a l que se ce ­
l e b r a r á h o y d i a 10, a las once h o ­
ras . 

B u r g o s , 10 d e A b r i l de 1957. 

• - M a d r i d . - * - l .a n o t a s a l i e n t e de 
l a s e s i ó n d e Bo l sa de h o y h a s i ­
d o la m o d i f i c a c i ó n de los c a m -
h i c s de m o n e d a e x t r a n j e r a q u e 
h a t e n i d o v a r i a c i o n e s d e s p u é s de 
m u c h o t i e m p o de c a m b i o s e s t a b i ­
l i z a d o s . Las c o t i z a c i o n e s h a n s i d o 
las s i g u i e n t e s : D ó l a r e s , 37,95 a 
q u e se c o t i z a b a n a n t e r i o r m e n t e , a 
42 pesetas ; L i b r a s e s t e r l i n a s , de 
1C9,06, a 117,60 y les T r a n c o s f r a n ­
ceses, d e 10,85 a 12 pesetas. 

En el cc j r ro de acc iones , l a se­
s i ó n fué a n i m a d a , con d i n e r o re ­
l a t i v a m e n t e a b u n d a n t e . 

l n t - ; r i o r , 80 ; E x t e r i o r , 97; A m o r -
t i z a b l e 1949, 90.-1952, 98,80; 1951 , 
98 ,35; 1953, 98,80; 1951, 3,50 p o r 
c i e n t o , 90,50 v 1949, 3 p o r c í e n l o , 
8 1 ; E x e n t a s , 90,50 y Lotes , 97 ,50 . 

Ac.cicnes: B a n d o d e E s p a ñ a , 800 ; 
' H i p o t e c a r i o , 466; Cen t r a ! , 800 ; Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , 925; I b é r i c o , 
7 3 1 ; Vtósg.O, 306; H , ( b o r r o , 180; 
I b e r d u c r o . 370; S e v i l l a n a , 209; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 269 ; 
H i d r o c i v i l , 175; R I f , 8 4 1 ; F e l g u e -
r a , 470 ; Cansa, 232 ; T a b a c a l e r a , 
208; Nava l c r d i n a r i a s , 260 y p r e ­
f e ren te s , 265; E s p a ñ o l a cié P e t r ó -
lecs , 895; Res ine ra , 215; A l t e s H o r ­
nos , 440 ; .Seat. 300; A u x i l i a r Fe­
r r o c a r r i l e s , 650; Fefasa. 290 ; t e ­
l e f ó n i c a s , 360; S n i a c e , 470 y Pa ­
pe l e r a s Reun idas , 2 7 0 . — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao' 
B i l b a o . — A c c i o n e s : B a n c o de 

( B i l b a o . 1.100; C e n t r a l , 797,50; Es­
p a ñ a , 780; B a n c s t o , 915; V i z c a y a , 
960; V i e s g o , 303; E s p a ñ o l a , 369 ; 
I b e r d u e r o , 366; Sev i l l ana s , 218; 
U n i ó n E v - M a d r i l e ñ a , 267; R i í , 855; 
T e l e f ó n i c a s , 363; N a v i e r a A z n a r , 
3 .440; N a v i e r a B i l b a í n a , 2 .100; 
A l t o s H o r n o s , 433; B a s c o n i a , 790-. 
B a b c o c k . 690; Campsa , 235; E x p l o ­
s ivos , 455; U n i ó n Q u í m i c a , 410 ; 
Res ine ra E s p a ñ o l a , -216; E s p a ñ a , 

229 ; . E s p a ñ o l a de P e t r ó l e c s , 895; 
Fofasa, 2 9 1 ; P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 

'735; Sn iace , 475 y Seguros L a Po­
l a r , 9 0 0 . — C i f r a . 

BANCO D £ SAN7ANDBR 
B A N C A - - B O L S A C A M B I O 

C A J A D S A H O R R O S 
M l V O t ó n . U L í - B U O O J 

Robo importante 
en una relojería de 
la plaza del Rey 

San Fernando 

S e l l e v a r o n 2 2 9 r e l o j e s 

v a l o r a d o s e n 1 4 0 . 0 0 0 

p e s e t a s 

A las diez de la m a ñ a n a de a y é r 
d o ñ a C a t a ü n a Asen j o A reizaga 
p r o p i e t a r i a de l a r e l o j e r í a estable­
c ida ert l a p l an t a baja de la casa 
n u m e r o 6 de l a p laza del R e v San 
F e r n a n d o , d e n u n c i ó en la Comisa­
r i a del Cuerpo genera l de P o l i c í a 
que J i a b í a sido v i c t i m a de u n i m ­
p o r t a n t e robo en su establociniic-'--
tO. 

Cuando el dependiente de la re­
l o j e r í a , fue a a b r i r l a t i enda a d v i r ­
t i ó s e ñ a l e s do v io lenc ia en el cie­
ñ e y a l penetral- en el i n t e r i o r r e ­
p a r ó en la f a l t a de 114 relojes de 
caba l le ro y l i 5 de s e ñ o r a , tasados 
en 240.000 . pesetas. -

Parece que e l robo se p e r p e t r ó 
d e s p u é s de conc lu i r su serv ic io ei 
v i g i l a n t e n o c t u r n o de aquel .sector. 

L a C o m i s a r í a r ea l i za ac t i va s pes­
quisas p a r a l a l o c a l i z a c i ó n y de­
t e n c i ó n de l a u t o r o au tores del 
robo. 
I N T E N T A B A * . J K O B A R E N K L 

P A L A C I O D E G A S T 1 L F A L K 
A l a u n a do esta- m a d r u g a d a el 

v i g i l a n t e noc turno , de la ca l le do 
F e r n á n G o n z á l e z v i ó a t res i n d i v i ­
duos que i n t e n t a b a n escalar una d<-
las ven tanas d e l pa lac io de la se­
ñ o r a - c o n d e s a , de Gastilfal*'-. 

E l v i g i l a n t e . es tuvo a pun to de 
apresar a uno de los presuntos l a ­
drones pero todos se d ie ron a la fuga. 

DE LA 

A n u n c i e s * ? &n 

DIARIO DE BURDOS 

H i i i o M i m 
Hasta l a s doce h o r a s d e l d i a 

7 d e . M a y o d e l c o r r i e n t e a ñ o , se 
a d m i t i r á n e n e l N e g o c i a d o d e S u ­
bastas de l a S e c r e t a r i a M u n i c i ­
p a l las p r o p o s i c i o n e s pa ra o p t a r 
a l c o n c u r s o p a r a l a c o n f e c c i ó n de 
u n í í c í m e A d e p a ñ o a z u l c o n des­
t i n o a l p e r s o n a l m u n i c i p a l . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s t e n d r á 
l u g a r en e l S a l ó n de Sesiones de 
l a Casa C o n s i s t o r i a l , a las doce 
h o r a s d e l d i a 8 d e l e x p r e s a d o m e s 
de M a y o » 

El concu r so h a s i do a n u n c i a d o 
f n e l B . O. do l a P r o v i n c i a nu -ns -
i o 8 2 , - c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 9 
de A b r i l d e i p r e s e n t e a ñ o . 

Las c o n d i c i o n e s y d e m á s - an t e ­
ceden te? se h a l l a n de ' m a n i f i e s t o 
en e l N e g o c i a d o de Subas tas de la 
S e c r e t a r i a M u n i c i p a l , donde p u e ­
den ser e x a m i n a d a s d u r a n t e las 
h o r a s de o f i c i n a de los d i a s h á ­
b i l e s . 

B u r g o s , 9 de A b r i l de 1957. 
E L A L C A L D E 

M a r i a n o J aquo to t 

Cartas al DIARIO 
Sr . D . E s t e b a n S. A l v a r a d o . 

D i r e c t o r de D I A R I O D E B U R ­
G O S . C i u d a d . ..' 

. M u y s e ñ o r m í o y de m i m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n : M e p e r m i t o d i r i ­
g i r l o estas l í n e a s , p a r a q u e . do 
e s t i m a r l o o p o r t u n o , se s i r v a d a i v 
l a s a c o n o c e r a t r a v é s de l a . " E s r 
t a í e t a do l a C i u d a d " , p u e s c o n 
e l l a s so p r e t e n d e t a n s o l o q u e l a s 
a u t o r i d a d e s p o n g a í i n a u n ho-. 
c h o m u y e spec i a l q u e es m o t i v o 
d e f r e c u e n t e s m o l e s t i a s y a l g ú n 
g r a v e , i n c o n v e n i e n t e a los v e c i ­
n o s q u e h e m o s de p a d e c e r l e . 

N o s é s i u s t e d c o n o c e r á l a e x i s ­
t e n c i a d e dos ca l l e s c o n l a m i s ­
m a d e n o m i n a c i ó n de S a n t a A n a 
y e n c l a v a d a s a m b a s e n 1^ z o n a 
d e S a n P e d r o y S a n Fe l i ce s , p e r c 
t o t a l m e n t e d i s t i n t a s . E s t a d u p l i ­
c i d a d - o r i g i n a se r ios t r a s t o r n o s 
e n l a c u m p l i m e n t a c i ó n de e n ­
c a r g a s y p r e s t a c i ó n d e s e r v i c i o s , 
p u e s c o n í r e c u e n c i a se h a r e p e ­
t i d o e l ca so de q u e a l i r a v i s i t a r 
á a l g u i e n e n l a c a l l e d e S a n t a 
A n a . A ú n esa c o n f u s i ó n es m a -
p l o ) lo h a n d a d o a l l í c o m o d e s ­
c o n o c i d o , a pesa r de q u u l a d i ­
r e c c i ó n e r a c o r r e c t a ; p e r o s u c e ­
d í a q u e v i v í a e n l a ••otra" ' S a n t a 
A n a . A u n esa c o n f u s i ó n es m a ­
y o r , d e b i d o a e x i s t i r o t r a ! z o n a 
l l a m a d a . • • P o l v o r í n de • S a n t a 
A n a " , p e r o - q u e m u c h o s se l i m i ­
t a n ?. c i t a r c o m o " 'San ta A n a " . 

E L h e c h o es t a n a n ó m a l o y f á ­
c i l d e s u b s a n a r q u e n o d u d o q u e 
l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l c o m p e ­
t e n t e p o n d r á i n m e d i a t o í i n a l 
m i s m o . S i n c e r a m e n t e c r e o q u e -la 
h i s t o f i a de B u r g o s e s t á s o b r a ­
d a m e n t e ca rgada , de ep i sod io s y 

. de n o m b r e s , p a r a n o e n c o n t r a r 
a l g u n o q u e r o m p a esa d u p l i c i d a d 
y c o n e l l o e v i t e l a s m o l e s t i a s y 
t r a s t o r n o s q u e a l s u b s i s t i r n o s 
V i e n e c a u s a n d o a los v e c i n o s de 
a m b a s c a l l e s . 

D á n d o l e las m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s , a p r o v e c h o l a o p o r t u n i ­
d a d p a r a s a l u d a r l e m y y a t e n t a ­
m e n t e . 

F i r m a d o ; - M a n u e l G O N Z A L E Z 

A y u d a a l H o g a r te p r o p o r ­
c i o n a h a c e r l a b o r e s a r t e s a -
nas . I n f ó r m a t e en l á D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de S e c c i ó n 
F e m e n i n a ( R e g i d u r í a de H e r ­
m a n d a d ) . 

P U N T O S 
D E M U C H A A T E N C I O N 

, O b t e n g a u s t e d g r a t i s e l i i -
fe0 en coVevde A r t i d c h , 

R e c e t a s f s p a ñ o l a s " r e u 
n i e n d o p u n t o s . G u a r d e 
o s s o b r a n t e s f > a r a o t r o s 

l i b r o s t o d a v í a m e i o r e s . 

Pontos en los 
e n v a s e s d e 
M a r í a A r t i a d r 
C h i q u i l í n , 
C u e s i n a s , 
W a f e r C o k i , 
A r t í k e i k , e'.c. 

G Á l L E i T A S 
Y C H O C O L A T E S 

B i b l i o g r a f í a 

" h A E S T A F E T A L I T E R A R I A " 
A c a b a de ^ p a r e c e r e l n ú m e r o 

90 d e " L a " E s t a f e t a L i t e r a r i a " , , 
S e m a n a r i o d o l a s L e t r a s y d e l a s 
A r t e s , e n c u y a s o c h o g r a n d e s p á ­
g i n a s a i ' p r e c i o d e .3. pese tas , p o ­
d r á u s t e d e n c o n t r a r , e n t r e o t r a s , 
l o s s i g u i e n t e s r e p o r t a j e s y e n t r e -
m á s p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d r 

" S i e t e t a b l a s de B e r r u g u e t o se 
v a n a l l e v a r a G a n t e . — ¿ L e s p e r ­
j u d i c a r á - e l c a m b i o d e c l i m a ? 

¿ C u á l es l a f e c h a e x a c t a d e l a 
m u e r t e d e C e r v a n t e s ? . — A s t r a n a 
M a r í n h a d e s c u b i e r t o q u e f u é e l 
22 de A b r i l , 

L a i n f l u e n c i a de l a e d a d e n l a 
c r e a c i ó n l i t e r a r i a y a r t í s t i c a . — 
" L a m a y o r í a d e l a s o b r a s m a e s ­
t r a s h a n s i d o r e a l i z a d a s p o r v i e ­
j o s " ; a f i r m a e l d o c t o r B l a n c o S o -
l e r . • • , , 

E l c u e n t o y sus p r o b l e m a s . — 
U n a e n c u e s t a e n t r e 18 a u t o r e s . 

L a j u v e n t u d a c t u a l e s p a ñ o l a 
e s t á d e s o r i e n t a d a y n o es t r a b a ­
j a d o r a " . — M a n u e l C a s t r o G i l , u n a 
v i d a d e d i c a d a a l a r t o . 

F . F e r r a r i B i l l o c h . — A u t o r r e -
; t r a t o . - , A u t o e n t r e v i s t a . „ 

Ü n . C e n t r o I n t e r n a c i o n a l p a r a , 
m a g i s t r a d o s . — P e r u s a , c i u d a d 
de a r t e y e s t u d i o s p a r a e x t r a n ­
j e r o s . . 

C o m p l e t a n es te n ú m e r o l a s 
a c o s t u m b r a d a s secc iones de C o ­
r r e o N a c i o n a l , G a l e r í a de l a s B e ­
l l a s A r t e s ; H a b l a r p o r H a b l a r ; 
C i n e , T e a t r o y C i r c o ; E s c a p a r a ­
t e s y T r a s t i e n d a s y e l F o l l e t ó n 
de " L a E s t a t e t a " , 

C R U C I G R A M A 
} ? ¿ •« 5 6 1 g 

. H O R I Z O N T A L E S . — 1: N o s ­
o t ro s . — 2 : C o n t r a t i e m p o s . — 3 : 
S a l t e a d o r e s de l m a r . — 4 : E s p e ­
c i e d e p e r r o s . P a l a b r a q u e s i g n i ­
f i c a r e p e t i c i ó n . — 5: C i u d a d d e 
F r a n c i a ( a l r e v é s ) . A m e c e d o n t e . 
— 6: E n t r e g a d ; T o s c o s , bas tos . — 
7: F u e r t e s , m a c i z o s . — 8: H a c e s 
c o r t a d u r a s e n l a c a r n e . — 9 : 
N i v e l . 

V E R T I C A L E S . — 1 ; C o n c e ­
ded . — 2 : C h a r c a s e n q u e h a y 
agUa d e t e n i d a , — 3 : Seve ros . — 
4 : E m p e r a d o r r o m a n o . H o g a r . — 
5: P l a n t a s m a r i n a s . G o b i e r n e . — 
6: H i j o de A d á n y E v a . Sospe­
chas . — 7: D í a s do l a s e m a n a . 
'— 8: E n c l a v a d o s . — 9 : S e ñ a l d e 
s o c o r r o . 

http://Plaza
http://de


CnrvT ^uSarán la semifinal de Ja 
l o s . - . ^ . ^ o p a con el Madrid, 

Jugadores del Manchester se 
aum lnformado de que les serán 
tan ntadas las primas. El secre-

de la Liga de fútbol. Har-
vori dijo que el Comité directi-
1 a,e ía. Liga, habían señalado 
* siguiente escala de primas 

SS" ParticIos de l a Copa de Eu-
J^3": primera vüelta, diez libras 
b r Jugador; segunda, veinte i i -
sem^ cuart<5s d f final, treinta; 

^gna l , cuarente; final, cin-

« 

y l i i i e » 
T o r n e o d e A j e d r e z 

^WñrH 0eho de la tarde y con 
^ I c a ^ ,aS Prhneras jíírarquiás 
de W p 36 Procederá a la entrega 

M M r corresPondientcs al torneo 
te^rla * primera ^ segunda ca-
r'0r>eí5 acuerdo con las clasiflca-

' Pro£ tc t r 1Ugar en Pl HOgar 

cuenta libras.—Alfil. 
SE LEVANTA LA SANCION A 

MANNION ! 
Londres. — El Comité directivo 

de la Liga de Pútbol ha informa­
do hoy a Wilf Mannion, que du­
rante muchos años ha sido el "ce­
rebro" de la selección inglesa, 
que se le ha levantado la sus­
pensión indefinida que pesaba so­
bre él. 

El jugador internacional fue 
sancionado por rehusar retirad­
las declaraciones hechas a perió­
dicos y revistas sobre prácticas 
ilegales que, según él, corrían en 
la Liga de fútbol.—Alfil. 
E L VALENCIA EN 

WOLVERHAMPTON 
Wolverhampton. — El e q u i p o 

ó:e fútbol de la Primera División 
española Valencia, ha llegado a 
esta ciudad donde m a ñ a n a por 
la noche se enfrentará al Wol­
verhampton, en devolución a la 
visita que el equipo inglés hizo 
recientemente a Valencia. 

Fueron recibidos por los direc­
tivos del Wolverhampton. 

Los jugadores del Valencia ma­
nifestaron que están muy satis­
fechos con presentarse ante la 
afición inglesa, pero no hicieron 
pronóstico alguno sobre el resul­
tado del encuentro de m a ñ a n a 
miércoles, limitándose a decir que 
"esperamos dejar buena impre­
sión". 

A y e r l l e g a r o n a M a d r i d 
l o s c o m p o n e n t e s d e l M a n c h e s t e r 

También dan venido numerosos psriodistas ingleses 
£1 p a r t i d o s e r á r e l r a t t s m i t i d o p o r v a r i a s e m i s o r a s 

f f Volencía j u g a r á hoy en Wolverhampton 
jviadrid. A las cuatro menos 

cuarto de la tarde llegaron pro­
cedentes de Londres ai aeropuer­
to de Barajas, los componentes 
de la expedición futbolística del 
Manchester United. Acudieron a 
recibirles directivos del club ma-
drldista que saludaron en primer 
lugar al presidente del Manches­
ter Mr. Hardman, que fue ei p r i ­
mero en bajar del aparato, acom­
pañado de los miembros de la 
junta. 

Tras ellas aparecieron los .juga­
dores, en número de dieciséis, 
cjue son los- siguientes: 

Wood. Foulkes, Byrne, Colman, 
gdwards, Berry, Whelan, Taylor, 
Vlollet, Pegg, Bent, Blanchflowcr, 
jones,'Mac Guinness, Wübster y 
Chariton. 

Seguidamente pasaron a l a 
aduana, donde un intérprete, que 
el Manchester trae con ellos, re­
solvió la cuestión de pasaportes 
y rápidamente se trasladaron al 
autocar que habla de trasladar­
los hasta el hotel en que se alo­
jarán durante su estancia en Ma­
drid. 

En el mismo avión hicieron 
también los periodistas ingleses 
señores Follows, Ledbróocks, Hép-
burn, Rose, Taylor, Bradley, 
Thopnson, Donaway y Herrod. 

Los jugadores se t ras ladarán 
mañana al estadio de Chamartin 
para realizar un entrenamiento y 
por la tarde asistirán a una fun­
ción teatral. 

Los expedicionarios, especial­
mente los jugadores, desde que 
pusieron pie en el aeropuerto, no 
hicieron más que preguntar la 
alineación que presentará el ReaJ 
Madrid el próximo jueves. A l res­
ponderles que la alineación se 
desconocía expresaron su contra­
riedad. 

Todos los jugadores visten un i ­
forme compuesto por chaqueta 
azul, pantalón gris oscuro, som­
brero gris y una insignia del Man­
chester United en la chaqueta a 
la altura del pfechó'. ' •'" " 

Los expedicionarios, a pesar de 
que el día es m á s bien frió, ex­
presaron con gestos, y despoján­
dose de los abrigos y bufandas de 
que venían provistos, del "gran 
calor que hacia en Miadrid". 

En otro avión que llegó con 
anterioridad, vía París, llegaron 
cuatro periodistas británicos y 
mañana son esperados otros dos. 
BECERRIL Y JOSEITO SE I N ­

CORPORAN A LOS CON­
CENTRADOS 
Madrid. — Los jugadores del 

Real Madrid, Bécerril y Joseíto, 
se han incorporado a la concen­
tración de los demás jugadóres 
madridistas en San Lorenzo de 
El Escorial, siendo la única baja" 
del conjunto que actuó en Las 
Palmas el defensa derecho Atien-
za, lesionado en una rodilla y al 
que en la, m a ñ a n a de hoy se 1c 
ha colocado, una cola de zinc, 
vendaje fuerte, que le evite mo­
vimientos en la parte lesionada. 
Se calcula quo t a rda rá en curar 
unos quince días. 

Los jugadores concentrados en 
oan Lorenzo de El Escorial son 
los siguientes: Alonso, Berasalu-
ce, Bécerril, Marquitos, Lesmes. 
^unoz, Santisteban, Zárraga, Jo­
seíto, Kopa, Mateos, Di Stófano, 
ttlal y Gento.—Alfil. 
SERA RADIADO POR VARIAS 

EMISORAS 
Madrid. — El partido del jue­

ves entre el Real Madrid y él 
^anchester United será radiado, 
iSfmás ^e varias emisoras espa­
ñolas, por Radio Caracas, para 
Venezuela y la B. B. C. de Lon-
^es. Además televisará parte del 
¿jcuentro. ia televisión br i táni-

cuyos fotógrafos y operadores 
uau llegado esta tarde al aero-
PUerto de Barajas.—AOfil. 

^.LES AUMENTAN LAS PR1I-
JJAS A LOS INGLESES 

sfliianchester- — Poco antes de 
drií, para la capital de España 

ám m 
Cada u n o p e r c i b i r á 

8 /1 .381,65 pese t a s 

L o s a g r a c i a d o s s o n u n 

s e ñ o r d e O r e n s e y u n 

m i n e r o d e L a n g r e o 

Madrid. -— Resultado provi­
sional del eacrutinio de las 
apuestas mutuas deportivas be­
néficas correspondientes a l a 
X X V I I I jornada de Liga: 

Boletos vendidos, 2.112.455. 
Recaudación, 6.337.365 pesetas. 
Cincuenta y cinco por cien­

to de precios, 3.485.550.75 pe­
setas. 

Reparto de premios: 
1.742.775,35' pesetás a repar­

tir entre dos boletos máximos 
acertantes de 14 resultados, a 
871.387,65 poseeas cada uno. 

1.742.775,35 pesetas a repar­
tir entro 135 boletos más apro­
ximados de 13 aciertos, a pese­
tas 12.909,40 cada uno. 

E l millón setecientas cua­
renta y dos mil setecientas se­
tenta y cinco pesetas con trein-
ta y cinco céntimos correspon­
diente a los boletos de 14 acier­
tos se lo reparten un señor de 
Orense llamado R. Crespo, y 
un minero de Sama de Lan­
greo llamado Fernando Rodrí­
guez. E l señoi- Crespo es un 
técnico de laS quinielas y ha 
obtenido, en otras jotnadas, 
premios' de pequeña cuantía. 
E l minoro, que trabaja en la 
mina llamada «Pozo del Fon-
dóny>, juega de tres a cinco 
boletos semanales. 

E l M í r a n d é s v e n c i ó a l C a s t e j ó n 

p o r 3 4 e n p a r t i d o p o c o i n t e r e s a n t e 

E n A r a n d a l a G i m n á s t i c a b a t i ó a l A s t o r g a p o r 4 - 2 
Miranda de Ebro—(De nues­

tro corresponsal).—Poco público 
se dio cita el domingo en Andú-
bar, ya que muchos aficionados 
taurinos se desplazaron a Lo­
groño para presenciar el festi­
val benéfico del Asilo do Ancia­
nos Desamparados y otros aman­
tes del fútbol 'han viajado a V i ­
toria. 

Antes de comenzar el encuen­
tro el capi tán del Mirandés, G r i -
juela, ha entregado al del Cas-
tejón, un banderín, como recuer­
do de su primera visita al cam­
po local. 

Ha elegido campo el Castejón 
a favor del viento y a pesar de 
ello el Mirandés presionó desde 
el primer momento. Fruto de es­
ta presión es él primer gol de la 
tarde conseguido a los dos m i ­
nutos, de esta forma: Palíx pa­
sa raso a Cubilias, ei cual chuta 
fuerte, escapándosele el balón de 
las manos al portero forastero y 
llegando al fondo de la red. 

El Castejón, lejos de amilanar­
se ante este gol adverso se cre­
ce, derrochando entusiasmo, pe­
ro la defensa y la línea media 
mirandesas desbaratan e s t os 
avances. Poco después, el Mi ran­
dés vuelve a su mando en el 
campo, haciendo bonitas jugadas, 
pero con el defecto de no t i rar 
nunca a puerta y por ello no se 
refleja en el marcador ese do­
minio, hasta los 44 minutos, en 
que Palix recoge el balón, corre 
del Castejón centra retrasado y 
la linea hasta la misma puerta 
Grijuela, de cabeza, logra el se­
gundo gol para los colores m i -
randeses. 

Las vitaminas naturales cáeí tomate 
Fresco maduro, conservan todas sus 
propiedades esenciales en el juqo 
C O N C E N T R A D Q D E T O M Á T E 
INTÉRCASA y permiten las mismas 
aplicaciones que las del t o m ó t e a l 
natura!. No es una salsa condimen-
tada y su uso es facilísimo. 

O..E.S.T.E 

Una ¡ata de. 100 gr. 
equivale a 500 gr. oe 

tomóte. 

La do 200.gr.-equival 
le a 1 Kg. de tomafe. 

Elaborado todos los d í a s d e l a ñ o con 

t o m a t e fresco de (as ISLAS CANARIAS 

La de 500 gr. equivo-
'e o 2,5 Ka. de tomóte 

La de 5 Xg. equivale 
a 25 Kg. de tomato. 

CUESTA MENOS 
RINDE MAS. 

L a crónica del partido Burgos? 
Logroñós quedó con algunos pun­
tos en el aire. 

Cuando aun se ofrecían muchos 
y sugerentes motivos do comenta­
rio, surgieron las denominadas «ra­
zones de espacio •>. 

Y hubo que poner punto final. 

Hoy podemos proseguir la inte­
rrumpida relación. 

Un aspecto interesante fué el ob­
servar cómo el «semi-colista» tuvo 
fuerza suficiente como para pro­
ducir la mayor entrada dé la tem­
porada que Zatorre registra. 

Sí, aun más que el día del Ovie­
do, con toda su fama do equipo pun­
tero y ex divisionista de honor. 

Claro que en aquella ocasión la 
taquilla bruta fué más abultada. 

Pero entonces las localidades lle­
varon un recargo de dos pesetas 
para compensar los desplazamien­
tos a Canarias. 

—o— 
Esto es confortador y altamente 

significativo. 
Revela que los partidos que aun 

restan pueden ser la salvación del 
Burgos en sus dos aspectos funda­
mentales. 

E n . el deportivo y en el econó­
mico. 

Fíjjense los equipos que aun han 
de pasar por Zatorre. 

Un Ferrol, directo rival. 
Un Tarrasa, al alcancé de la bota. 
Un Baracaldo, que se perfila más 

emocionante y reñido que el parti­
do disputado con el Logroñés. 

Luego agreguen el paso del mag­
nífico Gijón y como apoteosis final, 
para cerrar el desfile, pongan el 
siempre interesante Alavés. 

Lo dicho: en esas cinco jomadas 
puede radicar la solución de mu­
chos y graves problemas. 

que es el coraje ya la brindó el do­
mingo. 

Ahora hay que buscar otros com­
plementos. 

Por ejemplo: unidad, ligazón, al­
guna técnica, sentido del apoyo... 

. ¡Y remate! 
Porque no hay que pensar que en 

Vallecas se produzcan dos córners 
con remates tan afortunados como 
los que en Zatorre se dieron. 

—o— 
Conclusión a que se llega. 
Hay que trabajar fuerte y de fir­

me durante toda la semana para lo­
grar el perfectb ensamble de todas 
las lineas. 

mmmm 
il 

—o— 
Para olio feólo es 

equipo ofrezca algo 
clón. 

L a cualidad primaria 

preciso que el 
en compensa-

y básica 

E l próximo domingo se celebra­
rá la gran velada de boxeo que 
-la Federación ha organizado y 
que tendrá lugar en el frontón de 
la Sociedad Deportiva Militar con 
participación de los equipos de 
Oviedo y Burgos, integrados estos 
p o r los más destacados boxeado­
res de ambas regiones. 

Por el equipo de Oviedo veremos 
actuar a Llames, Paneda, Vega 
Abel, González y Sousa, equipo 
éste que actuó en les campeona­
tos dé España, destacando los pú­
giles González , Sousa Abel y Ve­
ga que consiguieron puestos de 
gran relieve en la categoría na­
cional. 

Para esta velada se han señal-i­
do precios populares y la hora 
de comienzo será la Je las siete 
V media de la tarde. Habrá un 
servicio especial de autobuses que 
partirá de la Plaza de José Anto­
nio desde las seis de la tarde. 

En el intermedio de los comba­
tes se anunciará al públ ico por 
medio dy los altavoces, los resul­
tados de los partidos celebrado en 
la jornada correspondiente a dicho 
dia. 

Mucho más aun si se incorpora 
algún nuevo elemento. 

Madrid está a la vista. 
Y allí hay un premio que puede 

ser, pero que muy «gordo». 
Algo así como un anticipo del 

sorteo navideño. 

Pero aquí no cabe subordinarlo 
todo al azar. 

Hay quo hacer algo práctico pa­
ra merecer la recompensa. 

Váyanso enterando los interesa­
dos. 

—o— 
Kl «Heraldo de Aragón» recoge 

en una de sus secciones el hecho 
de que Zatorre está durísimo y es 
causa que provoca frecuentes am­
pollas en los jugadores que en él 
se entrenan. 

Después por su parte apostilla: 
«Después de las últimas disposi­

ciones federativas sobre riegos, los 
burgaleses no saben si decir ante 
sus partidos que se ha desbordado 
el Arlanzón o hacer actuar a sus ju­
gadores con pantuflas. 

—o— 
Otro jugador burgalés que triunfa. 
Y a es sabido que los juveniles 

Cobo y Pereda, se han convertido 
en auténticas figuras del Indauchu. 

Domínguez, otro «producto» de la 
cantera del Norte de la provincia, 
es figura destacada en el Jerez 
desde hace varias temporadas. 

Tanto que Helenio Herrera se ha 
interesado por el extremo burga­
lés, recalado en la tierra de los bue­
nos caldos. 

—o— 
Y para terminar, una nota que 

se aparta del fútbol. 
E l domingo, en Madrid, también 

librarán los pelotaris burgaleses el 
final del torneo, frente a los repre­
sentantes de Zaragoza y Valencia. 

De superar esta fase, pasarán a 
disputar la Copa del Generalísimo, 
con los calificados. <pelotazales-
vascongados. 

Lástima que esos partidos coin­
cidan con el de Vallecas, pues to­
dos serán matinales. 

A R Q U E R O 

En el segundo tiempo, al co­
mienzo, el Castejón se lanza de­
cidido al ataque, pero su delan­
tera se muestra Excesivamente 
premiosa y la defensa mirande-
sa despeja tranquilamente los 
avances contrarios. A los 35 mi--
ñutos, Ararqburu comete una 
falta grave, al zancadillear a un 
contrario dentro del área y el á r -
bitro sanciona con penalty, que 
t i ra Sola, t ransformándole en 
gol. 

Puesto el balón en juego, el 
Mirandés hace una jugada b r i ­
llante y Curiel centra sobre puer­
ta, no logrando el meta contra­
rio blocar el esférico. Cubillos 
aprovecha este fallo y remata el 
el tercer gol de su equipo. Con 
este resultado te rminó el par­
tido. 

Por el Mirandés destacaron la 
defensa y la media, asi como Cu-
billas y Palix, en la delantera. 
Pero repetimos que el quinteto 
atacante local adoleció dé exce­
so de fiorituras en el á rea con­
traria, malogrando muchas opor­
tunidades. Por el Castejón so­
bresalieron los defensas. El resto 
del equipo se p o s t r ó muy inocen­
te y bisoño, aunque físicamente 
bien preparado. 

El árbi t ro Sr. Jaime, del Co­
legio guipuzcoano, estuvo bien, 
cortando los atisbos de juego du­
ro y por ello no se creó compli­
caciones. Fué bien ayudado en 
las bandas por los Sres. Rodrí­
guez y Gopegui, del mismo Co­
legio. 

Alineaciones: 
Mirandés: Núñez; Nebreda, 

Echevarría, Planes;; Aramburu, 
Ocio; Alvarez, Palix, Cubillas, 
Grijuela y Curiel. 

Castejón: De Pablo; Dachary, 
Galindo, Salvatierra;; Rivas, Ar -
nedillo; Mépa, Sola, Sesma, 
León y Fernández. 

TRIUNFO DE LA ARANDINA 
SOBRE EL ASTORGA 
Aranda de Duero.—(De nues­

tro corresponsal). — La Gimnás­
tica Arandina ha conseguido su­
mar otros dos puntos a su clasi­
ficación, al vencer por 4-2 al As-
torga. 

El día, con su agradable tem­
peratura, se prestaba a la prác­
tica del fútbol y el público no 
salió defraudado, ya que la Gim­
nástica, a fuerza de tesón y co­
raje, ha derrotado a un Astorga 
que luchó bravamente para con­
quistar algo positivo en esta su 
visita a Aranda, 

Puso el' balón en juego la Gim­
nástica y en el primer avance 
de la tarde, Pepe t i ra por bajo y 
el balón le pasa a Mansilla por 
debajo de las piernas, llegando 
a la red. El entusiasmo que pro­
vocó este feliz comienzo del ban­
do local dura poco, ya que a los 
dos minutos, el astorga no Presa 
obtiene la igualada. 

Domina ligeramente la Gim­
nástica, pero los maragatos se 
pasan bien el balón y su defen­
sa se erige en fuerte valladar an­
te el que se estrella la acción 
ofensiva de los locales. Anotamos 
un formidable remate de Pepe 
que encuentra la réplica de una 
excelente parada del guardame­
ta visitante, aplaudiéndose la j u ­
gada. Hay a continuación otro 
buen tiro de Saugar y el balón 
pasa rozando el larguero y a los 
8 minutos, Mansilla salva una si­
tuación apurada para su equipo 
despejando con el pie. 

A los 15 minutos el colegiado 
ordena el cambio de balón, por 
estimar que resulta excesivamen­
te vivo en un campo muy duro. 

A los 27 minutos, Saugar des­
hace la igualada y este mismo 
jugador, a los 34 obtiene el ter­
cero. Cuando estaba a punto de 
finalizar esta primera parte, Bo-
n i cruza un disparo fuerte y lo­
gra el segundo tanto para el As-
torga. Sin sacar de centro, el á r ­
bitro señala el final del primer 
tiempo. 

Reanudado el juego presionan­
do inicialmente los visitantes que 
salen decididos en busca del em­
pate; pero pronto se adueñan de 
la situación los arandinos que 
ejercen intensa presión. Este do­
minio es contrarrestado por a l ­
gunas escapadas de los maraga­
tos, pero tanto una como otra 
delantera se muestran ineficaces 
en los momentos decisivos del re­
mate, por lo que el tiempo va 
transcurriendo sin que se regis­
tre nada positivo. 

A los 35 minutos Saugar ob­
tiene el cuarto de un remate, pe­
gando primeramente el balón en 
el larguero, llegando luego hasta 
el fondo de la red. En esta juga­
da resultó lesionado el interior 
arandino, siendo retirado del te­
rreno. 

El encuentro ha resultado muy 
movido y ofreció mayor interés 
en la primera parte. El colegia­
do también se mostró acertado 
en el primer tiempo, pues en el 
segundo perdió el control y un 
encuentro que no ofreció dificul­
tades grandes, estuvo a punto 
de complicarle de manera grave. 

Los del Astorga lucharon con 
extraordinario entusiasmo y ofre­
cieron grandes dificultades al 
principio; pero una vez supera­
dos y doblegada su resistencia 
inicial, la Gimnástica se encon­
tró con ocasión propicia para re­
petir la goleada que ya lograra 
frente al Júpi ter Leonés. Si no 
la obtuvo, ello fué debido a la 

falta de precisión en el remate 
en los metros finales. 

A las órdenes del vallisoletano 
Tomás los equipos formaron asi: 

G. Arandina: Marchante; Va­
lentín Vitorio. Raúl ; Rioja, Ló­
pez; Misael, Pepe, Gervas, Sau­
gar, y Anós. 

Astorga: Mansilla; Avilés, Ma­
cario, GaJlont; Lolo. Toni; Boni 
Calatayud, Emilio, Presa y Ben­
jamín. 

El I¡1 
la n i i IÍ M 

en exclusiva, se ofrece a agen­
te comercial, introducido "en 
Imprentas, para la venta de 
pasta para fundición de rodi­
llos. Escribir al apartado, 311. 
.Bilbao. 

A h o r a s ó l o q u e d a g e s t i o n a r s u 

t r a s l a d o a n u e s t r a c i u d a d 

Anoche y por conducto teletó'» 
nico se püso en comunicación la. 
directiva del Burgos con la del 
Valladolid para conocer el 
acuerdo de esta respecto a la ce­
sión del medio Queíu. 

Hemos de hacer constar que la 
Junta vallisoletana, prosiguien­
do en ejecutoria de leal aí)oyo a 
nuestro primer club, comunico 
haber dado dado su aprobac ión 
para que la cesión del indicado 
jugador pudiera quedar í o r m * 
zada inmediatamente. 

A este respecto no hay i«CGiM.-
veniente alguno. Ahora ü m , 
dándose la circunstancia de qur 
Quetu se encuentra sometido a 
la disciplina militar, será preci­
so /recabar un permiso especial 
para que ei muchacho pueda in-' 
corporarso al Burgos. Hay con­
fianza en superar estos obstácu­
los y entonces el nuevo medio, 
se t rasladará Inmediatamente a 
nuestra ciudad, pues incluso 
quiere contarse con su concurso 
para el partido del próximo do­
mingo a ventilar con el Rayo Va­
lí ec ano. 

A L O N C E S T O 
« e J . sedor de l Campeonato de E<paña 

E l A r l a n z a p e r d i ó sus t res p a r t i d o s aunque 
no hubie ra s ido dif íc i l lo cont ra r io 

Se ha celebrado en Valladolid. 
durante los días 5, 6 y 7 la íasc 
de sector del Campeonato de Es­
paña , de segunda categoría. 
Nuestro campeón regional se en-
irentó a los equipos: Aguilas, de 
Valladolid; Club Náutico, de T b -
nerife y Philips, de Vitoria, sién­
dole adverso el resultado en los 
tres encuentros aun reconocien­
do los arlancistas que. no hubie­
ra sido difícil haberse constitui­
do ene ampconíis 

Los resultados y clasificación 
han sido los siguientes: 

Aguilas, 58; Arlanza," -45. — 
Club Náutico. 54; Philips. 39. — 
— Club Náutico, 60; Arlanza,'' 39. 
— Aguilas , 71-; Philips ;•' 37 • 
Philips, 88; Arlanza, 5 6 . — 
Club Náutico, 67; Aguilas, 44. — 

J. G. P. F . C, P 
1.9 C. Náutico 3 3 0 171 122 6 
2.9 Aguilas 3 2 1 173 139 5 
3. ^ Philips 3 1 2 164 181 4 
4. ^ Arlanza 3 0 3 140 206 3 

El campo de las Piscinas ha 
sido ei escenario de este Cam­
peonato, disputado a una vuelta 
y en el que ha vencido el equi­
po canario que además de su j u ­
ventud (jugadores meñores de 
dieciocho años, siendo los ma­
yores los que ocuparon banco), 
era el mejor táctica y técnica­
mente, do gran envergadura con­
tando un pivote de 1,95 de esta­
tura. Su partido con ei Philips 
fue seguramente el más flojo, no 
dando la señal de potencia de 
qué hicieron gala contra el Ar­
lanza, aun cuando la baja de 
Grcdilla en el cinco burgalés íuc 
sensible. El encuentro de los t i -
nerfeños contra Valladolid cons­
tituyo un nuevo triunfo de los de 
las islas que les proporcionó ia 
merecida clasificación para lá 
fase final. 

El Aguilas fue el primer con­
trincante de los burgaleses, par­
tido igualado y fávóráblé en el 
primer tiempo a los arlancistas, 
siendo en los minutos finales 
cuando los vallisoletanos aven­
tajaron considerablemente a sus 
contrarios merced a la gran can-

Y e n d o r ú s t i c a 
Ubre colonos, límites provincias 
Sorra, Burgos, Segovia, 630 hec­
táreas tierra primera, 125 rega­
dío agua de pié y el resto para-] 
cereales y pastos para ganado 
lanar, linda al rio Duero en tres 
kilómetros, tiene mucha madera 
de chopo; pudiéndose labrar to­
da ella mecanizaefamente. 

Preeio: 9.500.000 pesetas 
Dirijanse a su propietario José 
Molina, calle Atocha. 86. Madrid. 

El 
I 

Bilbao.— Por primera vez en 
la histeria del ciclismo nacional, 
la organ izac ión de la "Vuelta Ci­
clista a España", ha comunicado 
el equipo oficial portugués . 

Está integrado como tedos los 
demás conjuntos por diez corre­
dores que son: Alves Barbosa, Ri-
beirc da Silva, Gomes Ferreira, 
Cernes Carvalho, De Sousa Santos, 
Ferreira da Carvalho, Mcreira de 
Sa, Jao Tavares, Firmino Asuhsa 
y Cu i maraes Ceibo. 

l os corredores Barbosa y Da Si l ­
va, de gran fama internacional 
por tierras de Francia y B é l g i c a , 
actuarán v n calidad de jefes de 
fllíi y los restantes estarán a su 
servicio. Este equipo es el me­
jor que puede presentar en la ac­
tualidad la nación vecina.—Alfil. 

tidad de tiros libros que convir­
tieron y que el Arlanza sb víé 
obligado a sacar hombres nue­
vas a la pista en salida con cin­
co personales de jugadores clave. 

El últ imo encuentro contra éi 
campeón vitoriáno al que se jua­
gaba •'víctima de turno" cousm 
t i tuyó una nueva e inesperada 
derrota para los burgaleses que 
no podían creer lo que con sus 
o jas veían: un Philips ardoroso 
que lucho y obtuvo el resültado 
mas abultado del campeonato. 
Su jugador Llanos, en vena de 
aciertos, que marcó cuanto t i ro 
a cesta y en cambio los arlancis­
tas no lograban contener a los 
vitorianos n i ordenaban su ¿uo-
go,; Fue con mucho -el mejor en­
cuentro de los jugadores del Phi­
lips que vengaron con creces los 
escasas tanteos de anteriores en­
cuentra', jugadores que cono­
cían tácticas y contratácticas y 
quo poco se parec ían al Philips 
que pensaba nencontrar. 

El Arlanza aun con resuitadas 
adversos ha puesto lo que do su 
parte estaba, pero que carecien­
do de táctica por falta de prac­
ticarla en los partidos no pudo, 
con equipos que no eran superio­
res al burgalés. La táctica deí 
hombre a hombre que presenta­
ron en dos partidas no fué bien 
empleada porque a falta do ju ­
garse y de ensayar produjo Innu­
merables personales. El escaso 
cambio do jugadores fue también 
un error aun teniendo en cuen­
ta que el equipo burgalés solo, 
contó con ocho jugadores desde 
el segundo encuentro y en cam 
bio el resto (le equipos que eíec-
tuaren múltiples cambios confia­
ban con once jugadores. 

Otra causa quo ya a p ú n t a m e 
^como posible en nuestro anterior 
comentario fue la oxtrañoza del 
tablero de cristal por su gran re­
bote, por lo quo el t iro a cesta 
deba hacerse contando con exac­
ta procisión al aro. 

IGNACIO OJEDA EL JUGA­
DOR MAS DESTACADO 

Nacho Ojeda fue, sin duda al­
guna el más destacado del con­
junto burgalés y aun del Cam­
peonato; fue de los mayores en-
cestadores, aunque sea preciso 
reconocer que todo el equipo j u ­
gó para él —ante una probable 
copa al máximo encestador— sin 
embargo hubo veces que peco de 
individualista no jugando balo­
nes a compañeros mejor coloca­
dos para el tiro, su clase !e lle­
vó a marcar cestas de méri to ex­
traordinario. 

Gridil la: Su labor fué br i l lan­
te en el único encuentro contra 
Valladolid, aunque no fuese el 
jugador preciso en el tiro a cesta. 

Lázaro : No so lució como en­
cestador y aparte abuso excesi­
vamente con el bote de balón y 
siendo nula su labor defensiva: en 
los últimos encuentros. 

Sadornil: Encestó bien contra 
Valladolid, pero no destacó a la 
altura que do él se esperaba. E l 
juego no se Improvisa a falta de 
entrenamiento. 

Gumer: Cumplió en su labor 
defensiva. 

Angulo y Del Moral : Pasaro» 
inéditos por ol poco tiempo que 
salieron a la cancha. 

Saldaña: Lento rie reflejes, 
cumplió. 

Roborfo Ojeda: Fue el jugador 
con el que mas se ensañaron les-
árbitros —al pitar personales—r. 
no durando más que cinco minu­
tos en el partido contra Vitoria. 

Falta de compenetración fue 
otra de las faltas cometidas que 
implican que osto fuerte conjun­
to en sus individualidades no lo­
grase In que de él se esperaba. 

ttASHET 



D i a r i o d e 

C h a n t a j e e n 

H o l l y w o o d 
Hollywood. — Machika Kyo, 

unía actriz japonesa que está ro­
dando actualmente en Holly-
wocd, rectoió hace algunos diss, 
una carta anónima, que le obli­
gaba a depositar, en un lugar 
próximo a la ciudad, 120 millo­
nes de dolares, añadiendo que si 
no. )o hacia, incendiarían su 
apartamento o desfigurarían su 
cara con vitriolo. Al cabo de al­
gunos días, la policía consiguió 
encontrar a los autores del chan­
taje. Se trata de dos admirado­
res de Macíiika, que estaban re­
sentidos porque ésta se había 
negtdo a concederles un autó­
grafo. 

L a p e l í c u l a d e l p e n s a m i e n t o 

m á s p r o f u n d o d e l a ñ o 

C o n f e s i ó n 

P H I L I P S 
1 E L E F U N K E N 

M A R C O N I 
Son las tres prime­
ras marcas de RA­
DIO que, en su ex­
tensa gama de re­
ceptores, le o f r e c e 
CASA RUERA, con la 
máxima garantía y 
•facilidades de pago. 

V E A L O S A N T E S D E 
Q U E S E A G O T E N 

EQUIPOS DE SONI­
DO "ALTA F I D E L I ­
DAD" 

C A S A 

" R U E R A " 
•Pl. José Antonio, 33 
Diego Laínez, 2. 
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los diez paracaidistas que se 
arrojaron del aparato cayeron 

en una emboscada 
Argel. — Un helicóptero del 

Ejército francés lanzó inint^ncio-
nadamente a diez paracaidistas 
en'medio de una emboscada re­
belde, mientras el aparato, un 
Piaseclci "M-2", alcanzado por 
disparos de rifle y ametralladora 
se estrellaba contra el suelo. 

Las fuerzas francesas tuvieron 
nueve muertos. También resulta­
ron muertos el oficial piloto y el 
sargento co-piloto.—Efe. 

Semana de propaganda en Madrid 
dei Seminario J e Misiones 

E l Padre L a r r a ñ a g a y don Fé l ix Mozo=Burgos a c t ú a n en los 
principales Colegios y Residencias univers i tar ias de l a capital 

Cierra la intensa campaña un acto público en el Teatro del !n .titulo Nacional de Previsión 

Presidencia del acto. — De izquierda a derecha: José Luis 
.Pecker, de Radio Madrid; P. Larrañaga, de Seminario de 
-Mlsicnes cía Burgos; presidente de la Junta Diocesana de 
Acción Católica; Arzobispo de Sión, Mcns. Muñoyerro; pro­
curador del Seminaric de Misiones, don Félix Mozo Burgos, 
.y presidente del Consejo Diocesano de Hombres de Acción 

Católica. 

tos do propaganda, descuellan 
por su máximo prestigio el do 
San Pablo, de los Propagandis­
tas Católicos y el del Padre Po-
veda, de la Institución Teresia-
na. La estrechez de una semana 
obligó a dejar otros muchos con­
tros, incluso ya comprometidos, 
cemo la Residencia de Montse­
rrat de los Padres Benedictinos. 
Para poder abarcar más Coie-
gios, en algunos de ellos se pre­
dicó durante la Santa Misa. 

Cuando se piensa en que ca­
da Colegio les ocupaba dos ho­
ras y se calculan las distancias 
de ía ciudad, no extrañan los 
apuros de tiempo y los equili­
brios de horario que ambos ac­
tuantes cuentan con humor ha­
ber tenido que afrontar. L a im­
presión de admiración y afecto 
hacia los heroicos misioneros de 

Madrid.—La magnifica Institu­
ción burgalesa, hoy pontificia y 
nacional,' del Seminario de Mi­
siones, va siendo cada vez más 
conocida, y popular en Madrid. 
La propaganda realizada duran­
te la pasada semana ha sido de 
gran estilo, pues se proyecto so-, 
bre la juventud. Veintiocho Cen-( 
tros han oído la palabra encendi­
da del sacerdote procurador del 
Seminario en Madrid y han ad­
mirado las preciosas diapositivas 
en colores del Padre Larrañaga. 
Han tenido dias agotadores de 
cuatro y cinco actos. Los Cole­
gios de más empaque han sido 
visitados. La lista es intermina­
ble. Pero también han hablado 
en Colegios de Huérfanos y en 
Patronatos populares donde con 
frecuencia surgen vocaciones ge­
nerosas. Los Colegios en Madr;d 
de las Congregaciones de Ense­
ñanza existentos en Burgos, co­
mo es lógico, fueron preferente­
mente atendidos: asi, Marl.stas, 
La Salle, Teresianas, Jesús Ma­
ría, Damas Negras y otros. Y en­
tre los Colegios Mayores Univer­
sitarios donde se celebraron ac-

M á s d e s i e t e m i l l o n e s d e f r a n c o s 
s e p a g a n e n P a r í s p o r n u e v e 
d i b u j o s y u n a p i n t u r a d e G o y a 

í a o b r a mejor cotizada fué un dibujo 

L a p e l í c u l a d e l p e n s a m i e n t o 

m á s p r o f u n d o d e l a ñ o 

C o n f e s i ó n 

París. — E n una subasta celebra­
da en la Galería Charpentier, se 
han pagado 7.650.000 francos por 
nueve dibujos y una pintura de 
Goya. De las diez obras puestas en 
vsrita, no fué la pintura la más 
cotizada, sino uno de los dibujos, 
de 25 centímetros de alto por 7 de 
ancho, que fué adquirido en 3.600.000 
francos. Representa una «maja» 
bailando y data de 1855. Otro di­
bujo, titulado «Sueño de Azotes», 
se ofreció en medio millón de fran­
cos, pero las ofertas sucesivas ele­
varon su precio hasta 1.500.000 
francos. E l dibujo 'iue representa a 
un mendigo, titulado «Trabajos de 
la guerra», fué adquirido en 2.700.000 
francos, después de una larga lu­
cha entre los compradores. Dos di­
bujos, de la serie de «Los Capri­
chos»: «La tía Chorriones encien­
de la hoguera» y «Le pide cuentas 
la mujer al marido», fueron adqui­
ridos en 1.300.000 francos. Los 

otros dibujos subastados llevaban 
los títulos de «Mucho sabes y aún 
aprendes». «La misma» y «También 
hay máscaras de borricos literatos». 

L a pintura, un retrato de Godoy, 
fué vendida en 2.800.000 francos, 
aunque no se considera una de las 
obras maestras del gran pintor es­
pañol. E l cuadro mide dos metros 
y medio de altura. 

E lembajador español, llegó a la 
galería cuando empezaban las ofer­
tas por la pintura, pero no lo ad­
quirió. 

Concurrieron a la subasta anti­
cuarios y coleccionitsas privados. 
Según los técnicos, la actual venta 
constituye la más importante de las 
celebradas en París con obras de 
Goya, desde 1906 y ha aportado más 
dinero que las subastas de cientos 
de ejemplares de «El Quijote», in­
cluido uno de la primera edición, 
subastado en 1956. y que totali­
zaron unos 15.000.000 de francos. 

Burgos, ha sido enorme y no de­
jará de producir frutos nuevos y 
ubérrimo.s en asistencias y voca­
ciones. Frutos bien merecidos, 
además, por el esfuerzo enorme 
desplegado durante el mes üo 
preparación de esta semana en 
tamos colegios dispersados en el 
dilatadisimb perimetro del mo­
derno Madrid. 

Pero el acto de clausura para 
el público en general tuvo un es­
pecial valor por las colaboracio­
nes logradas. El Teatro del Ins­
tituto Nacional de Previsión, g&r 
m-rosamente cedido por su ad-| 
ministrador general, húrgales dei 
pro, don Manuel Tena, deja siem-j 
pro por su suntuosidad y elegan­
cia, un recuerdo imborrable. L a 
velada fué presidida por el se­
ñor Arzobispo de Sion y el presi-1 
dente de la Junta diocesana de 
Acción Católica. La primera eo-
Jaboración muy grata al público, 
fué la del joven y popularisimo 
locutor de Radio Madrid, don 
José Luis Pecker, quien con etns-j 
peante agilidad hizo un reporta-' 
je misional sobre el Cercano 
Oriente, a don Félix Mozo-Bur-
goü, viajero reciente de Palesti-j 
na y las Naciones Arabes. Pecker, | 
todo gracejo e inteligencia, con. 
sus preguntas incisivas, fué obli­
gando a su informadisimo inter­
locutor a hacer una verdadera 
prlicula del viaje: maravillando 
sobre todo las concretas y deta­
llada;; revelaciones de don FélU 
Mozo-Burgos sobre intensa per­
secución contra los cristianos en 
diversas partes del hirviente 
mundo musulmán. Delicado re­
galo del programa fué la inter­
vención que siguió, de la más 
afamada Escolania de Madrid, la 
Sacramentina del maestro P. Go-
rostidi: cuarenta gargantas blan­
cas interpretaron diversas can­
sas canciones españolas clásicas y 
modernas a cinco y seis voces, en 
la vistosidad de sus niveos hábi­
tos corales y con la perfección 
acostumbrada por esté grupo, va­
rias veces vencedor en concursos 
nacionales e. internacionales. A 
continuación el presidente del 
Consejo Diocesano de Hombres 
de A. C , don José Angel de Aya-
la, verbo cálido, orador insigne, 
en una brillante exposición trató 
de las responsabilidades Misio­
neras de la España de hoy. 

Cerró el reverendo Padre L a ­
rrañaga con>-el tema anunciado 
"Japón en colores.": exposición 
brillante de datos y anécdotas 
magnificas sobre la grandeza del 
alma japonesa y su trascenden­
tal influencia para el bien o para 
el mal en toda la geografía de la 
inmensa Asia. Una gran pantalla 
cinemascope, estrenada en este 
acto, permitió después admirar 
en claridad extraordinaria y pre­
ciosas vistas de la Nación del Sol 
Naciente, y sobre todo, de la Mi­
sión de Marugame, creada por el 
tesón y la actividad de los Misio­
neros del Seminario de Misiones 
de Burgos. 

Cuando los artífices del acto y 
de la Semana de Propaganda 
recibían calurosas felicitaciones, 
un visible cansancio nimbaba su 
frente, como imaginamos nimba 
la frente de todos los misioneros 
después de una correría apostó­
lica. E l cronista se une a esa fe­
licitación. No son muchos los es­
pañoles que conocen el Semina­
rio de Misiones de Burgos: por 
eso esta Semana madrileña de 
propaganda, por trabajo, orga­
nización y éxito, ha sido una 
gran aportación. E l cronista ha 
sabido que fué iniciativa dél ex­
celentísimo señor Arzobispo de 
Burgos, Superior General del 
Instituto Misionero, el destinar a 
un misionero a la propaganda 
del Seminario por toda España. 
Los resultados de Madrid han 
avalado amplia y magníficamen­
te el acierto de aquella superior 
decisión. 

E N S U F R A G I O D E L A L M A D E L 

EMINENTISIMO SEÑOR CARDENAL 

Don Pedro Segura y Sáenz 
A R Z O B I S P O D E S E V I L L A 

Q. E . P . D . 

E l Excmo. y Rvdmo. Señor Arzobispo de Burgos y el Excmo. Cabildo 
Metropolitano celebrarán solemne funeral en la Santa Iglesia Catedral, ma­
ñana, Jueves, a las once y media de la mañana, como recuerdo y estima del 
egregio Prelado durante el tiempo que ejerció su Pontificado en esta Diócesis. 

M IL. dos mil. diez mil o vci" 
te mil, pues no es íacil 
completar asi, de pronto la 

estadística nacional de los matri­
monies que fueron bendecidos en 
I -paña el muy veniurc?o y casa-
meniero día del Patriarca San Jo­
sé. Con eires de felicitación amplí­
sima que alcance a todos los nue­
ves esposos, cementemos aqui, de 
buenas maneras eutrapelicas, la 
trascendencia social de la coyun­
da. Sea con buen deseo de entre­
tener al que bu^namínte leyere. 

Aun no= retoza el corazón con el 
recuerdo alegre de aquel Congre­
so Nacional de Solteros celebrado en otoño con buen 
humor, peces cusrtos y cierto éxito en nuestra 
mediterránea Mallorca. Su corolario fue, como no 
podia por menos, la propia reflexión del Creador 
al observar, compasivo la soledad de Adán en el 
Paraíso: "So es tueno que el hombre esté solo, 
hagámosle ayuda semejante a él". 

No estuvimos en la original asamblea, porque 
hace ya muchos años que anulamos nuestra posi­
bilidad de tener derecho a la inscripción, pero 
nos lefiricron testigos presenciales —buenas pie­
zas de soltería recalcitrante— que en los debates, 
a cargo de congresistas de uno y otro sexo, hubo 
de todo: pro, contra, criterios dispares y aun es­
cepticismo declarado; y que estuvieron siempre en 
el aire los manes Inspiradores de quienes por san­
tidad, experiencia, paciencia, don de saber y don 
de opinar dejaron dicho o escrito algo digno de 
considerar y de tener en cuenta. 

Ariosto, por ejemplo, dijo que "sin mujer al 
lado no puede el hombre ser perfecto"; fray Luis 
de León afirmó que "el estado de los casados es 
noble y santo y muy apreciado de Dios"; San Pa­
blo les dijo a los corintios que "más vale casarse 
que abrasarse", y a los de Eíeso, que "el que ama 
a su mujer se ama a si mismo". No es cosa balad i 
la aílrmación del "Eclesiástico": "Feliz el marido 
de una mujer buena, pues duplicará los años de 
su vida". 

Claro es que el satírico Quevedo afirmó esto: 
A los hombres que están desesperados 

cásalos en lugar de darles sogas: 
morirán poco menos que ahorcados. 

Para reforzar la seca opinión del reseco Scho-
penhauer, "el matrimonio es un lazo que la na­
turaleza nos tiende", «urgirá Ossorio y Bernard 
con estos versos de los muchos que contiene su 
"Novísimo Diccionario de la Lengua", ya viejo a 
pesar de lo novísimo. Dice este autor que el ma­
trimonio es 

Acto fatal, 
contrato bilateral ^ 
y hasta negocio también 
que dos que se encuentran bien 
hacen para hallarse mal. 

Bcnavente, a juzgar por lo que en seguida co­
piamos, nada entre dos aguas. Véase: "El matri­
monio o no es nada o es algo muy serio. Si no 
es nada, no vale la pena tomarlo en serio; y si es 
algo serio, aunque pretendamos desentendernos 
de su seriedad, al fin se impone como todo lo que 
de verdad es serio en la vida". Pongamos también 
a la cuenta del insigne maestro inolvidable, el 
parecer que copiamos de "La escuela de las Prin­
cesas" como cifra de los muchos escépticos que en 
el Mundo han sido: "El amor pone siete velos ante 

P o r l o s é A N D R E S V A Z Q U E Z 

nucsircs ojos, pero el matrimonio es una especie 
de danza de los siete velos: antes de terminar la 
luna de miel, que es la danza, no queda un velo". 

Pero el lazo que I? naturaleza nos tiende echó 
su lance en el Congreso Internacional de Solteros 
y, en suma, el pro, el contra; el que sí, que no, 
que qué se yo, y el no rotundo y ferozmente egoís­
ta, dieron de si la espuma de unos idilios entre 
otoñales que tuvo la gracia de llevar muchas pa­
rejas a la Vicaria. Lo celebramos. El otoño es 
una bella estación para el amor y hasta para los 
membrillos, rozagantes fruta ácida —símbolo de 
los novios maduros—, capaz de transformarse en 
dulce pulpa enmelada. 

Nuestra información de aquellas jornadas me-
mcrables alcanza el conocimiento de que fue to­
mada en cuenta una propuesta)—de indudable ori­
gen fiscal— para aplicarle a los solteros una exac­
ción equivalente a los gastos normales para el 
mantenimiento de una familia compuesta de ma­
trimonio, tres hijos y suegra; ya que en opinión 
de otro preopinante adverso —Luis de Eguiluz en 
" L a Cruz del Matrimonio"—, aparece que 

El matrimonio 
lo inventó el mismo demonio 
con ayuda de su suegra. 

Para consuelo y contrapeso de estas penosas 
disquisiciones que necesitaron todo un Congreso 
hasta quedar en nada o casi nada, recordemos có­
mo la vida sencilla de los medios rurales aún se 
estremece con las emociones inefables de las bo­
das; de amor... tuvimos la suerte de asistir el día 
de San José —como invitados, claro— a una boda 
en un pueblo de tierras bético-extremeñas. La in-
cliración natural a la coyunda perpetuada todavía 
se da por aquellas latitudes pura y clara como una 
ley altísima e inexorablemente cumplidera. A fes­
tejar la santificación de la alianza fuimos con 
nuestra curiosidad, nuestra inclinación a admirar 
todo cuanto la tradición retiene sin contaminacio­
nes, con nuestro goloso regusto por los dulces de 
la boda y aun con nuestra correspondiente "dona" 
o dádiva, para ayudar a "poner la casa" y adqui­
rir el tarro de miel cuya cuya luna tanto desea­
mos sea eterna para los contrayentes; pues no te­
nemos, hermanos, el menor interés en que se sal­
ga con la suya don Ramón de Campoamor, el poe­
ta de las "Humoradas", autor de este gracejo ten­
dencioso: 

Se casaron los dos; y al otro día 
la espesa, con acento candoroso, 
al despertar le preguntó ai esposo: 
—¿Me quieres todavía? 

Don Ramón, ese hombre de patillas ampulosas 
que vemos en el Retiro con un extraño sombrero 
de piedra a los pies, era lo que los andaluces lla­
man con sorna "un gracioso". 

Vuelve a hablarse del traslado 
del Ayuntamiento a la 

plaza de Colón 
Los empleados de B a n c a pidan i i jornaiia 
intensiva.- Ni "Chamaco", ni Ordóñez, ni Bienvanida 
torearán en la feria de San isidro.- Sigue el frío 

M a d r i d - ( C r ó n i c a d e 
I T i a u i l U . ' • T a c h í n " , e x ­
c l u s i v a j n r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

Los empleados de Banca insis­
ten en que se les conceda la jor­
nada intensiva de siete horas, 
que la consideran necesaria tan­
to para lo espiritual como para 
lo material. Sus razonamientos 
son: el desplazamiento, ya ĉ ue 
entienden que la modificación 
que pretenden ahorraría tiempo 
y dinero. L a capacitación del em­
pleado, pues ahora, dicen, no le 
queda tiempo alguno para dedi­
carse al estudio, bien de su pro­
fesión a fin de superarse en ella, 
lo que redundaría en beneficio 
de la empresa, bien particular­
mente, pues con las tardes libres 
tendría tiempo para procurarse 
un ambiente superior, adqui­
riendo nuevos conocimientos en 
el terreno cultural, lo que redun­
daría en bien de la Patria. L a ac­
tual jornada, afirman que si bien 
es de ocho horas significa doce 
fuera del hogar, abate un poco la 
moral del individuo, que se con­
sidera prisionero de su: deber, sin 
ánimos para explayar, su espíritu 
en otros menesteres. Igualmente 
la jornada intensiva facilitaría 
la vida hogareña, tan defendida 
en España y también beneficia-
ria a la Nación, ya que los hijos 
estarían más tiempo ante la vigi­
lante mirada del cabeza de fa­
milia. Por último, estiman que 
el nuevo horario mejoraría el ni­
vel de vida, ahorraría tiempo y 
locomoción y elevaría la produc­
tividad, sin que ello suponga una 
merma en los beneficios de la 
empresa, que hoy tanto suponen, 
dicen, en , la economía del país. 
Estos argumentos los aducen en 
carta abierta a los diarios varios 
empleados de una sucursal ban-
caria sita en los Cuatro Cami­
nos. 

AYUNTAMIENTO 

berbio palacio. Se pretende insta­
lar hasta un apeadero para heli­
cópteros á fin de enlazar Barajas 
cen la capital y con las vías fé­
rreas centralizadas en la Caste­
llana. La idea es magnifica y si 
ía Casa de la Moneda se deja allí 
un poco de su producción, me­
jor. 

TORETES 

CTiarnaco y Ordóñez no integra­
rán el cartel de la feria de San 
Isidro. Se dice que la causa no 
es otra que las exigencias de Cha­
maco, que quería cobrar más que 
Litri, fueren los que fueren los 
bencrarics de Báez. La Empresa 
se ha negado a esto, y los dos ci­
tados diestros se han retirado, 
dando lugar a. muchos comenta­
rles entre los aficionados. otro 
lado, Camará "júnior" ha dicho 
que ?e le pidió a la Empresa una 
cantidad para Chamaco muy in­
ferior a la que éste cobró en Bar­
celona la tarde de su alternativa, 
y que la empresa no aceptó, por­
que eso era querer cobrar más 
que Litri, cuando, sigue Flores, 
"nosotros no tenemos nada que 
ver con lo que cobran otros to­
reros". En cuanto a Ordóñez, se 
solidarizó con "Chamaco", por 
acuello de que el apoderado es co­
mún. 

PRECIOS 

Vuelve a hablarse del traslado 
de la Casa-Ayuntamiento a la Pla­
za de Colón, viejo proyecto que 
parece que se va a llevar a la 
práctica a fin de que tenga la ci­
tada "casa" el rango que Madrid 
merece. Además contribuirá a ex­
traer el centro de Madrid de la 
Puerta del Sol, desconeestionando 
un peco aquel caes circulatorio. 
El lugar exacto es del actual edi­
ficio de la Casa de la Moneda, 
más viejo que Carracuca y sobre 
cuyo solar, en sitio magnifico do 
la capital, puede elevarse un so-
L a p e l í c u l a d e l p e n s a m i e n t o 

m á s p r o f u n d o d e l a ñ o 

C o n f e s i ó n 

De cada diez pesetas que cues­
ta, per ejemplo, una butaca de 
cine, hay que deducir el setenta 
y uno por ciento en concepto de 
impuestos directos y participa­
ción de la película y otros veinti­
nueve por ciento para hacer fren­
te a los impuestos indirectos, ar­
bitrios, renta del local, publici­
dad, luz y demás gastos genera­
les. Esto ha dicho trno de los 
empresarios más significados de 
Madrid. Y que para cubrir una pe­
seta para aumentos, como el úl­
timo de jornales, habría que in­
crementar el precio de la locali-
xiad en tres pesetas. Como el cro­
nista no es hombre de números, 
se abstiene do todo comentario, 
aunaue confiesa que no se expli­
ca dónde se halla, la ganancia del 
empresario, va que f̂ sas cifras 
dan la sensación que el único 
que no gana es él. 

MELODRAMON 

pectador está heoho migas. Ade­
más, muy mediocres la dirección 
y la interpretación. ¿Qué ha sido 
de tí, Groucho Marx? 

NOTICIAS BREVES 

Y ya que estamos ante la pan­
tallas se ha estrenado una pe­
lícula italiana que no parece oue 
lo es, dados los constantes éxitns 
del cinematógrafo italiano. Se lla­
ma ''Nosotros, los pecadores", v 
es un cúmulo de tópicos folleti­
nescos que agarrotan la garganta 
del espectador. Ccndénas, embar­
gos, explosiones, ceguera, acci­
dentes, mil dramas ca^n sobre la 
protagonista. Luego se arregla 
todo o casi todo, pero ya el es-

Un gran gentío ha presenciado 
la salida hacia Sevilla de los res­
tos del Cardenal Segura. 

—A última hora asegúrase que 
tampoco Antonio Bienvenida ac­
tuará en las corridas de la feria 
de San Isidro. 

—Madrid consume diariamente 
300.000 kilos de pescado. 

—En 1956 fueron destrurdes bi­
lletes de 'Banco por valor do 193 
millones de pesetas, casi todos de 
cinco a una. 

— E l Ministerio de Industria ha 
autorizado al famoso cantante don 
luis Sagi-Vela Barba, para ins­
talar en M'adrid una industria pa­
ra la fabricación de discos mi­
crosurco. 

—Seguimos con un frío i-m-
propio de Abril y han vuelto los 
gabanes. 

La película del pensamiento 
más profundo del año 

C O N F E S I O N 

Novedades 
industriales 
PARA M A N T E N E R L A L E C H E 

F R E S C A TODO E L A S O 
E l Instituto Nacional de Inves­

tigación láctea, de Gran Bretaña, ha 
descubierto un procedimiento para 
congelar la leche, que permite con­
servarla sin deterioro durante do­
ce meses por lo menos. L a leche 
pasteurizada se trata con ondas ul­
trasónicas, se vierte en bolsas de 
politeno y se hiela rápidamente en 
un baño de salmuera. Entre las po­
sibilidades comerciales del nuevo 
procedimiento, figuran el suminis­
tro de leche a los pasajeros en lar­
gos viajes marítimos, el almacena­
miento de leche durante los perío­
dos de superproducción, y la expor­
tación del producto a los países 
donde es difícil o imposible obte­
ner leche fresca de buena calidad-

a h l i k a n 
TINTA ESTILOGRAFICA 


